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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
fBLBGRAMAS POR EL CABLB. 
8EBYICI0 PARTICULAR 
bu 
D I A R I O D E L A M A B I N A . 
A X DlJLBSO DM L A M A B X S A . 
Hab&na. 
TELEGRAMAS DEL DOMINGO. 
París, 27 de «wim&re, á las} 
8 déla mañana, s 
Ifo as cierto que e l Pres idente de 
l a R e p ú b l i c a M r . G-revy presente e l 
l ú n e s l a d i m i s i ó n de s u cargo. 
E l genera l S a u s s i e r h a manifes-
tado de u n a m a n e r a resue l ta s u de-
seo de no aceptar l a pres idenc ia de 
l a r e p ú b l i c a . 
R e s u l t a por tanto probable l a elec-
c i ó n de M r . F e r r y . 
Líos jefes de los cuerpos de e j é r c i -
to h a n recibido l a orden de dir ig irse 
inmediatamente á l a s poblac iones 
en que se h a l l a n los cuarte les gene-
ra les de los m i s m o s . E s t a orden se 
refiere pr inc ipa lmente a l general 
Boulanger, el c u a l se encuentra e n 
•ata capital . 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
París, 28 de noviembre, á las f 
9 déla mañana. S 
Mr. Grrevy h a informado de u n a 
manera formal a l pres idente del 
Consejo de m i n i s t r o s M r . Rouv ier , 
s u r e s o l u c i ó n de d imit ir e l cargo de 
presidente de l a r e p ú b l i c a . E l men-
saje á l a s C á m a r a s sobre e l part icu-
lar s e r á leido e l j u é v e s p r ó x i m o , 
Mr . R o u v i e r h a dado conocimien-
to á M r . F loquet , pres idente de l a ( 
Nueva York, noviembre 26. 
Existencias en manos hoy en Nnera-York: 
8,248 bocoyes; 1.200,000 sa^os. 
Contra existencias en igual fecha de 1880: 
15,810 bocoyes; 8,935 cajas; 1.900,000 
sacos. 
(tyteáí* prohibida la reproducción de los 
eiegramas que anteceden, con arreglo al 
t \ lif. >.<i i¿nt de P r m Á r d a á h t í t í l t m t u n i J 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 28 de noviembre do 1887. 
O R O CAbritf fi 239^por 100 y 
DEL < cierra de 289% 4240 
o u R o KKPAROK ( por 100 á las dos. 
C O T Í Z M Í O N E S 
DEL 
C O L E C H O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
f 41 á 7 pg P . oro ea-
« S ^ A I FSvZtí^ 
I N G L A T E R R A ^ 4 ^ 6 0 ^ ° 
'6 á 6 1 p g P. , oro es-
pañol, á 60 Apr. 
6i á 7 p g P. , oroe»-
pafiol, á 3 djv. 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 4 á 5 p! pañol, 
\ P., oro ( 
¡60 dtr. 
a S T A D Ü S - ü N I D O S . 
D E S C U E N T O 
T I L 
M E R C A N -
á l O p g P. , oro M -
pafiof, l e O d r v . 
l O f á l l i p g P. , oro 
español, á 3 dp. 
' S á l O p g anual oro y 
' bUlete*. 
Mercado nacional . 
AZÜ0AEE8. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rillienz, bajo á regalar. 
Idem, Idem, Idem, idem, bue- \ 
no á superior... 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cognoho, inferior á regular, 
número 8 á 9 . (T. H ) 
Idem bueno á superior, n ú - , 
mero 10 á 11, idem 
9 á 9i ra. oro arroba. 
9] rs. oro arroba. 
101 & 10} rs oro arroba 
4f á 5 re. oro arroba. 
51 á 51 rs. oro arroba. 
C á m a r a de los Diputados, de e s t a f ^ ^ ^ ^ ^ 
r e s o l u c i ó n del pres idente p i d i é n d o -
le que con ta l motivo convoque á 
á m b a s c á m a r a s para e l j u é v e s . L a s 
mociones sobre l a r e n u n c i a de M r . 
Gtrevy s e r á n discut idas hoy. 
Madrid, 28 de noviembre, á l a s t 
9 y 15 ms. de la mañxna. S 
M a ñ a n a se r e u n i r á e n e l palacio 
de l a P r e s i d e n c i a l a m a y o r í a del 
Congreso e n c u y a r e u n i ó n h a b l a r á 
e l Br. Sagas ta . 
E l S r . D . F i o Grullon es e l candida-
to del gobierno p a r a director del 
B a n c o Hipotecario; pero la junta 
d irect iva de dicho establec imiento 
de c r é d i t o propone para e l referido 
cargo a l S r . G-roizard. 
E l gobierno se m u e s t r a disgusta-
do por l a o p o s i c i ó n de l a junta di-
rect iva de l B a n c o Hipoteca: io. 
H a sido cerrado de orden de l a 
autoridad e l teatro E s p a ñ o l , por a-
menazar r u i n a . 
Lóndres, 28 de noviembre, á las t 
10 de la mañana. \ 
H a ocurrido e n L i m e i i c k u n ser io 
oonflicto entre l a p o l i c í a y e l pue-
blo, en los momentos en que se iba 
á descubr ir e l velo del monumento 
erigido á los tres m á r t i r e s de M a n -
chester , resultando mul t i tud de he-
r idos por á m b a s partes. 
E n u n meeting celebrado en G-itil-
m u r r y en honor de los m á r t i r e s de 
Manches ter , hubo t a m b i é n u n cho 
que entre la p o l i c í a y e l pueblo, por 
consecuenc ia del c u a l resu l taron 
as imismo muchos heridos. 
París, 28 de noviembre, á l a s t 
I I y 15 ms. de la mañana. S 
X>a capital de F r a n c i a presenta 
hoy u n aspecto desusado y alar-
mante. 
E l pueblo l l e n a l a s ca l les , y hay 
u n movimiento de a g i t a c i ó n y e í e r 
ve scenc ia indescript ibles . 
Líos r a d i c a l e s parecen ansiosos 
de promover disturbios y de acudir 
á l a l u c h a en l a s cal les , en el caso de 
que M r . F e r r y sea electo Pres iden-
te de l a R e p ú b l i c a . 
Se h a n celebrado reuniones revo-
luc ionar ias en l a s a l a F e b r i e r , ba-
rrio de Grene l l e , en l a s cua les se 
n a combatido á M r . G-revy y á los 
part idarios de M r . F e r r y , a s e g u r á n -
dose la certeza del rumor de que to-
das l a s cartas qne se h a b í a n cogido 
• n c a s a de M a d . L i m c u z i n , que 
c o m p r o m e t í a n á M r . W i l s o n , fue-
ron destruidas por e l Pres idente 
G r é v y : que dos de e l las c o n t e n í a n 
la frase de " G r é v y y yo;" y que des-
p u é s , con objeto de remediar e l da-
ñ o que es tas car tas pudieran o-
cas ionar , fueron sus t i tu idas por 
otras. 
Berlin, 28 de noviembre, á las 
11 y 30 ms. de la mañana. 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o , a l rec i -
bir á l a C o m i s i ó n del Re ichs tag , m a -
n i f e s t ó á s u s indiv iduos e l deseo de 
que l a paz de E u r o p a no se turbe, 
aunque A l e m a n i a se h a l l a perfec-
tamente preparada p a r a r e s i s t i r to-
do ataque. 
51»» Petersburgo, 28 de noviembre,) 
á l a s 11 y 40ms. de la mañana. \ 
E l C z a r h a enviado a l P r í n c i p e de 
B l s m a r c k los or ig inales de l a s car-
tas que s u p o n i é n d o s e s er del G r a n 
C a n c i l l e r , d ieron motivo á l a t i r a n -
tez de l a s r e l a c i o n e s entre á m b a s 
nac iones . 
Madrid, 28 de noviembre, á las) 
12 díél dia. s 
H a l l ega do e l S r . Pa lac io , gober-
nador genera l de l a i s l a de Puerto-
R i c o . 
Se h a efectuado l a m a n i f e s t a c i ó n 
que se preparaba á s u l legada. 
Sobre 7 0 0 personas que lo espe-
r a b a n e n e l anden del ferrocarri l , lo 
aplaudieron a l bajar del coche. 
D í c e s e que d i m i t i r á m a ñ a n a s u 
cargo, n e g á n d o s e á dar e x p l i c a d o 
n e s sobre s u conducta. 
número 12 \ 
Idem bueno, n? 15 á 16 id. 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Mem florete, n? 19 á % I d , . 
6 á 61 rs. oro arroba. 
61 á 7 ra. oro arroba. 
71 k 7} ra. oro arroba. 
Mercado extranjero. 
OENTEIFÜOXS DE GUARAPO. 
Kxtrujero.—Polariiaclon 94 á 96.—Sacos: de 6 i 
& 6 | reales oro arroba.—Bocoyes: de 6 á 6} reales 
nro arroba, según número. 
AZUCAR DE H I E L . 
Polarizaciun ¿6 & 90.—De 41 á 4} reales oro arroba, 
legun envase y número. 




S e ñ o r e s Corredores de semana. 
«>l ' -OAMBIOS.—D. J u a n i B . Moré, auxiliar de 
corredor. 
>• R Ü T O S - - í > . Joaquín Gumá y D . José I n -
fmte, auxiliar de corredor. 
E s ccpla—Habana, 23 de noviembre de 1887.—El 
•ídidino interino. Jnwf. W d« Mnnta l inn 
NOTICIAS M V A L O R E S 
O R O ( Abrid íl 239^ por 100 y 
cerró de 239^ a 239^ 
por 100. 
DEL \ 
C ü S O E S P A Ñ O L . ( 
100 & 102 V 
26 6 271 ex-c í 
16| á 18 P 
71 á 71 
60 á 50 
35 á 30 
85* á 84 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Kico. 
Bonos del Ayuntamiento.... 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de lo 
Bahía 
Banco Agrícola 
CompaQfa de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Pomonto y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía da Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gaa 
Compuíiía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricaua Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfnegos y Villaolara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarieu á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril da Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio '-Central Redención" 
Kmprosa de Abastecimiento de 
Agua dol Carmelo y Vedado. . . . 
Compañía de hielo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciódito Territorial Hipoteca-
ria de )a Isla de Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 6 p § in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa C a -
talina con el 6 p § interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gae 
Hispano-Amerieana consolida-
da 
Habana. 27 dn noviembre de 1X87. 
Ü 
52 i 51! D 
29 á 28! D 
66 & 61 D 
74 * 73 D 
541 « 54 O 
14Í á 14 D 
17í i 19 P 
17 & 151 D 
2 á 1 
á 4 
á 83 
151 á 11 
15 á 10 
25 D par. 
DE OFICIO. 
6 & 
T E L . E O S A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva York, noviembre 2(i, d las 5% 
de l a tarde. 
Onzas espaflolas, á 915-70. 
Descuento papel comercial, 60 dív., 
8 por 100. 
Cambios sobre Lóndres. 80 dív. (banqueros) 
á S4-82^ cf M. 
Idem sobre Paris, 60 djv. (banqueros) & 5 
francos 33 H cta. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d|v. (banqueros) 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos. 4 
por 100, d 126% ex-cupón. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, de 5% A 5 15il6. 
Centrífugas, costo y flete, á SJg. 
Regular á buen refino, de 5 8|16 á 5 5il6. 
Ásdoar de miel, de 4% a 4 1 ' ) |1G. 
i y Vendidos: 15,800 sacos de azúcar. 
Idem: 250 bocoyes de idem. 
E l mercado pesado y los precios nominales. 
Hieles nuera», A 24. 
Manteca (WUi ox) en terceroJaM, 
Lómlres , noviembre 2Q, 
Azúcar de remolacha, A 13|10^. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, 15l3. 
Idem regular refino, A 13{6. 
Consolidados, A 103 7il6 es>intert*. 
Cuatro por ciento español, 66^¡ ex-di* 
Tideudo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r i s , noviembre 20, 
Beata, 8 per 100, A 81 fr. 80 cts. ex-ln-
teró». 
C O M A N D A N C I A O E N E H A I i D E M A R I N A D E L , 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SliCRETAKIA. 
Sin resultado la subasta celebrada en 24 del actual 
para la enagenacion de 4,185 kilógramoa de estopa 
blanca existente sin aplicación en el Arsenal, á pesar 
de la reducción de tres cuartos de peso introducida 
on el tipo de $10 por quintal métrico; acordó la Excma. 
Junta Económica del Apostadero en sesión de la pro 
pía fecba repetirla bajo las mismas condiciones; á cu-
yo ña queda señalado para el nuevo remate el dia 16 
del etitraute Diciembre, hora de la una de la tarde, 
en que estará reur.ida dicha Corporación para atei>dar 
las proposiciones que se presenten. 
Baban», 26 de noviembre de 1887.—Luis de la P i -
la . 3 29 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l roldado del Batallón Depósito de Padrón, Fran 
cisco Fernández Patino, que en diciembre de 1886 v i 
vía calle del Sol n. 219 y cuyo domicilio hoy se igno 
ra, se servirá presentarse en este Gobierno Militar de 
3 á 4 de la tarde en dia no festivo para nn asunto que 
le interesa. 
Habana, 25 de noviembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-27 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado del Batallón Depósito de Tí banzos, A n -
tonio Vilarnovo García, que en noviembre de 1886 
vivía en la caUe del Aguila n. 145 y cuyo domicilio hoy 
se ignora, se servirá presentarse en este Gobierno Mi-
litar de 3 á 4 de la tarde, en dia no festivo, para nn 
asnuto que le interesa. 
Habana, 25 de noviembre de 1887.—£1 Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t i . 3 27 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del Batallón Depósito de San-
tiago de Cuba, Ramón Alvarello Ferro, que en no-
viembre de I S ^ vivía en la calió de San Miguel 222, 
y cuyo domicilio hoy se ignoia, se servirá presentarse 
en la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, para 
entregarle unos dorumentos que le pertenecen. 
Habana, 24 de noviembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, l i far iano M a r t í . 3 26 
DON JUAN VALDKS VACÍES. Juez de primera instan-
cia en propiedad del distrito del Cerro. 
Por el presente, que se insertará en tres EÚmeros 
consecutivos del DIARIO DE LA MABIHA, hago saber 
que be diepneato se saque á pública subasta en térmi-
no de veinte dias el ingenio de fabricar azúcar'titu-
lado San Francisco, de Semillero, situado en i-l térmi-
no municip»! de Palmillas, partido judicial de Colon, 
compuesto de ciento veinte y oinno caballerías de 
tierra, ttuado rou sus fábricas, maquinaria y aperos 
de labranza, en ciento cuarenta mil ciento cuarenta y 
un peeos er> oru, habiéndose señalado par/t el remate 
el dia veinte y dos de diciembre próximo, á las doce 
de lo miiñina, en e! Juzgado sito en la calle de Acos-
ta número treinta y dos, con advertencia que no se 
admitirán posturas que no cubran las dos terceras par-
tes del avaluó: que para tomar parte en la subasta de-
berán los li •itadoreí» consignar previamente en lamesa 
del Juzgado ó en el eMablecimiento destinado al efec-
to, una cantidad igual, por lo ménos al diez por ciento 
efectivo del va or aé dicho ingenio, sin cuyo requisito 
no serán admitidos, y que por habeilo solicitadola 
acreedora se saca la finca á remate sin haberse pre-
sentado los títulos da propiedad de la misma, que así 
lo tengo mandado en los autos «-jecutivns seguidos por 
la Sra. D ? I^nbel Beuman, Viuda de Za\áo , en tra la 
sucesión de D. Julián Ara' go y Quedada en cobro de 
pesos: Hnbani, novitmbre veintn y tres demi ocho 
cientos ochenta v siete.—Jnan Val 'Si P a g é s . - ~ A ' te 
tai, N i t o l á » de Ortega ]1SÍ8 S-28 1 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E TRAVESÍA 
SE ESPERAN 
Nbre. 29 Buenaventura: Liverpool y escalas, 
29 Leonora. Liverpool escalas. 
29 Guido: Liverpool y escalas. 
mm 29 Ardari- g Nueva-Yorti. 
29 Clinton; Nueva Orleane y escala* 
29 México: Nueva York. 
•¿9 i i % oí Alexandi ta; Nueva-York. 
£0 Mascotte: Tampay Cayo Hueso. 
Dbre. 19 San Marcos. Nueva York. 
15 City ni Allanta: Veracruz y escalas 
2 Sarra: Liverpool y escalas. 
3 Ciudad Condal: Veracrnr y Progreso. 
5 Antonio López: Santander y escalas. 
5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
5 Pedro: Hamburgo y escalas. 
. . 6 Citv of Washington; Nueva •?««"•>.. 
6 Hutchinson: Nueva Orleans y esnalaa 
8 Niágara: Nueva York. 
11 Español: Liverpool. 
. . 13 San Agustín: Colon f escalas. 
13 Manhattan: Nueva YorK. 
15 Saratoga: Nueva Ycrk. 
15 Ardangonn: Glasgow. 
15 Kamou de Herrera St. Thomas j escalas. 
21 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escala*. 
SALDRÁN 
Nbre. 29 M. L . Villaverde; Pii«rto-Rino y eaoalas. 
80 Clinton: Nueva Orleans y escalas. 
30 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
80 Habana: Veracruí y Progreso. 
Dbre. 19 Saratoga: Nueva York. 
3 Olt.v "* Atlanta Kn»»» Fo»* 
8 San Marcos: Nueva York. 
_ 10 Manuela: St. Thomas y escalas. 
Martin Peralta—Hnfael Ma'rero, Sra. y 6 h i jo s -
José Cuerra—J- sé Suarez—José Morales—A. Suarez 
Aiemás 59 de tránsito—1 sargento infantería Marina. 
—56 familiares de individuos de la Guardia Civil— 
216 individuos del ejército. 
De N U E V A O R L E A N S y escalas en el vapor 
americano Morgan : 
Sres. D Msriano R. Sotomayor—Lee Lln—Lee 
Chon—John M. Guire—Víctor Gatman—W. Sut-
chiffe—Fernando Gniral—Antonio A. Arteche— 
Agustín V . Franco—J. J . Warren. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Día 28 
De Cárdenas gol. Almansa. pat. Bosch: con 50 terce-
rolas manteca y efectos. 
Santa Cruz gol. Jóren Manuel, pat. Macip: con 
100 sacos maíí, 100 cerdos y efectos, 
Caibarien vsp Clara, cap, Zalvidea: con 50 pipas 
aguardiente, W tercios y efectos. 
Cárdenas vsp. Alava, cap. Bombí: con 188 ter-
cio», 9 í pipa^ aguardient" y efectos. 
Bañes g 1. Josefa, pat. Gil: con 12 sacos frijoles. 
Bajas gol Angelita. patrón Lloret: con 300 sacos 
carbón, 50 cera y efectos. 
Despachados de cabotaje. 
Dia 28: 
Para Gibara gol. Paquete de Barcay. pat. Jerez. 
Rio del Medio gol. Gallego, pat. Macfa. 
Nbre. 30 Joseflta: (en Batabanó) de Cuba, Manc^ni-
Uo. Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad y 
Cienfnegos. 
á A L D R Á N . 
Nbre. 29 M. L. Villaverde: Nuevitas, Gibara y Cuba. ^ 
'.'LA HA: par* C6.rdeu.Vj, Sague v Calbenen. los ; 
miércoles, regresando lo» lúnes. 
ALAVA: l>n juéves para Cárdenas, Hagua y C»;bs 
nan. regresando \<n m&rte». 
BODBIOHSZ: para OárdsaM los martes, i sgreaa^du 
los viérnet 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Hunda, Rio Blanco 
Barraoos, San Cayetano y Malas Aguas, ¡os s&b&doi 
regresando los miércoles. 
ADELA: para Isabela da Sagna r Caibarien. los •& 
bmdo. rwA»»ndo lo« mií'no'»» 
Buques con registro abierto. 
Para Barrow (I ) bca. ing. Ryerson, cap. Joslin: por 
Higgins y Cp, 
Barcelona (vía Cienfuegos) vap. español Hernán 
Cortés, cap. Ora: por J . M. Avendafio y Cp. 
Nueva York vap. amer. Suratoga, capitán Cúrtis: 
por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Nueva Yoi k vap. amer. Manhattan, cap. 8te-
vens: por Hida'goy Cp.: con 597 sacos azúcar; 
731 turoios tabaco; 1 360,P0i tabacos torcidos; 
13.000 osjetillas ciíarros; 1,932 kilos picadura; 
$l,f 00 en plata y efectos. 
W J S K T O J i E J L A H A B A S A 
fSNTHA.OAR 
Dia 27: 
De Yarmonth (N. E . ) en 21 días berg. ing. Lonisa 
Coipel, cap. Parker, trip. 7, tons 143, con carga 
general, á Lswton y Hoo. 
Cádiz y escalas en 17 días vapor-correo español 
Habana, osp. Cebada, trip. 104, tons. 2,835: con 
carga general, á M. Calvo y Cp. 
Barcelona y Torrevleja en 48 días bca. esp. E s 
meralda, cap. M^lins, trip. 13. tons. 611: con car 
gi general, á Bagner, Huo. y Cp. 
Dia 28: 
Da Nueva Orleans y escalas en 4 J dias, vap. ameri-
cano Morgan, cap. Staples, trip. 32, tons, 909: con 
carga general, á Lawton y Hno. 
Paysandu y San Jorge en 21 dias del último, ber 
gantin esp. Victoria, cap Xiviller, trip. 11, tons 
247, con tasajo, á Albertí y Donling 
Cayo Hueso en i dia vivero amer. Cliristiana, 
capitán Carballo trip 7, tons. 37, con pescado 
Salado, á M. Suárez. 
Barcelona en 68 dias gol. esp. Paz, cap. Fitiza 
trip. 9, tons. 292, con carga general, á Jané, Fas 
cual y Cp. 
Barcelona en 48 dias bca. esp. Marcelino Jané 
cap. Amigó, trip. 21, tons. 1,111, con carga gene 
ral, ú Jané y Cp. 
Dia 26 
Para Panzacola be:g. amer. Odorilla, cap. Hslland. 
Movimiento de p a s a j e r o » 
De B A B C E B O N A , C A D I Z , L A S P A L M A S 
P U B h T O R I C O , en el vapor-correo esp. H " b n n n 
Vix. mo Mariscal de Campo Sr. S inchez Mira-
Joaquín Raull—Jaime Artigas—LoreLzo Bitsta-
Josefa Guitach—Francisco Bíinesa—Manuel Horta-
sanchez y 5 de familia—José Hoisens—Pedro Ca 
rronge—Ramón NogLuz — Silvesire Prats—Juan P a -
reilada—Anselmo Girban—Pedro Carbenell—Sebas-
tiana ^'arbone!!—Josefa Carbonoll—Arturo Carbonell 
—Estéban h'alas—Maiia Selman—María ¡Salss—Ra-
fida Monraa—Ftancisco paisana—Andrea Iclesias— 
Oárraea Cuisana— María Rosa Cuisana—Eduardo 
Barceló—Manuel Maresm0.—Francisco Bogue-—An-
tonio A'moriih - Rumon Alvarez—Naroiro Masía— 
Teresa Maribon é tii.io—José Alvaraz—Fcliaiano A l 
varez—Franckco Ferriol—Bartolomé Palmer—Igna-
cio Roch—Antonio Balaeuer—Jaime Puras—Andrés 
Timadeo—Juan Boob—Frencfaoo Palmer—Manuel 
Gutiérrez—Prud'ncio Lobí.to—Manuel Serra—Igna-
cio Vitlsderall—Clara Silvador—José Soler—Floren-
tino Iturraldc—Jaime Ordich—Enrique Mayor—Ma 
nuel Hortasancht z—Manuel Bravó—JOBÓ l'rusellae— 
Estanislao Alvarez—Francisco Roraberti—Josefa F . 
Alvarez—María Pons—Djmingo Revira—Lidro A l -
sina—Catalina Font—Pedro Andrea—José Musjuan 
—Frauciseo Solá—Pedro Mataré—José Pi—Pedro 
Marnll—G. Satuari—José Diaz—Bruno Vivó—Jaime 
Farré—Asens o Pérez -Jose fa Mayor—José M. Díaz 
—Emilio Moreno—Juan Jordán—Antonio Montero— 
Blanca Novilles é hjo—Isidoro Valls—Mercedes Cas-
tro—José Beboul—Joaé Rodríguez—Manuel García 
—Aurora García—Francisca Gutiérrez—Benito Pj -
lacios—José Cortés—Segundo Fernandez—Manuel 
de la Rosa—Dolores Veles é h'jo—Antonio Fernan-
dez—Ceferino Fernandez—Baltasar Biasques—Sera-
pío Lobaton—Martin Martin—José A. Murjar-
din—Juan Alfaro—José Giicía—José Giménez—Jo-
sé Deró i—Federico Ecjiito—Isabel Micbell y 4 hijos 
—Joeé María Rosoli—Antonio Ales y 3 de familia— 
José Diaz Mich'lena—Pablo Gutiérrez—Pedro Ull i -
cias y familia—Gregorio E-icobar—José Fernandez— 
Julio Pantojo—Bernardo Manzano—José Monteresa 
—Antonio Gante—Antonio Mojarrieta—''áodido Ro-
dríguez—José García—José Llanrador y Sra—Auro 
r a Guevara y uno de familia—Amalia Matasana, 3 hi-
jos y criada—José A Guardado—-.¡OLcepcion Olleira 
—Francisco y Jatn Baqiet—Emilio Requeijo é hijo 
—Eduanlo Martin—Federico Passe y familia—Flo-
remino Trojillo—Rvaristo Marquin é hya—Ricardo 
Nadal—Mariano Seigel—Francisco Cortés é hjo-
Nicolas Campo—María S. G G iauia—Jo.é Fern y 6 
de familia—Anton'o Gil—Alonso Lorenzo—Bernardo 
Rodrado—Angel Ugaide—Juan Nabre'—José A. Mo-
rales—-María Hernández—Laureano Suarez—Severi 
no Rivero—Miguel Ramos—Ana Rodríguez—María 
del Rosario Hernández é hiio—Manuel Rodriffufz— 
Juan Martin López—Miguel Lezano—B as Florido 
Lezano—Jnan Florido Lezanc—Juan Florido Ramí-
rez—Dammgo Martin—José Valido López—Andrés 
Vega—Lorenzo Rodríguez—Joté González—Juan 
Bulaños—Juao Martin—Anastaeio Rodríguez—Va-
lentín Rodríguez—José Domínguez Rivoio—Juan L . 
Domínguez—José Domínguez Biez—María Asunción 
León—Mam de los Angeles Rodrinuez ó hija—Fran 
ciseo Alvaro!—Jnan 8. Sánchez—Domingo Ramírez 
—Salvador A. Martel—Joto R. Navarro—Andrea 
Sánchez v 2 hijas—Antonio Ramírez—Nicolao Ro-
dríguez—Jnan Ramírez—Gregorio Herrera—José 
Ramírez—Francisco Viera—Bernardo L Alonso-
José Pulido—Antonio Sosa—Salvador Gruon—José 
Muj ica—Gegor ío Rodrigdez—Manuel Sánchez— 
Francisco Cárdenas—Timceo Quintana—Manuel 
Hernández—José Vega Cdrrlilo—José Guerra—Se-
bastian Domínguez—Juan P Arencibia—Cleto Ro-
dríguez—A; touio Cabral—Juan Rodríguez—Rafaela 
Guerrero é hijo—Oumeraindo Frag oso—Daniel Tru-
jillo—Estanislao Herrete—José León—Domingo Ro 
driguez—Inocencio Negrín—Andrés Bravo—Domin-
go Trujillo—Jnan León Sosa—Luciano R. de la Rosa 
Santiago Torree—Amaro Hernández—Francisco B 
Cuello—Mauricio Cattíllo—Antonio Ravela, Sra y 4 
hiios—Pedro Trujíllo—Felipe Rodríguez—Antonio 
Pérez—Miguel C. Alvarez—Felipe Hernández— 
Francisco G Fuentes—Francisco Roquete—Antonio 
Hernández y 1 hermano—Antonio Rodríguez—An 
drés Ravelo—Juan Sacas—Antonio Rosquete—Joeé 
González—Francisco Rodríguez—Antonio Rodr guez 
—Agustín Diaz—Antonio García—Ambrosio Torres-
Domingo Cuello—Pedro J iménez—Joeé Gorrín— 
Victoriano O Linares—Domingo Donis—Eleuterío 
López—Antonio Méndez—Antonio Martin—Antonio 
Alonso—Jn-é Pérez—Antonio Luis Ravelo—Gonzalo 
Alsonso—Manuel Herrera—Pedro León—Fernando 
Reyes—Ramón Pérezy hermaro—Ramón Rodríguez 
—Antonio Martin—Domingo Martín^—Agustín H 
nández—Salvadjr del Sacramento—Francisco Pérez 
—Emilio del Castillo—Andrés Martínez—Joan Mar-
tin—Jacinto González—Biás González—Laureano 
Trujillu—Miguel Trujilln—Lidro Hernández—Julián 
Hernández—Francisco H . Dávila—Francisco de Ve-
ra—Juan González—José Torres—Miguel Vacallado 
—Paula Bello é hija—José F . Bello—Francisco P é -
rez—Juan Suárez—José G. de L e ó n — J o s é Díaz 
Guillermo Cartaya—Tomás Cruz—Tomás Salina— 
Indalecio Góm^-z—Miguel Hern4ndez—Antonio G , 
Acoíta Cristóbal Wurabal—Florentino Trrjilio— 
Evarlíta Mallorquín—Angelo Tejero—José Rodrí-
guez—Camilo de Mesa—Agustín Guerra—José A, 
Moraledo—Miguel Pérez—José Alvarez—Concepción 
Expósito—Francisco G, Cárdenas—Andrés Rodrí 
guez—Manuel Bspino—Antonio Alanro—.luán Vieta 
—Inecencío Cjeda—Francisco M. Ojeda—Antonio A, 
García—Juan D. Santana—Pedro Cárdenas—Juan 
Ramos—Mauutl Pérez—Juan Peutanier—Manuel F 
Royes— Joan Hernández—Pedro Torrea—Manuel 
Delgado—Juan B Torres—Juan Eétupiñan—Anto-
nio LÓD'-z—Nicolás Matías—Gi-egorio Castellanos— 
Pedro Montedeoca—Domingo Sánchez—Manuel C a l -
sera—Antonio Viera—Ain'iés Denis—Florentino M 
Marrero é hija—Antonio Marrero—Joíé Arencibia— 
Juan Rodríguez—Franoiíco A. Muñoz—Grancisno 8. 
Montedeoca—José Viera—Vicente Guerra—Fran-
cisco Manuel Suárez, señora y 4 hyos—Cristóbal Ri -
vero—Juan Navarro—Pedro Navarro—Domingo An-
gulo—Francisco García—Manuel M Castellanos-
Sebastian Alemán—Manuel Rodríguez—Juan "o-
mínguez—Domingo Castellanos—Juan F . Castella-
nos—Fe'ioe Acosta—Bartolomé Guerra— Francisco 
Reyes- -Juan Dolores Sánchez—Francisco Nuez— 
José Morales Ponce—José Quintana—Antonio Ro-
dríguez—José Q Magas—Manuel García—Antonio 
Guerra—Bernardo Cabrera—Bartolomé Rodr íguez -
Diego Guerra—José Rodríguez—María R Rodríguez, 
Antmio Si írez—Anión o Martín—Saivador Pér^z, 
Franciscn Pérez—Bartolomé Mateo—S >ntiago P é -
rez—Juan Domínguez—Roque Quintana—José Vie-
Juan Pérez—Pedro Guerra Medina y 6 de familia 
—Domingo Angulo—Domingo Suárez ifrancisco 
Robaína—Dominga Gil Acotta—Juan Robaina— 
Francinco M. do la Nuez—Mieuel Suárez—Pedro Ro-
sales-Miguel C Alvarez— Pedro Alvarez—Matías 
Rodrígner.—Miguel Antonio García—Bartelomé R a -
mos—Mará de G. Martin é hijo—Juan C. Ramírez— 
G. Reyes—Baltasar García—Antonio Giméoez—Jn-
ó Alemán Pérez—Antonio R. López—Manuel T e -
jeiro—Antonio Rey—Juan Huertas—Friíncifco Hner-: 
tas—María del Pino y 2 h^os—Nicolás Sánchez—Ra-
món Mellan—M gnel Pérez Godo,—José Hernández 
—Juan Suárez Romero— José A. Reyes—Laureano 
Lcou—José A. Leoa Oriña—Manuel L . Artiles—Gni-
llurmo L . Alvarado —José L . Alvarado—Joté Suárez 
Guerra—Juan E Pérez—Manuel de Cárdeiias—Mi-
gue A. González. Sra. y 0 li jos—Juan León Medina. 
—Jnan González Rubio—Pedro Rodríguez—Fe ierino 
Vom OTti*--Joieflnti Petiroso j i hijos—Bdaartlo 
B u q u e s que han abierto registro hoy 
Para Cayo Hueso y Tarapi, vapor americano Mas-
cotte. capitán Haulon: por Lawton y Hnos.: 
Puerto-RÍ3oyefcalaa vap. esp. M. L . Villaverde, 
cap, Gurdon: por M, Calvo y Cp. 
Canarias (vía Caibarien) bca, esp. Fama de C a -
narias, cap. González: por Martínez, Méndez y 
y Cp, 
Progreso y Veracruz vap, esp. Habana, capitán 
Cebada: por M, Calvo y Cp. 
Extracto de l a carga de buques 
despachados. 
Aricar sacos 5B7 
Tabaco tercios 3̂1 
Tabucos torcidos 1.360.500 
Cigarros cajetillas J3 000 
Picadura kilos , 1.9^2 
Metálico efectivo $ 1.E00 




Tabacos torcidos . . . . . . . . . 
Cigarros cajetillas 








Ventas efectuadas hoy 28 de noviembre. 
50 terrerolas manteca chtoharroo... $13 qtl. 
4 byes latas manteca León $13 qtl. 
4 id * id. id. id $13i qtl. 
4 id i id. id. id $14 qt.l. 
100 quesos Patagrás $24 qtl. 
3X) sac-s arroz semilla 7r?. arr. 
50 barriles frijoles blancos americanos 12i rs. o. 
1100 cajas fideos A. L . C ) 
2000 id. id. L a Ultrerana > Rdo. 
500 id. id. San José ) 
POO id. ojén J . Bueno $7i caja. 
loo latas d e l arroba pimentón $8 qq. 
85 sacos café Puerto-Rico cte Rdo, 
296 tabales rardmai galleirae Rdo, 
30 o. latas 4 Ib. mautequi'.la Astúrias $23 qtl. 
30 id. id. chorizos id Rdo. 
20 cajas aceite maní 10 rs 
300 sacos harina amer. selecta n? 2. . $10J uno. 
72 id. café Hacienda $23 qtl. 
80 id. id. t'u rto-Ricocte $22 qt'. 
500 id. arroz semilla 6¡ rs. arr, 
4',0 cajas aceite de 23 Ib. R i e r a . . . . 
100 sacos avellanas ¡>Rdo. 
10 cajas latas almendras 
DS i i 
« a r T K j S O B I S P O Y O B K A P I i l . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las oa-
?Italos y pueblos más importantes de la Península, «la» BalwarHti y Odi.aría» C 8ÍM? lR«-.ín 
I 
& s q u l n & á A m a r s u r a 
HSOÍJÍÍ p&go* por el c&blé 
y s i s a n l e tra» á corta y larga visif» 
•ubre Nueva-"íork, Nueva Orioau», Veracruí, Méiioc, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos. 
Lyon, Bayona, ilaiaburgo. Rom». Ñápales, Milán, Gé-
nova. Marsella, Havre, Lil la, Nánt«s, St, Qnlotin, Dle-
ppe, Touloee, v enecis,. Fioroncia, Palermo, Turin. Me-
flna. SÍ . así como sobte todas las capitales y puabioedt 
EBP A S A fÜ ISIiAS CANARIAS 
7*. bolate y Cp. 
MLBorjesyCT 
BANQÜEltOB 
É;, O B I S P O a , 
H H U a i M A MEROADSIi&S 
m m pagos poe b l m m 
? >oilitan cartas de er&lito 
7 g iraa le tra» á oesto y larga VAST» 
soaiRs «.SW-ÍOHK., cw^rtóR, -..-«CASO,»*» 
ISSBÍXÍ ÍJ, s A K J U A H í>JS P t ' i U i ' O - K X f t í . POA-
? ¡ t h \ A < i V ñ r £ , L O M O R X a i^AitlSi, S Ü B -
OBO», ü.i 'rta, BAVüHRV.. BUÜBBÜHOO, nub 
• B t , S í l iü i í i íJ , f IKMA, Á B Í ^ T E R y A a . SRÍC-
Í B u l « £ í í s m A , MAFOidR», iííJS/AM. « Í W O t i » , 
« * € . , i l t r V . . Ast£ í l O f a o V i : » AS I/A» 
ESPAÑA t i ÍSLAS €AífAKlAS 
A u l n U M MOttLP&AS % VESÍiBK B « N fAS »>•-
r A i t O k A S , PRAMC'Ká.lH fc ÍSOI .SBA^, ftUffi S 
» d jéSTAÍ>OW--CWU"iOí>i y Cl íALí í t íWS-A 
O T R A CliAMB BK V A M m K H P l I B t i l C O * 
fn 114» I .í 
8, QT'SCBXULSt 8 . 
£SqfüiSA A K£a€áJPKB£IS 
ftAiJj&N F A V O S P O Ü E L G A H L E 
F i t - i l i t & n MTMMÍ í5,a eré<iit«. 
OÍT«CI '.jnwm «obro .L-inúrt*, S&t-ICtítk, Ktw-Oiw 
to*a». ¿I'IK. , Tari»;, Sooû  Vsi.sd», WlüttuAx, Nájt-
U-, LisUos., O^ork-. ÚUitnltar, Brémen, Haaibufío, 
Ptrí*, -o, ;.Í5V-R, Burdeos, ídarselia, Lilis, Lyo», 
If fjifro, vértftirai, -Sin Jna í fíe Puerto-Rico, fe fc. 
E S P A Ñ A 
• o'.-fí v. iaéi*» eupitalu y pnotdo»; sobre P*i¿t-»¿$ 
«aiorii*. í n l « , Mabony Santa íjru» da Tenaiiía. 
••>(}£* ÉSUJIM, Oirs^ñ.-.. ttaot^iliM, Santa Ola.-!, 
Onbarioa. S.-ig-.í» ia Gran-it., Ctouhi&roa, IVlnidK-, 
átiactl-Spíríta*, Bantxago Cuhi, (Jiego de AVÍIJ , 
MansauiHo, Pinar del Rio, (Jibara, Puerto-Príncipe, 
BANQÜEKO i 
m i m i % MBáM. i 
' í i K A i í üiEiHAS oo toda» cantidades ácur- 5 
vayi^rgavista sobre todae las orincbaleB pía- {£ 
m y pueblos do esta ISLA y Ir.'de P C B R T O - 5 
SIC07vSAKTODOifi]CSGOy 81. TROYAS, QC 
fispietna, 
Xsla» Balo%re«. % 
I s i a s Catií.riü;.», 
.-ÍÍ; F-.; t • . ¿ x a . M 
< Inglaterra, ^ 
H M é j i c o y _ 
a i , O B I S P O 21. P 
m & m Í m w r 
2 5 , O B R A P Í A « 5 , 
Hacen pagos per sl oabie, glMbl letí** i . corta» lart» 
v l í tay dan cauto; d& crádiu .-..{«.i .--^«v-sfork, Phüo-
(ia'pbia, New (Vloha». San FíAnclsoo, .'J¿ndre^, PMI», 
Madrid, Barcejou» y demás (<apita¡*i v oindades im-
portantes de Un íístados-Uyido') y Sniropa, aaí come 
«obre todos lo» ouablos de Rspafla y sus pertenenc'a» 
Oosipañía @8nefai Trasatlántiea de 
vapores-oorreos frauoese». 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de diciembre 
el vapor. 
AMÉ R I Q U E , 
c a p i t á n Dardignac. 
tcunlí-e carga 4 Soto y paaujcroií. 
KftadTÍerte á ios Sres. Importadoras la;- mercau-
'ia» de F r a a c ü importadas uor cato» Tapores, pagan 
guales derechos que importadas por pabeüon espafiol. 
Tarifas úiuy r^d^cidas con conocimientos directos da 
•••¿ti las oiuaade*importantes de Francia. 
LOA señores empleados y militares obtendrán r e s -
tijas en viajar por esta linea. 
De nú* punuonores Impondrán AinargiiraB. 
noatiifCíínrios. B R T H A T . MON f^lOS V CJ? 
14901 10a-96 10d-26 
Servicio áe Verano. 
T a m p a (Florida) 
Cayo-SmosOi 
J ^ l n a i i SfcsamsMp X<ine 
«Shcrt Sea Potito. 
FA1SA T A M P A (FL.OSI25A 
C O N E S C A L A B N C A Y O - H U K S O . 
Los hermosos y rápidos vapores as esta l in t s 
O L I V E T T S . 
C a p i t á n Me Z a y . 
M A S C O T T E , 
Capitsn Hanlon. 
Saldrán á las 11. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 




















M A S C O T T E . cap. Hanlon 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
E n Tampa hacen conexión con el South 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas db ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A 8 A N F O R D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E 8 T O N , W I L -
M I N O T O N . W A S H I N G T O N . B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N Ü B V A O R L E A N S . M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y t^das las ciudades importantes do los Estados-Ont-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
i Jaoksonvílle y puntos intermedios. 
So dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
íniuui, Norddentsohar Lloyd, 8. 8. C ? , Hamburg-
Amezican, Packet C ? , Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certifloado de aclimatación ezpe-
pedido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 28, 
L a correspondencia ee recibirá inioaaiente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
meroaderss 35. L A W T O N HKIíMANOS. 
J . D . H;ysh>igen, Ajents del Este, 261 -. .-7. 
3í«»ya ^ork. 
• OOftO 26-19 N 
New-York Havana and Mexioan 
mail i'üteam ship line. 
Para 'MQ-w-Tox'k 
Saldrá direotataeute el 
libado 3 de dioiembre & las 4 de la tarde 
»1 vapor-oorre'! smenoano 
C I T Y OF A T L A N T A , 
c a p i t á n E U R L E Y . 
Admite cavg^ par» todas punta) j pasa;aro*. 
Da máe porm'«torea, ijupor.orán «os .-O.-FU •• • 
I 199 1 rnllo 
DE LA ÍIOMÍ'AÜIÍ TRASATIASTIOA 
í s t e s de Antonio López y C* 
E l vapor-corroo HABANA, 
c a p i t á n D. Gerardo Cabada. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el SO del 
corriente, á las 2 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C», O F I C I O S N. 28. 
ID 8 312-1E 
Klyapor-oorreo CIUDAD CONDAL, 
c a p i t á n S a n E m e tari o. 
Saldrá para P Ü E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 5 de didiembre á las cinco de la tarde, 
llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin curo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 3. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarios, 
M. C A L V O Y C», O F I C I O S 28. 
In 8 812-1E 
M. L . Villaverde, 
Línea semaual entre la Habana y Nuera 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocbo de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
C L I N T O N cap. Staples Miércoles Nbre. 16 
H U T C H I N S O N . Baker 23 
C L I N T O N Staples . , . . 30 
H U T C H I N S O N . Baker „ Dbre. 7 
Ss admitan pasajeros y carga, además de ÍC» pontos 
arriba monfíioníido», psrs. y»n rranciac-c- a« Caiuomia 
y se dan boletas directas para Hon*;- SLonr ÍOhln».) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta ¡as dos de la tarde, el dia de salida. 
Ü BÚyi panneuwea informarán sus eocslgtjai:»í'U^ 
ntoadare» W, v>r(-¡6 HHV*" *N:o«». 
O í LA COMPASlA T R A S A I L A J I T I M 
áüles de Antonio Lópe? y C -
L I N E A D E ISf£¡W-"SrORK 
«n c o m b i n a c i ó n con los v iajas á 'Bu-
zopa., V e r a c r u z y Centro A m é r i c a , 
So harán tres vicios mensuales, saliendo los vapores 
le este puerto y del de New-York loa dias 4, l i y 24 
de cada moa. 
SI vapor-correo MÉXICO, 
capitán CABM0NA. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el día 4 dtl diciembre á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
men trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambargo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberee 
ion conocimiento directo. 
E l vapur estará atracado »i muelle de lo» Almacenes 
;e Depósito, por donde recibe la carga, así nomo tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad do los oar-
_<sdar6i. 
L a o&rga se recibe hasta i a yiapoft.de la salida. 
Laccrrespondonuia solo se recabo éú !» Administra-
oion de Correos. 
NOTA.—Esta coopafiía tiene abierta una péUa» 
Jot^nta, aaí para esta llnoa como para todas las do-
nás, bajo la cual pueden asegurarse todos les efectos 
lúe»? orabirquen en sus vaporas.—Habana, 7 df no-
viembre l i 1887 - s j l íAIiVQ i C — O P I ( ! I ( > 8 38 
;' 9 3I2-1E 
NEW-YORK, flAVANá AMD 
Mail Bteam 8hip Oompacy. 
S A B A N A Y J Í E W - T O R K . 
LINEA DIRECTA. 
L O • HERMOSOS VAPORES DE HIKBBO 
SAIsT M A H C O S , 
« p i i t n B U R R O R O S . 
sapltan 'i'. B. COKTÍS. 
« p i l a n B E N N I 8 . 
Con magnificas cámaras pora pa»a)erosf iaí-irir de 
dlohos puertos como sigue: 
les sába&os á las tres de l a tarden 
SAN M A R C O S Sábado Nbre . . 
N I A G A R A Dbre., 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O j " . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A L . B N Q.T2 X . A H A B A N A 
ios j u é v e s á las cuatro 
. . . . . . duéves 
de la tarde 
N I A G A R A éve» N b r e . . . . 24 
1ARATOGA , .. Dbre . . . . Io 
SAN M A R C O S 8 
N I A G A R A 15 
S A R A T O G A 23 
á A N M A R C O S 39 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y t-ambien llevan abordo execelentes cocineros es-
pafioles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havrv y Ambéres, con conocimientos dilectos. 
L a correspondencia se admitirá ánicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de visje por los vapores d* esta línea 
direotamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre y Parts, en oonexion con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajas redondos y combinados con las líneas de 
3t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oienhiego», 
C O N E S C A L A E N N A S S A U ¥ S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los hermosos vapores de hierro 
a c e n í 
Goleta "Seis Manuelas." 
Admite carga y pasajeros para Gibara, patrón Saao, 
De más pormenores su patrón en el muelle de Paula 
14943 6-2íia 6-29d 
PARA CANARIAS. 
Barca española "Pama de Canarias", capitán Don 
Miguel González Sarmiento. 
fcíte buque fija tu s lida para el dia30 de noviem-
bre. A los pasaj ros que deseen hacer viaje en el in-
dicado buqui s-i les avisa entreguen STÍS pasaportes á 
sun contigutt'rios Mnrtinez Mer d^z j Cp. Obrapía 11 
' á su eapltas i bordo, 14731 8-28 
capitán L . A L L E N . 
o -.píUn COLTÓN. 
S í i e en ia forma ligniento: 









Cienfuegos Nbre. 25|Nbre. 28Nbre.. 30Dbre.. 9 
Santiago.. Dbre. S.Dbre. 12Dbre.. 14j , . 16 
Cienfuegos . . 221 . . 3«| . . 281 . . 30 
~ I * » T * >v»r jtnibw tfneas á ondex; del yl»5eti. 
Para flete dirigirse á 
H T f S V. P L A C E , OBRAPIA 26. 
f>e it. i» poraiMnoi-o» impondrán sus consigna-arlos 
O B R A P I A 55 H I D A L G O v f!P 
\ m m i i Jniio 
E l vapor-correo 
Capitán GORDON. 
Saldrá para Naevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, May agües y Puerto-Rico, el 29 del corriente 
á las 5 de la tarde, para cuyos puertos admiten pasa-
jeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagilez y Puarto-Rlco 
hasta el 29 inclusive. 
NOTA.—Eata compañía tiene abierta 
ana póliza flotante, asi para esta linea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de noviembre de 1887. 
M. C A L V O Y COMP», Oflolos n9 28. 
I . n 8 «12-1F 
NBW-IORK, HáBAHA AND 
Mexican Mail Steam Ship L i n e 
Loa vapores de esta acreditada línea 
Salen de la H a b a n a todos los s á b a -
dos á las cuatro de l a tarde y do 
N e w - 7 o r k todos los J u é v e s a las 
tres de la tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - T o r k y la Habana. 
Salen de New-York, 
Juéves C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Nbre. 
C I T Y O P W A S H I N G T O N . . . Dbre. 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Balen de la Habana. 
M A N H A T T A N Sábado Nbre. 
C I T Y O F A T L A N T A „ Dbre. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F A L K X A N D R I A 
C I T Y O F A T L A N T A 
SfiANHATTAN 
NOTA, 
Se d w boletas de viaje por esto» vapores dlreotAmon 
»e ¿ Cádis, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de Nevr-York 
í mediados de cada mes, y al Havre por los vapores qne 
fitlen todos los miércr.Ios. 
Se dan pasajes por la líuoa de vapores franceses (vía 
Bordeoe, hasta Madrid, en $100 Gurrcncy, y hasta Bar-
o liona en $95 Cnrrenoy desde New-York, y por los vs -
oores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool) 
Justa Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rreney desdo Novr-Yortt. 
Comida^ á la carta, servidas en mesas pequeñas e? 
lo» vaporea, C I T Y O F A '-Ai X AND R I A y C I T Y 
Q F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien oonocidos por la rápi-
dos y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
U eral ooUnnlM', en las ouales no se experimenta mo-
yiniiento ugvno, permaneciendo siempre horlsontales. 
Las cargas se re>oiben en el muelle de Caballería has-
<a la víspera del dia de la salida, y se admite carea para 
tagUterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, Kottsr-
4«m, Havre y Amberss, sus conocimientos d<r«et/iR 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y C P . 
I 991 IWt-1 .TI 
D I R E C T A M E N T E 
P a r a Sant iago do C u b a 
Saldrá de este puerto del 19 al 3 do dioiembre el 
hermoso y rápido vapor inglés 
« a ^ a n M I T M F O R D . 
Admite solamente pasajeros, á los que ofrece un 
trato superior y comodidades inmejorables en sus es-
paciosos camarotes. 
Reúne á estas condiciones la modioldad en los pre-
cios y la consiguiente ventaja de que siendo elviaj» 
directo, evita al pasaje las demoras é incomodidades 
que originan las excalas. 
Para pormenores, dirigirse á los Sres. J . G. Gon-
zález y C» calle de Sau Pedro, entre Obispo y Enna. 
IfiOOS 3-29 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA. 
v.P» M O R T E R A , 
cap i tán L>. Arturo Sitches. 
Sste rápido vanor saldrá de este puerto el dta 8 de 








C O N S I G N A T A R I O S . 
Ntevisa».—Sr. I>. Vicente BodrUraw. 
Fuerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón, 
«-ibara.—Hres. Silva y Rodrigues. 
Mayarl.—Sres. Gran y Sobrino, 
baracoa.—Sres. Monos y O? 
üuantánamc—Sres. J . Bueno y Oí*. 
(Juba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . -
SAN P E D R O N9 26. P L A Z A D B L U Z . 
i r . 6 312-1E 
C L A R A , Vapor 
capitán D . MANUEL ZALVIDEA, 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s semanales á C á r d e n a s , Sa> 
gaa y Caibarien. 
Saldrá de la Hibana todos los v ié rnes á las aslt de 
la tarde y llegará á CABDENAB y SAGDA los s á b a d o ; 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
.¿Sotorni f t . 
De CAIBARIEN saldrá todos los m á r t e s directamen-
te para la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-




i Gárdeu* á Sagna 
ferretería. $ 0 20 $ 0-25 





Cárdenas: Srea. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S DB HERRERA 
S A N PEDRO 26. PLAZA DE LUZ. 
In 8 1-8! 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes 6. las sois de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los mártes á las 11, después de la llegada del tren. 
Vapor A L A V A , 
capitán D . ANTONIO BOMBI. 
S A L I D A . 
c 
ontaduría de la Compañía del Ferrocarri l de Sagna la Grandes 
S i t u a c i ó n de esta C o m p a ñ í a e l dia 3O de Set iembre de 1 8 8 7 , 
en que t ermina e l a ñ o e c o n ó m i c o . 
A C T I V O . 
Efectivo: 
José E . Moré, valores en depósito 
Administración de la Empresa 
C a j a . . . . 
Cartera: 
Acciones disponibles de la Compañía 
Vales por cobrar 
Créditos varios: 
Ramal de Sierra Morena, proyectado 
Idem de Cartagena, idem 
Idem de los Maestres, idem 
Idem de Oam juai-í, nnt-vos estadios 
Derechos de aduana condicionales 
The Colonial Company limited, de Lóndres 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, 
cuotas de combinación 
Otros créditos más 
Propiedades: 
Construcción general de línea 
Cuenta de maierial^H sobrantes 
Cuenta quese extinguen gradualmente: 


























$ 3.36r593 08i 





P A S I V O . 
Capital social: 
Capital realizado.. 
Idem por realizar.. 
Fondo de reserva 
Amortización del empréstito inglés: 
Plazos pagados hasta el 22° 
Obtigacioues á la vista: 
Dividendos activos desde el n? 1 al 81 . . . 
Cuentas varias: 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de com 
b ¡nación 
Ferrocarril de la Bahía, Idem de idem.. . 
Impuesto del 8 y 10 por 100 para la Real 
Hacienda 
Cuenta en suspenso 
Depósito para el sello de cange de títulos. 
Obligaciones á plazo: 
Bonos por pagar del empréstito i n g l é s . , . 
Ganancias: 




























02 $ 19.871 
77 
29! 
Habana y noviembre á 28 de 1887.—El Contador, 27. A . M d n t i d . 








H J B T O H N O . 
Saldrá de Caibarien directamente & las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mafian» 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril d« Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para loa parade-
I JS de Villas, Colorados y Placetas. 
O T R A , — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
diado salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 50, 
Cn 16̂ 3 22-N 
SUBASTA DE LA BARDA lA'GLESA 
CAÑOTE. 
A petición del Capitán Joba Prasery con interven-
ción del Sr. Cónsul General de 8. M. B . , se rematará 
en pública subasta, á las 12 del dia 19 de DUdembre, 
büjo los tinglados del mué le de ' 'Cabaiicía," la Bar-
ca Inglesa Canute, de 1,391 toneladas brutas, con to-
dos sus utensilios en el estado quo sQ encuentren, 
según inventario de manifiesto en casa de su consig-
naiano J . G Gorzilez y en poder de los Sres. Sierra 
y Gómez en el acto del remate. 
E i baque se billa fondeado al Oeste de Regla efec-
tuando el trahbor-lo de su cargamento, siendo por 
ciient* del comprador todos los gastos de Aduana m é -
nos (6) cinco centavos por tonelada por derechos de 
navegación, gastos de lastre para la estabilidad del 
buque ántes que termine su trasbordo, y derechos de 
venduta. 
E l Capitán se reserva el derecho de hacer uso del 
buque, su maniobra y utensilios hasta el día de su to-
tal descarga y no responde del estado en que se en-
cuentren a su entrena, si-indo condición precisa; que 
el pago se haga en el acto del remate y que el com-
prador ponga un guardián para mirar por el buque 
y sus utensilios. 
Para más pormenores dirigirse á su Capitán abordo 
y á su consignatario, 
SAN P E D R O , 
E N T R E E N N A Y O B I S P O . 
I4t.04 6-25 
fies f B i m s . 
C o m a n d a n c i a de Q u a r d i a C i v i l 
de Matanzas . 
ANUNCIO. 
A las ocho de la mañana del dia 3 del próximo mes 
de di-.iembre y en el edificio queocup< la fuerza del 
Cuerpo en esta ciudad, playa Judíos Quinta la Anto-
nia, tendrá lugar la venta por d ihecho de C U A T R O 
caballos pertenecientes al primer Escuadrón de la 
Comandancia; y se hace público por medio del pre-
sente anuncio para conocimiento de las personas qoa 
deseen tomar parte en la subatti. 
Matanzas, 2S de noviembre de 1S87.—E1T. C. 1er. 
Jefe, RnizMora. C , 16 7 6-27 
A G O S A B E R QUrt C'^N E S T A P E C H A Y 
>jOr ante el Notario D Bernardo del Junco, me 
ha conferido poder para la administración de BUS bie-
nes y para pleitos, D ? María Josefa Olalla Mesa y 
Fernandez, con anuencia de su esposo D, Joaquin 
Enrique Sosa, revocando todos los poderes que ante-
riormente tenía conferidos, incluso el de D, Luis C a -
ballero.—Habana, Noviembre 24 de 1887.—Antéete 
Lanris . 14&7S 4-2« 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
d»l Banco Industrial. 
E l Sr. Dr. D . Antonio González de Mendoza cerno 
apoderado de la Sra. D ? Clara Poey de Pilieyro, due-
ña de dos acciones nútns. 885 y 1.186 qne figuran en 
este Banco á nombre de la Sra. D* Rosa Heniándes 
de Poey, ha participado el extravío de dichas accio-
nes y solicitando duplicado do ellas, se anuncia al 
público para si alguno tuviere qne oponerse, en la i n -
teligencia de que transcurridos quince dias desde la 
publicación de este anuncio sin que nadie se presente, 
se expedirá el duplicado qne se solicita. 
Habana 4 de noviembre de 1887.—Por la Comisión 
Liquidadora del Banco Industrial, el Presidente, F e r -
nando l ü a s . Cn 1612 15-12N 
AVISO. 
Por necesitarlo sus dueños se vende el vapor re-
molcador ENRIQUE, hallándose en perfecto estada 
tanto el casco como en maquinaria, las personas qua 
deseen comprarlo pnede* vorlf» eii Cárdenas, douda 
informarán los Sres. IiUjas y Bacot ó lo» Sres. HarneJ 
ft»anl»vO» IRÍM «m.-an» 
P R I M E R A C O M P A Ñ I A D E V A P O R E S 
DK LA BAHIA DB LA HABANA. 
L a Directiva de esta Compañía en sesión de hoy y á 
virtud del acuerdo tomado en la general extraordina-
ria d-il 23 del corriente, ha dispuesto se cite á los Sres, 
aocioiiistas para celebrar Junta General extraordina-
ria, con el enjuto de tratar y decidir si la expresada 
rennion del 23 del actual, ha sido ó no bien convocada, 
y si debió 6 no celebr^ree. 
Dicho acto tendrá efecto el dia 30 del raes que cur-
sa, á la una de la tarde, en los bajos de la casa calle 
de Cuba n, 84. esqnioa á Lamparilla, sea onal fuere el 
número de sócios que concurra. 
Habana y noviembre 25 de 1887.—El Secretario, 
Miguel Jaeobs'n. 14904 2 26a 3-27d 
Saldrá loe miércoles de cada semana i las seis de la 
tarde íél muelle de L u z y Ueirará á Cárdenas y Sagna 
los jnére» y á Caiburlea los ylóraos por la mañana. 
C O M P A Ñ I A 
DB 
A L M A C E N E S D E D E P O S I T O 
D K 
SANTA CATALINA. 
No habiendo tenido efecto por falta de concurren-
cia la Junta extraordinaria convocada para el dia 19 
del actual, por acuerdo de la .Junta Directiva d* 
fecha se cita á los xt-ñores aocioiibt. a "'"a las doce 
del dia tres de Diciembre J T C x i ^ en í a m o r a d a del 
Exorno. Sr. Presidente ;'uua(la en la callb de Cübft 
nuin. o. 
^ E n di acto que g0 celebrará o n cualquiera que 
el número de concurrente» sedará cuenta del es-
tado de los negocioo de la Compañía á fíu de que se 
adopten las resoluciones que se estimen convenientes 
Hxbana !¿6 de Noviembre de 18^7.—El Secret uio, 
C.Sousa. C—167« 5-27 
CALENDARIO CUBANO 
Sexto a i s 
H A B A M . 1 8 8 8 PÜBLIGACIO»» 
PCBLICAOO POR 
L a Propaganda Literaria. 
E s el más EXACTO en nctttsias astronómicas, el más 
OOMI'LKTO en datos re'ígiosos, históricos y de interóe 
general, ei DB ÍM.Í; LECTURA («4 páginae) por la infl-
niiad de POUcias que edUttoMi y el DNICO iLDST&a— 
DO oo^ ei retrato dol Papa y una preciosa imágen do 
\ * Virgen. 
Precio: en cuaderno 
I O C E N T A V O S B I L L E T E S . 
E n pliegos, edición da pand. 
5 C E N T A V O S . 
De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A ' 
Zulneta número 28, Habana. 
A los que tomtn por parHdas se les hscen 
grandes desenenros. O;, 16S8 2fi-29N 
La Beneficiosa Popular. 
Por órden del Sr. Vioe-Pr.-sidente convoco á junta 
general extraordinaria á todos los socios contribuven-
tes de la Reneflcio^a Popular, á fln de que se sirvar 
concurrir el miércoles 30 dei corriente, á las sirte de 
Unoche y al local de la Asociación, O-Reilly 61, pa-
ra precederse á la elección de Presidenta de esta ins-
titución, cuyo cargo resulta vacante por renuncia hecha 
por el Excmo. Sr. D Bernardo I Domingnt-z, adrir 
tiéndese que si recayese la elección y nombramitinto 
que se va á cubrir en a gano de los miembros de la Di -
rectiva como resultaría por esa circunstancia otr-
vacante de aceptar el dé la Directiva t-1 puesto, para 
evitar uuevaii elecciones parciales, si ese CASO acón 
teciere'en esa propia junta, se procederá á una segun-
da elección para cutirir la vacante de referencia, y ad 
virtien'io también que según dispone el art. 19 délos 
Estatutos, la junta se constituirá legalmente cualquie-
ra que sea el número de socios qne á ella concurra, 
siendo firme y valedero cuanto en esa junta se haga y 
ya queda explicado. 
Habana, 21 de noviembre de 1887,—El Secretario. 
Ldo. Manuel Valdés P i ta . 
14H43 4-26 
Recopilkdos los manuales que cnustitu) en esta obra 
3or el Sr. D . Francisco J vier Balma-.cda contiene 
os si(ruioiites cultivo»: ^ a f é . Cacto, Tobaeo. C a ñ a 
de. a t ú c r, Maíz, f i ñ a s , ¡Naran jos , P Ataño, l -a 
V i d Magü' .y. Algodón , Patatas. Caucho, A r r o t , 
B>rnr.a k'uculuptus, T-gua , Cocot'-ro, Abeja*, Rrs-
ques a r t ficiales, ¿/a7i< icnubhin-it-). Cr ia d* y " l l i ~ 
ñau, puv-s y palomas. C r i n dr g a ñ i d o s , V i t r r i n a -
i i i , J Ior t icul tura , F lo r icu l tu ra . Abonos. Alcoholes, 
' ¿nar . ipo , Manual del maestro de a i ú e a r , Fabr>ear-
i-.n de a z ú c a r , etc., etc. Tres lomos en enano con 
,082 págnus P ecio 
$ 5 - 3 0 centavos oro. 
Los pedidos á 
L a Propaganda Literaria, 
Z U T / C J E T A 2 8 . 
Cn 1672 8-27 
JÜNTA GENERAL DEL COMERCIO 
en funciones de Comisión Prepa-
ratoria, para el más pronto es-
tablecimiento de la 
CAMARA. D E COMERCIO, 
Industria y Navegación de ia Habana. 
Con el objeto de poder dar conocimiento á los se • 
Cores asociados á la Cámara de los que sean electores 
y tengan derecho á ser elegibles, se hace necesario 
para evitar reclamaciones quo pudieran suscitarse en 
sn dia, que los señores asociados que no hayan justi-
ficado debidamente en la Secretaría de esta Junta la 
contribución que cada uno satisfaga al Estado, lo ve-
rifique en los sucesivos dias hábiles hasta el 80 del 
actual inclusive. 
So presentarán como justificantes el recibo ó reci-
bos correspondientes á la contribución de cualquier 
trimestre del año económico actual y los señores aso-
ciados que sean Gerentes de Sociedades ó Empresas 
Mercantiles, industriales ó de navegación, deberán 
presentar además copia de la escritura que les acre-
dite de tales, ó á lo minos, una declaración suscrita 
en la que hagan constar la parte de contribución que 
corresponda á cada uno de ellos coa relación á la par-
ticipación que tengan en la Sociedad, 
Habana 24 de Noviembre de 1887 — E l Presidente, 
N . Gelats. 14811 6-25 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 
E l día 30 del actual, á las 12, en el local délas ofici-
nas de esta Empresa, calle de Mercaderes u. 22, ten-
drá efecto la Junta general ordinaria en ia que se 
leerá el informe de 1» Comisión nombrada para el 
exámen de las cuentas y presupuesto presentadas ei< 
la General del dia 31 del mea próximo pasado. L o que 
se pone en conocimiento de los Sres. accionistas para 
su asistencia al acto; en concepto de que dicha junta 
se celebrará con cualquier número de concurrentes. 
Habana, 12 de noviembre de 1S87.—El Secretarlo 
O v i l U r m o F. de Castro. 
Cnl619 14.-1 H 
Amos. 
Consolato d' Italia. 
Si avverta la Colonia Italiana che la Cancellería 
del R ? Consolato d' Italia é ata1 a tratiferita. Via Mer-
caderes n 9 16 e che 1' ufflcio resta apeno al pnbblico 
dalle 11 drilla mattina alie 3 pomeridiane. 
Si rende egualmente consapevule la Colonia Italia 
na cho é stato ristabiiito 11 servizio úei vaglia postali 
Consolari. 14815 4 25 
BARBEROS. 
E n bien general, atendiendo á los perjuicios y gas-
tos que origina al gremio, he tenido á bien señalar mi 
casa, barbería L a Mora. Aguila 1", e n t r e Z a i j i y 
Barcelona, para que los dueños de estableciomn os 
soliciten al operario y ê te deje nota de su residencia, 
si desea colocarse.—í*. Z, A . 
11834 4-25 
T E S O R O 
DEL 
L I B R O S 
B A R A T O S . 
Brehm.—Historia Natural, edición de lujo, 9 to-
mo $50. 
Lafuente.—Historia de España, edición de lujo, 6 
tomos $85. 
liuffm.—Historia Natural, edición de lujo, 9 to-
mos $30. 
Mellado.—Enciclopedia de Ciencias y Artes, 37 to-
mos $55. 
César Cantú.—Historia Universal, 10 tomos $40. 
San Pedro.—Legislación Ultramarina, 16 tomos 
110 pesos. 
Malte-Brun.—Gsografía Universal, 4 tomos $3B. 
Castelur.—La Revolución Religiosa, 4 tomos $30. 
C oiset.—Año Cristiano y Domí jicaa, 18 tomos $18. 
Roselly.—Vida y viajes de Cristóbal Colon, 4 to-
mos $'5. 
Tbiers.—Revolución francesa, edición de lujo, 5 to-
mos $15. 
Nota.—Además hay un surtido general en libros de 
Medicina, Derecho, Religión, Novelas, Métodos y 
piezas de música; también se compran estuches de c i -
rugía y de matemáticas. Monte 61, frente al Cimpo 
de Marte, Habana. 14921 5-27 
R E V O L U C I O N 
francesa por A, Tbiers, 4 tomos láminas finas $H. H i s -
toria do los Girondinos, por Lamartine, 1 t.i$l. Histo-
ria de la Restauración, por idem, 8 tomos $ i 2. Historia 
de Francia, por Anquenl, 18 ta., linda pasta española, 
$15. L a conversión nacional, por Bañante, 6 ts. $10. 
Obras de Voltaire. 13 tomos $16, Estas obras estáxi 
escritas en francés, precios en billetes. L'brerfa L a 
ünlver«ida<l O-Reilly 61, cerca de Aguacate. 
1.18*5 4 S6 
BUENAS 
con l á m i n a s . 
l-RECIOB KN BILLETES. 
OBRAS 
empastadas y 
KDQENIO SüE; Los siete pecados capilaleí , 2 to-
mos, $2 50.—L,. .-alamandra. 1 tomo, 75 cts.—Matil-
de, 6 la mujer del gran mundo, 2 tomos, $4.—La va-
nidad de tma madre y la perdición de una bija, 1 tomo 
'I.—Los Misterios de Paris. 4 ts. $5. 
AYGDALS DE IZCO: L a Maravilla del Siglo, e tc . 2 
ts. $3-50 —Las galas del amor, 2 ts. $5 — E l Tigre del 
Maestrazgo. 1 tomo $1.—La Justicia Divins, ó el hijo 
del deshonor, 2 ts. $1—Los Pobres de Madrid, 1 tomo 
$1-50 —Los Verdugos de la Humanidad, 1 tomo $2. 
L a M <rquesa de BelUfior, 2 ts. $4. 
EHPRONCEDA: Sanctio Saldafia, ó el Castellano da 
Cuellar, 2 ts. $5 —P 'esías completas, 1 tomo $1-50. 
L u i s MEJIAS T EBCABSI: L a vieja del candilejo, 3 
tomos $4. 
PADL PEVAL: LOS compañeros del silencio, 1 tomo 
$1_50.—El hijo dtl diablo. 2 ts. $4 
FEDERICO SOULIE: E l Consejo de Estado, 1 tomo 
50 cts —Los dramas deíconocidos, 1 tomo $1 .—La 
Marque- a de Menville, l tomo $1-50.—Los dos cadA-
vere», 1 tomo $1-50 — L a leona y la Condesa de Mon-
' ion, 1 tomo $2. 
NOMBELA: ¡¡Los trescientos mil duros!! historia do 
un pobre hombre, 2 ts $4 —Un ódio á muerte, hiato-
>ia de dos mnj«res, 2 t» $4.—Cna mnjer muerta va 
vida, 1 tomo 50 cts. 
TORCUATO TARRAGO T MATEOS: Los siete Borbo-
nes, 2 ts. $4 — E l monje i'egro, 1 tt mo $2.—Cárlos I V 
el Bondadoso, 1 tomo $2 — L .s c*los de una Reina, 1 
t-mo $ 2 — E l dedo d-- Dios, 1 tomo $2 50,—Ellsetd» 
de Moneada, 1 tomo $1 50. 
O B I S P O 54, L I B R E R I A , 
14710 WB 
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CORRESPONDENCIAS. 
Madrid, 8 de noviembre. 
lia estancia en Madrid del Sr. Conde de 
Galarza, Senador del Reino por la lela de 
Cuba y persona tan íntimamente relaciona-
da con todos los qne representan en Córtes 
á ese país, ha de inflalr mnchíeimo en la 
concordia de éstos, ó por lo ménos en la de 
los afiliados á la Union Constitncional, sean 
cnalesquiera las ideas políticas que cada 
cual profese en el cuadro de los partidos es-
peciales de la Península. Y es que para el 
respetable Conde las cuestiones propias y 
técnicas de Ultramar, sobre todo las econó-
micas, exceden en importancia á las discor-
dias interiores que en España suelen divi-
dirnos; doctrina patriótica que indudable-
mente acabará por dar en la próxima legis 
latura sus frutos de bienandanza, máxime 
cuando se tiene como seguro que el señor 
Conde de G-alarza tomará esta vez asiento 
en la alta Cámara. 
No es su señoría el primer representante 
de la Isla de Cuba que ha emprendido en 
Madrid esta campaña gubernamental y de 
neutralidad política, base del gran partido 
de ü nion Constitucional que con tanta ener-
gía defienden ustedes hace años en la pren 
sa periódica de la Habana, y yo espero abo 
ra de la aplicación de tal sistema resultados 
más positivos y tangibles que hasta aquí, 
en bien de esa provincia española. 
L a mayoría que apoya ó que, por lo mé 
nos, debía apoyar al Oabinéte-Sagasta, es 
de todo punto incorregible. Los ministe-
riales más conspicuos, con especialidad los 
afiliados á la fracción de la Derecha, no 
corresponden enteramente á lo que de su 
abnegación y buen juicio tenía derecho á 
esperar el Gobierno, ni tampoco á lo que, 
con largueza inesperada, prometió el señor 
Marqués de la Vega de Armijo en su recien-
te discurso de Córdoba. 
Dígolo, porque ahora resulta, á lo quepa 
rece, que tanto S. S. como los Sres. D, Pío 
Gullon, D. Venancio González, el Duque de 
Tetuan y otros discrepantes más ó ménos 
declarados de la legislatura pasada vuelven 
á amagar con desavenencias, por haberse 
frustrado en cierto modo las esperanzas que 
habían concebido últimamente de ocupar 
algunas altas posiciones vacantes, ó que 
creían iban á vacar, como la presidencia del 
Consejo de Estado, que dimitió el Sr. Pelayo 
Cuesta, como la Dirección del Banco Hipo-
tecario, como las Embajadas de Paris y 
Roma, y acaso, acaso alguna cartera (supo-
niendo que la crisis ministerial hubiese pre-
cedido á la apertura de las Córtes), amen de 
varias senadurías vitalicias. 
Base de estas combinaciones, indudable-
mente temerarias, como hijas de la ambi-
ción personal y del afán de preponderancia 
política, era, según de público se dice, una 
ilusión que aquellos señores se hablan for-
mado, en la creencia de que el Sr. Mártos, 
ú su regreso de Paris, dimitiría la Presiden-
cia del Congreso de los Diputados, iniciando 
cierta evolución que resolviese los proble-
mas actaales en el sentido de la Izquierda 
democrática. Pero, como el experto D. Cris-
tino llegó á Madrid más ministerial que 
nunca y más sagastlno, ai cabe, que el céle-
bre discurso del propio Marqués de la Vega 
de Armijo y qne las palabras y ofrecimien-
tos de sus compañeros de la Derecha; como 
ni por asomos piensa, á lo ménos por hoy, 
dejar la Presidencia de la Cámara popular, 
sino que muy al contrario esmérase en apa-
recer contentísimo con todos los planes y 
proyectos de la situación, hay ya varios sín-
tomas del descontento de los otros persona-
Jes citados y señales inequívocas de que 
pronto volverá á reproducirse (tal vez en la 
urna, cuando se trate de reelegir la Mesa 
del Congreso) aquel implacable antagonis-
mo entre demócratas y antiguos centralistas 
que tan debilitada y revuelta traía á la ma-
yoría de ámbos Cuerpos Colegisladores al 
final de la legislatura anterior. Por el mo-
mento, según verán ustedes en todos los pe-
riódicos de la decena, no se ha llegado to-
davía ni parece fácil llegar á un acuerdo 
en la provisión de los elevados cargos qne 
se hallan realmente vacantes, y son conti-
nuas ó innumerables las amarguras que el 
Sr. Sagasta está pasando con este motivo. 
A mayor abundamiento, asegúrase en el 
mermado campo del posibilismo, que el se-
ñor Cas telar echará nueva leña al faego 
pidiendo como recompensa de su actitud, 
que en el Discurso de la Corona se renueve 
la oferta de plantear en breve plazo el su-
fragio universal y se hagan en las leyes 
orgánicas otras reformas democráticas que 
podrán convenir al ilustre orador para co-
honestar su cuasi-ministerialismo y semi-
dinastismo, pero con las cuales no estarán 
ciertamente de acuerdo los sagastinos de 
la derecha y muchísimo ménos los conser-
vadores liberales. 
Es decir, como sustancia de estas com-
plicaciones, que el Ministerio Sagasta se 
ve ahogado á la presente por el exceso 
mismo de las benevolencias que presumen 
favorecerlo, y que no saben cómo armoni-
zar la protección simultánea de los amigos 
de Vega de Armijo y de los partidarios de 
Mártos, ni como hacer qne resulten compa 
tibies la benevolencia de Castelar y la be-
nevolencia de Cánovas. 
A las veces, en política, suele ser mal año 
por demasiado trigo, lo cual depende de la 
mejor ó menos calidad del apoyo que ofre-
cen los que en el fondo son adversarios y 
descontentos, bajo el disfraz del entusias -
mo ó de la simpatía.—Estas aparentes be 
nlgnidades debilitan y enervan como los 
baños de agua caliente, máxime si aquel 
que los toma adolece de flaqueza constituti 
va y vive en el estado valetudinario á que 
va acercándose la situación actual. 
* * 
» 
Publicado ya en la Oaeeta el Real De-
creto dando por terminada la actual Legis-
latura de las Córtes y convocando la nueva 
para el 1? de diciembre, parece hoy resuel-
tamente acordado, después de oidos los 
Presidentes de ámbas Cámaras, que el so 
lemne acto de la apertura se verifique en 
el alto cuerpo colegislador, visto que la úl-
tima sesión regia, ó sea la Jura de la au-
gusta Regente, se efectuó en el Congreso 
de los Diputados. 
Los debates que origine la contestación 
al Discurso de la Corona durarán, según los 
oposicionistas, hasta mucho después del día 
de Reyes; pero los ministeriales cuentan 
con aprovechar más el tiempo y créen que 
se podrán terminar ántes de las vacaciones 
de Pascua.—Inclinóme á creer que los pri-
meros tienen razón y que al cabo se la da-
rán los hechos, mal que le pese á la anhela-
da rapidez y fecundidad de las futuras ta-
reas parlamentarias. 
L a cuestión de Marruecos y las de Ultra-
mar serán las que den mayor juego y las 
máa importantes y prolijas del Mensaje; 
pero, en medio de todo, predominará como 
siempre el exámen déla política de por acá, 
ó bien el eterno pleito de los partidos pe-
ninsulares y de las pasiones de nuestros 
hombres públicos, con sua controversias re-
trospectivas ó simplemente teóricas, salpi-
mentadas este año con lo que el general 
Salamanca crea conveniente decir acerca 
de su nombramiento de Gobernador General 
de la Isla de Cuba y de su separación del 
mismo cargo, publicada por la Gaceta cuan-
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U N A M U J E R D E G A N C H O , 
novela escrita en francés 
POB 
J U I i E S C L i A R E T I E . 
COXTEOJA. 
Todo Paria conocía á Grevignet. Era un 
hombrecillo delgado, picado de viruelas y 
feo, pero con ojos lleno de viveza y una voz 
muy vibrante/ Hacia papeles cómicos, y no 
habla ninguno tan apropósito como él para 
canciones picarescas. 
Miéntras que cantaba una noche sus cou-
plets, vió en un palco á una hermosa jóven 
vestida de blanco, que tenia los gemelos fi-
jos en él. 
—¡Calla, es Antonia!—se dijo Grevihnet. 
E n efecto, era Antonia. 
Esto dió que hablar entre los cómicos, 
que no escasearon sus bromas á Grevig-
net. 
Al dia siguiente, á la misma hora, Anto-
nia estaba en el teatro y fijaba sus anteojos 
en el actor. 
—¡Oh!- dijeron á Grevignet—esto es de-
masiado significativo.—¡Tú has trastornado 
la cabeza á Antonia! ¡Eres un conquista-
dor! 
AI dia siguiente, á su entrada en escena, 
Grevignet volvió á apercibir á la jóven. 
—¡Ay, hijos mios!—dijo al entrar entre 
bastidores;—no creáis que soy un fátuo, 
aunque la naturaleza me ha hecho lo sufi-
cientemente feo para no serlo; pero—y llevó 
riendo la mano á su corazón—estoy cierto 
de que soy amado. 
—Grevignet, tú no te haa mirado al es-
pejo—le dijeron. \ 
Crrerignet no as equivocaba. Aquel ros- J 
do todavía no se había embarcado S. S. 
para tomar posesión de él. 
* » 
L a noche de anteayer, domingo, estaba al 
fin designada, después de varias dilaciones, 
para la celebración de la boda del Excmo. 
Sr. D. Antonio Cánovas del Castillo, insigne 
Jefe del partido conservador liberal, con la 
bella y distinguida Srta. D* Joaquina de 
Gama; hija de los opulentos marqueses de 
la Puente y Sotomayor; pero una repenti-
na, aunque leve Indisposición de la novia, 
ha obligado á retrasar nuevamente el acto 
por algunos días. 
E l casamiento se celebrará esta semana 
en el suntuoso hotel que loa Sres. de Oama 
habitan en el paseo de la Fuente Castella-
na, siendo Madrina S. M. la Reina Regente 
representada por la condesa de Casa-Va 
leuda, hermana de la desposada, y padrino 
su anciano padre. Asistirán como testigos, 
por parte de la novia, el duque de Arion, 
el conde de Casa-Valencia y el coronel don 
Francisco de Osma; y, por parte del señor 
Cánovas, los marqueses de Molina, del Pa-
zo de la Merced y de Vallejo y el señor don 
Francisco Silvela. Les dará la bendición el 
Sr. Obispo de Madrid-Alcalá, y, después de 
la ceremonia religiosa, irán á Palacio los 
nuevos esposos á tributar las debidas gra-
cias á la excelsa Madrina, quien ya ha re 
galado su propio retrato al eminente repú 
bllco, en un valioso cuadro con marco de 
oro y escudo real de brillantes. 
A propósito de regalos, son innumerables 
y de extraordinaria riqueza los enviados 
por distinguidísimas persones de Madrid, 
entre las que se cuentan todos los hombres 
notables del partido conservador. Ya ve 
rán ustedes en los periódicos extensas reía 
clones de estos admirables presentes de 
deudos y amigos. Su exposición en el Ho-
tel de Osma y en casa del señor Cánovas ha 
sido el más ruidoso acontecimiento déla 
deesna, pues han acudido á verlos laa prin-
cipales damas de nuestra aristocracia y mu-
chísimos hombres políticos. No hay me-
moria en la villa y corte de ningún casa-
miento en que tan obsequiados hayan sido 
los contrayentes. Objetos de arto compiten 
con las joyas de oro y pedrería del más alto 
precio, con diversos juegos de plata para té 
y para café, una magnífica vajilla completa 
del mismo metal, riquísimos abanicos, so-
berbios jarrones y tibores, elegantes bande-
jas, grandes piezas, también de plata, para 
lavabo, neceseres de viaje, curiosos libros, 
valiosas pinturas y esculturas, etc. etc.— 
Aquellos salones están siendo desde hace 
muchos días verdaderos museos artísticos, 
donde no se sabe qué admirar más, si la 
materia ó la forma, si la suntuosidad ó el 
gusto de cada regalo. 
La celebración del matrimonio únicamen-
te será presenciada por la familia de los 
novios, además de los mencionados testigos 
oficiales. ¡Conceda Dios á los contrayen-
tes toda la felicidad que deseen y que pu-
diera servir de tema y argumento al más 
galante y obsequioso epitalamio!—-á. 
Madrid, % de noviembre. 
Con verdadera fruición escribo hoy la 
carta que debí mandar á ese estimado pe-
riódico el día 28 del mes próximo pasado. 
Una aguda dolencia me ha retenido en oa-
ma durante varios diaa, sin permitirme co-
municación alguna con mis benévolos lecto-
res, obligándome mal de mi grado á guar-
dar silencio. E l movimiento político va 
creciendo por momentos, y aún cuando no 
esté por completo restablecido, sacaré fuer-
zas de mi flaqueza y diré al DIARIO lo que 
por aquí ocurre, que de pocos días á esta 
parte ofrece singular interés. Voy á seguir 
un método cronológico. 
A la fecha se ha amortiguado un tanto el 
desaliento que se apoderó de loa conserva 
dores, después de oir el discurso que pro-
nunció su jefe recién llegado á Madrid. Sus 
temperamentos pacíficos no so avecian con 
los alientos belicosos qne durante el verano 
se hablan sentido en la falange jóven del 
partido, ansiosa de hostilizar al Gobierno, 
no podiendo comprender las ventajas que á 
au comunión política podía proporcionar, la 
benevolencia con que se miraba la gestión 
del actual Gabinete. E l Sr. Cánovas del 
Castillo tomando las cosas desde máa alto 
punto de vlata, está firmemente resuelto á 
no demostrar las Impaciencias que por el 
poder se le reclaman continuamente; pero 
hombre de partido y perspicaz, conociendo 
el mal efecto que entre sus amigos causó el 
fondo por demás tranquilo de en discurso, 
lea permitirá, abriendo un poco la mano, 
que desfoguen sus ímpetus en el Parlamento 
todos aquellos que no se encuentran bien 
hallados ain entrar sn pelea con loa Minis-
tros. De esta suerte, podemos contar con 
elementos de oposición ruda en loa bancos 
donde ee sientan los conservadores, pero no 
intervendrá en ella el partido como no sea 
que lo aconsejen las clrcnnstancias que pue-
den cambiar de un momento á otro. E l Sr. 
Cánovas, entiende que no debe aspirar al 
poder hasta terminada la legislatura que va 
á comenzar, y tan decidido se manifiesta 
hoy en esta resolución, que desoye las mur-
muraciones de todos aquellos que consul-
tando tan sólo sua conveniencias, dicen de 
61, que tiene olvidada la política, para vivir 
tranquilamente en el hogar doméstico, jun 
to á la distinguida y hermosa señorita, que 
dentro de breves dias, llegará al pié de los 
altares para declararse su inseparable com 
pañera. Mejor y más justo concepto tengo 
yo del Ilustre eatadiata, del que expresan 
sus amigos políticos, que tan gran egoísmo 
le achacan. Los partidos deben aspirar á 
aer gobierno cuando se le presente franco y 
desembarazado el porvenir, para hacer 
fructífera su misión, y en verdad que no 
están los tiempos tan bonancibles, ni ee han 
realizado aquellas necesarias evoluciones 
del derecho, para qne ee sienta la necesidad 
de una situación conservadora. E l Sr. Cá-
novas lo entiende así, y en vano se inten-
tará arrastrarle para que siga otro derrote-
ro qne el que tiene trazado á su política. 
L a agrupación reformista más casquiva-
na y voluntariosa, no para mientes en esas 
abstracciones que informan los pensamien-
tos del Sr. Cánovas del Castillo. Para ella, 
todo es lícito y conveniente con tal de al-
canzar el poder, y en su busca se dirige á 
mano armada contra todos ios que intentan 
cerrarle el paso. E l Sr. Romero Robledo 
que se afana por llevar la voz cantante en-
tre los suyos, recobrado de los desalientos 
de este verano, Inició una reunión en el 
Círculo Reformista, donde pronunciaron dis-
cursos el ex-miniatro conservador y los se-
ñores López Domínguez y Lloares Rlvas. 
L a prensa ha glosado dichas peroraciones, 
notando en ellos que los reformistas conti-
nuaban declamando acerca de los males que 
sufre el país, y que habían de remediar en 
absoluto, pero escondiendo prudentemente 
el catálogo de loa procedimientos qne inten-
taban llevar á cabo para llegar á la reali-
zación de sus halagüeñas promesas. En un 
concepto nuevo han abundado; pues con el 
deseo de adquirir popularidad, se declaró el 
Sr. Romero el defensor entuaiaata de la mo-
ralidad administrativa, como patrimonio 
exclusivo del partido reformista, asevera-
ción que le ha valido grandes repulsas en la 
prensa, pues ninguna agrupación política 
quiere sobre sí llevar la nota da proteger 
los abusos de que continuamente se tiene 
noticia. E l Imparcial que es uno de los 
periódicos que con más suerte han atacado 
al Sr. Romero, le recuerda uno de sus pasa-
dos discursos en el que aseguraba que la 
honradez administrativa residía en el cam-
po conservador, haciendo notar que ahora 
habla trasladado la honra á la acera de 
enfrente, regalándola toda á los reformistas. 
tro flaco, aquel cuerpo endeble y aquel no 
sé qué de eapiritual, hablan seducido á An-
tonia, que iba en busca de un ideal. E l 
eclecticismo la habla conducido de Terral á 
Grevignet, del mismo modo que la hubiese 
llevado de la estatua del Apolo de Belve-
dere hacía algún monigote mal hecho. 
Una noche Antonia subió al escenario 
saludando á derecha é izquierda; se fué de-
recho al cuarto de Grevignet, y se le llevó 
materialmente en su coche. Este pequeño 
escándalo fué por dos días la comidilla de 
todos los teatros. 
L a vida de falsía para que Antonia habla 
nacido, volvió á empezar, y la jóven respi-
ró al encontrarse con su elemento. Habla 
engañado al conde de Bruand por Terral, y 
engañaba ahora á Terral por Grevignet. L a 
jóven habla nacido para eso, y la extra-
ñaba haber estado tanto tiempo sin sacu-
dir el yugo. 
Terral lo habia sabido y estaba furioso; 
pero se contenia fingiendo ignorarlo, pues 
tenia miedo al rompimiento. E l dia en que 
bajo pena de aparecer ridículo no pudiera 
seguir fingiendo que no sabia nada, seria 
terrible para él. 
T aquel dia debía llegar. Antonia le ha-
bia dicho que fuera á recogerla una tarde á 
la hora de comer, para ir juntos al restau-
rant y luego al teatro. Terral habia tomado 
un palco y se presentó á la hora indicada. 
Antonia no estaba. 
Terral encontró á la señora Labarbade 
sentada en una mecedora, y á Adolflto sal-
tando sobre los sillones y destrozándolo to-
do. Como era juéves, tenia opción á ir á 
comer con su madre, y ésta habia ido á 
buscarle. 
—¿Volverá pronto Antoniat — preguntó 
Terral. 
—¡Qué sé yol—contestó la señora de L a -
barbade, meneando la cabeza con aire de 
incredulidad. 
Otro aspecto nuevo se ha acentuado en el 
programa administrativo de la izquierda, y 
aun cuando la mayoría de los reformistas 
no acepten en manera alguna las teorías, 
expuestas en nombre de todos por el señor 
Romero, lo cierto es que han dejado pasar 
sin protesta sus declaraciones proteccionis-
tas, significándose tan partidario de estas 
ideas económicas el ex-ministro de la Go-
bernación, que junto con alguno de sus a-
mlgos ha partido para Barcelona con el in-
tento, según se supone, de hacer atmósfera 
en favor del reformiamo, aprovechando las 
trlstíaimaa circunstancias que afligen á 
aquella populosa ciudad, donde millares de 
obreros discurren por las calles sin trabajo, 
víctimas, como sus patronos, de la profunda 
crisis industrial que reina en la Península y 
que lleva al ánimo de todos los hombres re-
flexivos laa más graves meditaciones. 
Este estado de cosas, combinado con otra 
crisis también profunda que afecta á la pro-
ducción vinícola de España entera, son en 
mi concepto la base del mal estar que se ea 
tá sintiendo, y la dificultad más principal 
porque la situación atraviesa, ya que viene 
á agravar las demás que en Cuba, Puerto-
Rico y Filipinas han surgido, y que en vez 
de desvanecerse acrecientan por momentos 
su Importancia. 
Hablaré de ellas por su órden, pero ántes 
de dejar la Península y en víspera de reu 
nion de Cortes, no debo callar á mis lecto 
res que la lentitud con que procede el Go 
bierno en la provisión de los altoa puestos 
que catán vacantes, ha causado serios dis 
gustos entre los prohombres de la mayoría y 
quizás muchos de ellos no se hallan en aquel 
buen ánimo y envidiable flexibilidad que 
tanto sonreía al Gobierno á mediados del 
pasado mes de octubre. Es posible que los 
resentimientos se hagan trasparentes desde 
el momento en que el Congreso celebre sus 
sesiones, ya que debiendo elegir Presidente 
de la Cámara, muchos diputados manifies-
tan que no favorecerán con sus votos la 
candidatura ministerial del Sr. Mártos. 
Otros, apoyados por algún ex-ministro, ha-
blan de su libertad de acción para discutir 
los actos del Gobierno, con los cuales no se 
hallaren conformes, y el Sr. Duque de Te-
tuan por un lado, desoye los halagos del 
Gabinete disponiéndose á combatirle sin 
tregua. En estos pujoa de independencia no 
figura en el alto grado que era de esperar 
el general Salamanca, quien ha salido para 
Valencia dejando escrito un suelto en E l 
Imparcial, en que tiene la bondad de co-
municar al público que está delicado de sa-
lud, y esta le impide el poder dedicarse á 
una vida de actividad y movimiento; y que 
regresará á Madrid después de abiertas laa 
Cortes, y cuando llegue el momento, si no 
habla en loa términos que algunoa suponen 
que debe hacerlo, no será por miedo ni falta 
de datos, sioo por otras consideraciones que 
no nos cuenta. Esto dice el general, de quien 
por mi parte, nunca he temido que se en-
golfara en ataques personales como así lo 
han creído varios. 
En vista de lo que ocurre en las filas de 
la mayoría se hará preciso que el Gabinete 
entre en razón y depongan los Ministros las 
encontradas afecciones personales, pues de 
lo contrario, los que hoy dan aldabonazos 
en la puerta del templo del favor, se canea-
rán de llamar al ver que no se les abre, y 
sus cánticos ministeriales se trocarán en 
deacompaaadoa denueatoa contra el Gabi-
nete. Ea una desdicha que la estabilidad de 
los gobiernos dependa de la mayor ó menor 
plenitud de que gozan loa que los apoyan 
de mercedes puramente personales. Esto es 
así, y el mal veo que no tiene fácil remedio, 
y mucho ménoa, preciso es confesarlo, en las 
situaciones liberales, en que sus gobiernos 
dan el mal ejemplo de atender con prefe-
rencia á todos aquellos que más se han dis-
tinguido en criticar acerbamente la gestión 
ministerial. 
Respecto á la reunión de las Cortes ha 
prevalecido en el Gobierno la idea que ini-
cié en mi carta anterior, relativa á evitar 
á toda costa la duplicidad de los debates 
políticos. Con este fin se dió por terminada 
la legislatura, comenzando la nueva en 1? 
de diciembre, para reunir al discutirse el 
Mensaje, todas las iras autonomistas y re-
formistas en una ocasión, y terminar en una 
sola etapa la gran batalla oratoria que de 
tanto tiempo acá se viene preparando. Este 
ea el pronóstico que fundaron loa miniate-
rlales más experimentados en las luchas 
parlamentarias, pero no sé yo si esta vez 
acertarán por completo en sus cálculos, 
pues mióntras quede abierto el camino de 
las interpelaciones, por él se escurrirán á 
no dudarlo los que quieren la discusión por 
separado de determinados asuntos, á fin de 
que éata reviata la solemnidad á que pre 
tenden elevarla. Loa sucesos de Ponapé y 
sobre todo los de Puerto-Rico, quieren eer 
tratados por sus mantenedores, con entera 
independencia del Mensaje á fin de que no 
se engloben en la crítica general de la po 
lítica seguida por el Gobierno, pasando de 
esta suerte como inadvertidos entre la 
multitud de aauntos objeto del debate. 
Pero si esto anhelan los diputados auto 
nomlstas, lea ea preciao proveer, que en 
malaa condiciones entrarán en palenque, 
pues la discusión del mensaje ocupará mu-
chas sesiones, y al fin de ellas, el aburri-
miento de la Cámara y del país, parece que 
se impondrá á loa oradores cortando el vue 
lo á sus oraciones. 
Los sucesos de Ponapé son hoy los que 
en primera línea conmueven la opinión pú-
blica, que los ha conocido ahora que los pe-
riódicos madrileños acaban de copiar las 
relaciones que de tan desdichados hechos 
publica la prensa filipina. En la Habana es-
tará ya una carta mía en la que daba cuen-
ta puntual de lo ocurrido en la isla Caroli-
na. Hoy sólo añadiré á lo ya referido, que 
una expedición militar bien pertrechada y 
fuerte de setecientos hombres, salió de Ma-
nila con rombo á Ponapé para reintegrar 
en la Isla el honor de nuestras armas. Has-
ta que á Manila regrese la expedición, mu-
do permanecerá el telégrafo sin referirnos 
las ocurrencias á que dará lugar la llegada 
de las fuerzas enviadas. Las instrucciones 
dadas al nuevo gobernador, ee distinguen 
por lo mesuradas. Dentro de breves diaa 
publicará la Oaeeta el parte oficial de la re-
belión de Ponapé, pero no por este docu-
mento se tendrá cabal noticia de las causas 
de aquella, pues á la salida del San Quin 
tin quedó reforzado el pontón Boña María 
de Molina, instruyendo las sumarias co-
rrespondientes. 
Las nuevas que continuamente nos lie 
gan de Puerto-Rico, dan inusitada grave-
dad á la causa que ee instruye en dicha is-
la acerca de la conspiración que el general 
Palacio comunicó haber descubierto. Las 
prisiones menudean y como quiera que no 
se reciben más informes de aquel país que 
los que nos llegan por conducto oficial, em-
pieza á preocuparse el Gobierno de la cer-
teza de lo que en la isla pueda ocurrir, pro-
clamando algunos periódicos en su afán de 
adelantar noticias que en breve será un he-
cho el relevo del general Palacio, puesto 
que sólo le apoyan con calor los miniatroa 
relacionados con el ramo de guerra. No a-
firmaré yo tanto, pero sí debo manifestar, 
que se va condensando la atmósfera en sen-
tido poco favorable al general, pues impa 
cíente la opinión pública constantemente 
puesta en tensión con las alarmas que di-
funden los autonomistas, en su anhelo de 
tener convencimiento de la importancia de 
la conspiración sorprendida, no se aviene á 
vivir sin evidencia de lo que allí pasa. 
He tenido el gusto de estrechar la mano 
al Sr. Conde de Galarza llegado á Madrid. 
Desde que está entre nosotros estudia en 
los centros oficiales el concepto que en ellos 
domina, en multitud de asuntos que afec-
tan á Cuba, pues según me ha hecho el fa-
vor de manifestar, evita tomar resoluciones 
decisivas, hasta tanto que adquiera pleno 
conocimiento de las Intenciones del Gabi-
nete.—X. 
Vapores-correos. 
A las once y cuarto de la mañana de ayer, 
domingo, entró en puerto, procedente de 
Barcelona, Cádiz, Las Palmas y Puerto-
Rico, el vapor-correo nacional Habana, con 
17 dias de navegación conduciendo la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Entre los 846 pasajeros que conduce el 
Habana se cuentan el teniente coronel don 
Antonio Alé3; el capitán de fragata D. José 
Jiménez; 2 comandantes, 4 capitanes, un 
teniente y un alférez del ejército; un te-
niente de infantería de Marina; 246 indivi-
duos de tropa y 59 de tránsito. Asimismo 
vienen 382 jornaleros procedentes de las Is-
las Canarias para dedicarse á las faenas a-
grícolas. 
Después de haber atracado el correo á 
uno de los espigones de los Almacenes de 
Depósito, fué desembarcada la correspon-
dencia y conducida á la Administración 
General de Comunicaciones, donde fué des-
pachada con gran premura. 
Al medio dia de ayer, domingo, llegó sin 
novedad á la Coruña el vapor Ciudad de 
Santander, que salió el 15 del actual. 
El Sr. General Sánchez Mira. 
Á bordo del vapor-correo Habana llegó 
ayer el Excmo. Sr. General D. Manuel Sán-
chez Mira, nombrado Segundo Cabo de esta 
Capitanía General, de cuyo cargo tomó po-
sesión en la mañana de hoy. 
Sea bien venido. 
Al decir esto habia tomado un aire im-
portante, y cruzada de manos hacia resba-
lar sus pulgares el uno sobre el otro. 
—¿Eatá en el teatro?—volvió á preguntar 
Terral. 
—No lo creo. 
—¿Volverá á la hora de comer? 
—Oreo que no. Yo pienso ir á comer 
con Adolfo al Pálais Boyal, y después Iré-
moa al teatro. 
—A ver á la aeñorita Schneider—añadió 
el colegial guiñando el ojo izquierdo. 
—Calla, bribón—dijo la madre. 
Terral se habia sentado un poco impa-
ciente. 
—Está bien; esperaré. 
L a señora Labarbade se dirigió á su ha-
bitación para ponerse un abrigo. 
—Mirad—dijo entóncea Adolfo aproxi-
mándose á Terral—si esperáis á mi herma-
na, podéis esperar sentado, porque ya hace 
tiempo que se fué y no pensaba volver. ¿Sa-
béis donde come esta noche? En Nogent. 
—¡Demonio!—dijo Terral levantándose. 
Cogió su sombrero y salió bruscamente, 
mióntras que el jóven Adolfo extendido á la 
larga daba una carga con sus zapatos al ca-
napé para dar muestras de su alegría. 
—¿No sabes?—dijo á su madre cuando 
volvió,—ae lo he dicho todo. Va á caer co-
mo una bomba en medio del featin de Bal-
tasar. ¡Qué buena eacena va á ser! 
—¡ Ah Infame!—dijo la señora Labarbade 
riendo.—¿Cuándo vas á dejar de ser malo? 
—¡Jamás! Lo que yo quiaiera ver es la 
cabeza de Grevignet. Fernando le va á 
aplastar el cráneo con un plato. Lo que he 
hecho está bien 7iec7io—repetía cantando con 
voz chillona. 
—Puedes aún alabarte de ser tan malo— 
le dijo la señora Labarbade abrazándole.— 
D33pues de todo, no me disguata que esa 
tonta lleve una leoccion, para que vea que 
no todos son como el conde de EruancJ. 
El Senador por Santa Clara. 
Acabamos de recibir el siguiente tele-
grama: 
Santa Clara, 28 de noviembre. 
Excmo. Sr. D. Luciano Pérez de Aceve-
do, director del DIARIO DE LA MARINA. 
Tenemos la satisfacción de participarle 
que por unanimidad de los votos emitidos, 
ha sido electo Senador por esta provincia 
nueatro rea potable y querido amigo el señor 
Conde de Galarza.—Pertierra.—Zozaya.— 
Gómez. -Peña.—Prieto. 
Nombramiento. 
Entre laa reaolucionea del Gobierno Su-
premo recibidaa por el vapor-eorreo Haba-
na, llegado ayer, se cuenta la del nombra-
miento de nuestro antiguo y respetable 
amigo el Sr. D. Celso Golmayo, para el car-
go de Fiscal de la Sección de lo Contencio-
so del Consejo de Administración de esta 
Isla. 
Nopoi ía ser máa acertado dicho nom-
bramiento. E l Sr. Golmayo, antiguo ma-
gistrado en esta Isla, reúne grandes dotes 
de Ilustración y profundo conocimiento de 
la ciencia jurídica, y sus servicies en el ex-
presado Consejo serán muy apreciados. 
Dipntaoíon Provincial de Matánzas. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
nombrado Presidente de la Diputación pro-
vincial de Matánzas, al Sr. D. Francisco de 
P. Lluria; Vice-presidente de la comisión 
permanente áD. Federico Gispert y Vocales 
de la misma, á D. Franciaco de la Torre del 
Caatlllo, D. Tiburcio Bea, D. Pelayo Villa-
nueva y D. Higinio Betancourt. 
Vapor francés. 
E l vapor francés Saint Germain, que salló 
de eate puerto el 16, á las 10 de la mañana, 
llegó en la madrugada de hoy, 28, á la Co-
ruña, haciendo au viaje en l l i diaa. 
Accidente marítimo. 
Según telegrama del capitán del vapor 
mercante nacional Aguadillana, dirigido á 
loa conaignatarioa de dicho buque en eata 
plaza, en su travesía de este puerto al de 
Santa Cruz del Sur, observó que en el tra 
yecto entre Cabo Corrientes y Punta Ho-
landés se encontraba varado un vapor. 
Seguidamente acudió á prestarle loa auxi 
lloa neceaarioa con objeto de procurar po 
nerlo á flote; pero eatando en dicha opera 
clon el Aguadillana tocó fondo, por cuya 
canea deaiatló de su empresa, haciendo 
rumbo á Santiago de Cuba con objeto de 
reconocer su casco. 
El buqu<5 á que ae refiere el Sr. Garay, 
capitán del Aguadillana, es el vapor belga 
Brábo, de 1,209 toheladaa de porte y au má 
quina de 120 cabal loa, hallándose clasifica-
do en el Lloyd ingléa con el número 100. Al .; 
fué conatruldo en Dumbartón en el año 
1883 y pertenece á la casa de loa Sres. Wal-
ford y Ca, de Amberes. 
E l Brabo hace unos cinco dias que se ha 
lia varado y podrá ponerse á flote preatán 
doaele loa auxllloa necesarios. En virtud de 
ello, el Sr. Van Assche, Cónsul General de 
Bélgica en esta ciudad, ha telegrafiado con 
este motivo á Santiago de Cuba. 
La Union de Fabricantes de Tabacos. 
L a Junta Directiva de esta asociación nos 
suplica qne insertemos el siguiente escrito 
LA UNION DE LOS FABRICANTES DE TA-
BACOS, Á LOS OBREROS DEL RAMO. 
Las crecientes exigencias que los opera-
rios de esta industria venían presentando 
hace algún tiempo, con un marcado carácter 
de imposición, han llegado hasta el extremo 
de pretender que los dueños de una fábrica 
no entren en el {¡aller y que en cada uno de 
éstos no haya más que un aprendiz, en la 
sección de escogidas. 
Semejantes pretensiones no es posible, en 
modo alguno, que puedan ser aceptadas por 
Industriales celosos de sn decoro y de sus 
derechos y ante la tenacidad y extensión de 
las exigencias, no hay otro camino que sus-
pender los trabajos. L a necesidad de la 
propia defensa, ha Impuesto á los Fabrican-
tea de tabacos, una medida tan grave, des-
pués de haber intentado, ain éxito, todos 
los medios conciliatorios y amigables qne 
han estado á su alcance. Nuestros más sin-
ceros propósitos de llegar á un arreglo, se 
han estrellado ante la desorganización y 
desbarajuste que, para este caso, reina entre 
los obreros: tienen un perfecto acuerdo para 
pedir todo lo qne desean, y cuando llega el 
momento de discutir, de razonar y de con-
venir, ninguno está bastante autorizado 
—A mi tampoco—dijo Adolfo.—El do 
mingo pasado no tenía yo tabaco; le pedí 
un franco y me le negó ¡Oh! ¡esa no es 
manera de portarse con un hermano! 
—No temaa—añadió la madre;—ya nos 
las pagará todas juntas ¡Vámonos! 
Terral había partido con la rabia en el 
corazón y los dientes apretados, á buscar 
un coche, sin otro pensamiento que éste: 
correr á Nogent, encontrar allí á Antonia y 
abofetear al que pero ni aún sabía el 
nombre de su rival, ni el sitio en que po-
dría encontrarlos en Nogent. Entónces vol-
vió maquinalmente hácia casa de Antonia. 
L a señora Labarbade había partido; la don-
cella de Antonia también, y el cochero se 
había ido sin duda con su ama. 
Terral pasó la noche presa de la ma-
yor agitación. Su amor propio sufría ho-
rriblemente al verse ultrajado. ¡Oh! ¡pero 
ya se vengaría! 
Fué al Círculo, jugó y perdió. Al salir de-
bía diez y seis mil francos; pero poco le im-
portaba. Debía cobrar al dia siguiente una 
liquidación, y pagaría. Sólo Antonia le po-
nía nervioso y exaltado. Lo que había per-
dido, poco le importaba. Ya buscaría el des-
quite al dia siguiente. 
Se volvió á su casa. Allí trató de leer pa-
ra dormirse; pero no lo consignó. Al dia 
siguiente á las diez estaba ya en casa de 
Antonia. 
—Bueno, bueno—dijo á la señora Labar-
bade, que le habló muy confusa y como 
queriendo disculpar á Antonia;—ya vol-
veré. 
A las cuatro volvió en efecto, y le dijeron 
que la jóven estaba durmiendo. 
— L a señora ha dicho que no estaba para 
nadie—balbuceó la doncella. 
—Está bien—dijo Terral;—pero yo en-
tro. 
Y empujó bruscamente la puerta de la 
alcoba. 
ni se atreve á responder de que el acuerdo 
á que se llegue, sea cumplido. No hay, en 
una palabra, con quién tratar ni entenderse, 
y á pesar de este desconcierto y habiendo 
en la Habana de 4 á 5 mil obreros sin tra-
bajo, ninguno se presenta á solicitarlo en 
las fábricas donde ocurre la huelga. 
Con este sistema no se consigue otra cosa 
que prolongar indefinidamente las huelgas 
parciales, con gran perjuicio de los obreros 
é industríales á quienes afectan. 
Sin hablar, sin discutir, sin razonar, nun-
ca tendrán término nuestras diferencias 6 
disgustos; y como no es posible discutir con 
todos los obreros, es preciso que se organi-
cen, bien por fábricas ó bien por gremios, 
designando representaciones que, con auto-
rización bastante, traten y convengan con 
esta Directiva; en la firme confianza de que 
léjos de nosotros el pretender humillacio-
nea, ni tampoco ninguna condición que 
pueda cercenar loa derechos del hombre, ni 
del obrero, nos esforzarémos todo lo que 
consientan nuestros intereses por acceder á 
lo qne sea posible 
Invitamos por consiguiente á todos loa 
obreros para que designen sus delegacio-
nes ó representantes y vengan estos á tra-
tar y diacutir con la Junta Directiva; de-
pongamos todos, nuestras particulares con-
veniencias ante el bien general, colocándo-
nos dentro do límites prácticos y razona-
bles, y de este modo llgarémos á una 
inteligencia duradera. 
Procediendo asi darán los obreros una 
prueba de sensatez y cordura, y segura-
mente alcanzarán resultados más seguros y 
poaitivoa, en eu conatante aspiración de 
mejorar las condiciones del trabajo. 
Habana, 28 de noviembre de 1887,—Por 
la Junta Directiva.—El Presidente, L . Car 
vajal. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
En la mañana de hoy, lúnes, entró en 
puerto el vapor americano Morgan, proce 
dente de Nueva-Orleans y escalas, con car-
ga general y pasajeros. También entraron 
el bergantín nacional Victoria, de Panan-
dú, y el vivero americano Christiana, de 
Cayo-Hueso. 
—En la Intendencia General de Hacien 
da se ha recibido la siguiente real órden: 
"Aprobando la cesantía de D. Cándido 
Sauz, Contador de la Aduana de Cienfue 
gos, y nombrando en su lugar á D. José 
Manuel Rosell y Malplca." 
—Según nos participan sus consignatarios, 
el Ví>por americano Clinton, que hacía via 
jes de la Habana á Nueva- Orleans, será 
reemplazado hasta nuevo aviso por el va-
por Morgan, de la misma ethpreaa. 
—Debiendo proveerse Interinamente por 
conenrao la cátedra de Física y Química, 
vacante en el Instituto de Segunda Ense-
ñanza de Pinar del Rio, dotada con el ha-
ber anual de mil pesos; de Orden del Exce-
lentísimo ó Iltmo. Sr. Rector se convocan 
aspirantes á la misma para que en el térmi-
no de quince días que finalizarán á las do 
ce del día 13 de diciembre próximo, pre-
senten sua instancias documentadas en la 
Secretaría de la Universidad dirigidas al 
Excmo. Sr. Gobernador General, en la in 
teligencia de que los aspirantes deberán a-
creditar que han cumplido veinte y un añoa 
de edad y que se hallan en posesión del tí-
tulo de Licenciado eu Ciencias. 
—En el Gobierno General se han recibido 
por el vap'-r correo Habana, laa siguientes 
reaolucionas del Ministerio de Ultramar: 
Declarando cesar te á D. Francisco Revi-
ra, Fiscal de lo Contencioso del Consejo de 
Administración de esta Isla y nombrando 
en sn lugar al magistrado ceaante D. Cel 
ao Golmayo. 
Traalado de Eatado concediendo Begium 
Exequátur á Mr. Eduard Jaape Franohua 
te, Cóneni General de Suecla y Noruega, en 
eata Isla. 
Autorizando á D. Joaó Pirrone para que 
deaempeñe el Conaulado de Italia, en eata 
lela. 
Nombrando Teniente Fiacal de esta Au 
diencla con la categoría de Magistrado, á 
D. Severino Prieto Pereira. 
— E l vapor americano Niágara, llegó á 
Nueva York á las 12 del dia de hoy lúnes 
—Los Sres. Hidalgo y Comp1?, consigna-
tarios en esta plaza del vapor City of Ale-
xandría, nos avisan que dicho buque no 
pudo efectuar su salida de Nueva-York 
hasta el sábado 26, á causa de las fuertes 
neblinas qne han reinado últimamente en 
dicho puerto. 
También nos comunican que el vapor Ci-
ty of Atlanta ha salido de Vera cruz y debe 
llegar á este puerto el miércoles ó juéves de 
esta semana. 
—En esta Redacción se solicita á Mr. E -
lías Maigrot, para enterarle de un asunto 
que le interesa favorablemente. 
— E l Inspector Municipal Sr. Iglesias, au-
xiliado del Subinspector Sr. Jiménez, ha 
prestado ayer y hoy servicios de considera-
ción, evitando un conflicto de órden público 
que estuvo á punto de provocarse con la 
oficina del Rematador del arbitrio de "Ven-
dedorea ambulantea", con motivo de no 
avenirse á aatlafacor dicho impueato varioa 
que ae dedican á eae tráfico. Celebrarémoa 
que no se repitan esas escenas y qne desa-
parezcan los motivos que las originan. 
—En la mañana de ayer, domingo, entra-
ron en puerto la barca mercante nacional 
Esmeralda, procedente de Barcelona y To-
rrevieja, y el bergantín inglés Louisa Capel, 
de Falmouth (N. E ). Ambos buquea con-
ducen carga á la conalgnaclon de los seño-
res Baguer y H? y Lawton y H?, respecti-
vamente. 
- Ha fallecido en eata ciudad el conocido 
y estimado Sr. D. Ricardo Miaa y Besada, 
hermano del qne fué dueño de la gran pla-
tería situada en la calle de la Muralla, es-
quina á Habana, y tío político del Sr. Con-
de de Casa Ibáñez. Su entierro se efectuará 
esta tarde, á laa cuatro de la miama. Dea-
canse en paz, y reciba su familia nuestro 
sincero pósame. 
También ha dejado de existir el Sr. D. 
Rafael de Aragón y Zepero, Jefe superior 
de Admiolstracion, contador que fué mu-
chos años del Ayuntamiento de eata ciu-
dad, comandante fiacal de caballería de 
voluntarios, y peraona muy conocida y es-
timada en la Habana. A la vez que envia-
mos nuestro pésame á au afligida familia, 
pedimoa á Dios descanso para el alma del 
difunto. 
—Llamamos la atención de la Comisión 
de Bomberoa Municipalea que presta eua 
servicios á los enfermos pobrea varioloaos, 
hácia el estado de una niña atacada del te 
rrlble mal, que se encuentra en un cuarto 
interior de la casan? 839 de la calzada del 
Cerro, y ae halla, aegun nueatraa noticlaa, 
en la mayor miseria. 
—En la Adminiacracion Local de Adua-
nas de eate puerto, se ha recaudado hoy, 
28 de noviembre, lo siguiente: 
Importación $ 25,750 35 
Exportación 150 40 
Navegación . 259 50 
Multas 27-78 
Impuesto sobre bebidas 2,660-93 
Impuesto sobre toneladas 2f)2-62 
Cabotaje.. 15 62 
Total $ 29,163 20 
ECOS DE LA*M0DA 
BSORITOB EXPRESAMENTE PARA E L DIARIO ÜE LA 
MARINA. 
Madrid, 8 de noviembre de 1887. 
Los matices más de moda esto año, son to-
dos los de la piel: encarnado oscuro, color 
Las cortinas estaban corridaa, dejando 
pasar apénaa una débil claridad. 
E l lecho, con ricaa cortinas de guipure, 
sa destacaba vagamente, como un montón 
de nieve en la obscuridad. 
Había realmente algo de Cándido y de 
virginal en aquella habitación, donde no se 
oía ahora más que la respiración algo agi-
tada de la jóven que dormía. 
Terral se aproximó al lecho. 
Estaba acoatumbrado á la semlobscuridad 
de esas habitaciones en que parece se apro-
xima la noche en pleno día. Miró un mo-
mento á Antonia, que estaba con la cabeza 
apoyada sobre el brazo derecho y la boca 
entreabierta. Sus negros cabellos se habían 
desatado y caían esparcidos sobre la almo-
hada. Sus párpados parecían cerrados por 
una mano de plomo. Había en aquel rostro 
de líneas purísimas algo como de la fatiga 
pesada y terrible que sigue á la orgía. 
Terral la examinó; después se fué á la 
ventana y corrió las cortinas. L a luz pene-
tró de lleno en la perfumada alcoba. 
La jóven no había oído y seguía dur-
miendo. 
Entónces la cogió por un brazo y la sacu-
dió con violencia. 
Antonia se levantó, separando con sus dos 
manos los cabellos que caían por su frente, 
frotándose los ojos con movimientos de gata 
y sonriendo instintivamente. 
Cuando apercibió á Terral, lanzó un sus-
piro. 
—i áh! ieres tú? 
—Yo soy. 
Antenia ee despejó al momento y se puso 
en guardia. 
—¿Estás enfadado conmigo, verdad?— 
dijo. 
Había preparado sus baterías, segura de 
sí miama. 
—No,—contestó Terral friamente.—¿Por 
qué había de estarlo? ^Acaso no eres libre? 
de tabaco, nutria y gamuza tostado; tam 
bien se llevan mucho el azul oscuro, algu 
ñas veces tan oscuro que' parece negro: el 
café se lleva mucho también, y asimismo el 
verde mirto y el verde botella que es toda 
vía más oscuro. 
L a moda ejerce gran imperio en los colo-
res: hace cuatro ó cinco 'años, que el color 
de rubí nos parecía delicioso, y ayer vi un 
traje de este color, de paño de seda, y ador 
nado con encajes del mismo matiz y de gran 
precio, el colmo de lo feo y de lo cursi: los 
vestidos de lana de los colores de moda, por 
insignificante que sea su precio son mil ve 
ees más elegantes. 
Muchas señoras de modesta ó escasa for 
tuna han hecho teñir sus vestidos color de 
rubí de color de nutria, azul ó verde oscuro, 
y de esta suerte han aprovechado vestidos 
nuevos, que reformados en su hechura, han 
resultado verdaderamente elegantes: el tin-
te bueno es un gran recurso para las fami-
lias económicas: las madres, qne poseen una 
hermosa familia de niños de ámbos sexos, 
pueden arreglarse muy bien con la ayuda 
del tinte, transformando prendas usadas del 
padre para loa niños mayores, y de las ni-
ñas para sua hermanitas pequeñas: es de 
notar, que estas economías no resultarían 
serlo, teniendo que pagar una modista ó 
costurera cara, pero cuando la señora de la 
casa sabe cortar, preparar y distribuir el 
trabajo, una obrera qne gane un pequeño 
jornal, ella miama, y sus hijas, pueden lle-
var á cabo toda clase de reformas. 
Hay en Madrid mucha prodigalidad Infi-
nito desórden'y pasión desmedida por|ellujo; 
pero hay también familias en las que el ór-
den y la economía son virtudes nativas, en 
las que á pesar de ser muy numerosas las 
personas que la componen y de haber mo-
destos medios de vida, impera la decencia 
y el bienestar y en las que láelegancia pare-
ce ser cualidad natural, y no comprada á 
peso de oroá la modista; pero esto sólo se 
obtiene cuando la madre de familia es inte-
ligente y digna de su alta y dulcísima mi-
sión en la tierra. 
Volvamos á los matices y dibujos de los 
vestidos, para hablar después de las formas. 
Han llegado unas telas de lana muy origí-
nales, que se emplearán paratrajes de rigu-
roso invierno: no las menciono, mis queri-
das señoras, pensando en que no podéis usar-
las, porque no ignoro que no sirven para 
vuestro clima: me interesáis demasiado pa-
ra qne no sepa buscar cuanto pueda seros 
útil; pero si menciono esta novedad, verda-
deramente distinguida por lo original, es 
para qne sepáis lo que tendrá aquí mayor 
éxito. 
Los tegidos á que me refiero, son de lana, 
de dos matices: el fondo verde muy oscuro, 
ea de lana dulce, y forma cuadros con file-
tes carmesí: por alrededor de estos cua-
dros regulares hay otros muy grandes azul 
oscuro, formados por una felpa de pelo lar-
go,|qne resulta uua greñalnatroaay del más 
bello aapecto: ha empezado este género en 
los chales de abrigo que se ponen las seño-
ras para ir á misa por la mañana, ó para 
salir cuando la noche está muy fría y ha 
conseguido tanta aceptación que el mismo 
género ha venido con los cuadros más en 
pequeño para veatidoa de rigol, ó de todos 
loe|díaa por la mañana. 
Falda de una ligera lanilla, de poco pre-
cio, ó de cretona de algodón, del color del 
fondo del traje: al borde de eata falda, un 
volantito tableado menudo: aobre eata falaa 
falda, otra de lana de cuadros enteramente 
lisa: túnica de la tela de cuadroa, recogida 
en ámbas caderas con un sencillo broche de 
pasamanería de seda y lana verde y azul 
oscuro: cuello alto y recto de peluche verde 
oscuro como el fondo de la tela, y carteras 
de lo mismo en laa mangas: con eatoa vea-
tidos se lleva sombrero de fieltro azul ó 
verde, sencillamente guarnecido con dos 
alaa de pájaros oscuras y con algunas laza-
das de cintas de loa doa colorea. 
« 
• « 
Para hablar de telaa de moda, no pode-
moa salir de cuadroa ó listas: las jóvenes 
llevan para trajes de casa, faldaa de telas 
de lana á cuadros de un tamaño mediano, 
azules, granate ó nútrla: el corpiño es de 
paño fino de cualqniera de estos tres colo-
res ó bien de punto elástico de Jersey, lo 
que es aún más elegante: en cualquiera de 
los doa caaca el corpiño lleva detrás una 
pequeña aldeta postilion que sostiene un 
pw^muy alto: por que, si bien se ha dicho 
que el polisón estaba en [decadencia, la ver-
dad del caso es que cada día se lleva mayor, 
y que no hay por ahora esperanza de que 
disminuya. 
Se lleva ahora en todos los vestidos de 
diario y en el borde inferior de la falda, una 
tirita de paño, cortada á piquitos con el 
hierro que ae llama sacabocados: esto ha 
reemplazado laa trencillas y es mucho más 
bonito. 
He visto dos vestidos deatinados á dos 
hermanitaa muy jóvenea: la tela llamada de 
tablero do damas, era de dos tonos de azul: 
la falda está montada á pliegues muy pro-
fundos: la túnica se abre en el costado de-
recho: la delantera plegada se abre en aba-
nico, forma producida con gran naturalidad 
y elegancia por el paño de la derecha, que 
está montado sobre la cadera, por tres 
grandes pliegues: el corpiño azul oscuro es-
tá forrado de seda ligeramente entretelada: 
cuello alto y escote en punta de terciopelo 
granate, lo mismo qne las carteras de las 
mangas: el escote á que me refiero ea una 
punta de terciopelo que ae coloca sobre los 
oorpiños en el pecho y en la espalda y que 
aa llama alzacuello, lo mlamo que ai ae tra-
tara de un capellán, aunque la forma aea 
del todo distinta: eatoa alzacnelloa ae llevan 
bordados, con azabache, acero, oro ó sedas, 
y hacen un adorno muy bonito: los máa ele-
gantea aon aólo para el pecho: los que ador-
nan el pecho y la espalda, sientan muy bien 
á las señoras delgada» y esbeltas. 
E l chaleco ha perdido mucho de su fa-
vor: ahora se hace un peto plegado y ancho 
al corpiño del vestido: ó bien se cubre éste 
por delante con tul bordado de azabaches 
ó de seda: ain embargo, todavía se ven al-
gunos, sobre todo, de piqué blanco que son 
los más bonitos. 
La confección más de moda es el saqoito 
ó gabán de hechura floja por delante y en-
tallada por la espalda; son tan cómodos 
que se comprende fácilmente la continuidad 
de su favor: se llevan de toda clase de te-
las, desde el terciopelo, haata el paño más 
barato: ae llevan también las viaitaa cortas 
por detráa haata la exageración y muy lar-
gas de puntae: y ee llevan finalmente laa 
manteletas qne aólo llegan al talle por de-
trás y cuyas puntaa son extraordinariamen-
te largas. 
Lo que no se ve h jy es una sola señora 
que salga á la calle luciendo el talle: la con 
facción es de rigurosa necesidad, así como 
hace dos meses era de rigurosa elegancia 
el no llevarla de ninguna clase. 
¿Qaé dlrémoa de loa sombreros? que se 
llevan de dos formas cuteramente opuestas 
y ámbas extremadas en su género: ó las 
capotas muy paqueñaa de raeo ó terciopelo, 
ó loa aombreroa imperio coronados de plu-
maa que ae elevaa en forma de penacho 
aquellas ae llevan para traje máa eamerado; 
loa otroa para veatir, pero con trajea de mé-
noa pretenaionea: como intermedio se siguen 
llevando laa gorraa, aunque cada dia van 
perdiendo algo de au favor: ain embargo, 
con la llagada del frió, ae verán algunaa nue-
vas porque son de gran abrigo cuando se 
hacen de peluche ó de paño-, el guarnecido 
de estas gorraa que llaman en Paría toque, 
se reduce á un pájaro con laa alaa exteodi-
Comprendía muy bien que á una natura-
leza inconstante y vana no se la domina im-
poniéndose, y en sus palabras había un tin-
te de deaprecio. 
—Pactos como el nueatro no eatán firma-
doa por mucho tiempo,—exclamó Fernando. 
¿Qué nos ha reunido? Un capricho. Aca-
bado éste, no tenemos más qué hablar 
Ayer estuve á punto por un momento de 
enfadarme ridiculamente; pero he reflexio-
nado, y vengo á abrazarte y á despedirme 
de tí. 
—Fernando, no digas eso. 
—Eres una buena muchacha en el fondo, 
—dijo Terral cogiéndole las manos, que de 
buena gana hubiese triturado —Siempre se-
remos buenos amigos. Vaya, dame un abra-
zo, y 
—Fernando,—dijo la jóven enderezándo-
se y mirándole frente á frente,—dime la 
verdad. ¿Es que ya no me amas? 
-Confesarás, querida, qne me has dado 
derecho para olvidarte un pocc.^ 
- i Y o ? 
—Tú, sí. Necesitaría estar ciego para no 
verlo. Ayer te estuve esperando más de 
dos horas. Otro cualquiera se hubiese de-
sesperado pero cada uno tiene su tem-
peramento 
—¿Te fuistes á casa de Violeta, verdad? 
Vamos, no lo niegues. 
—Creo que tengo el perfecto derecho de 
ir donde me parezca, lo mismo que haces 
tú. Yo no te he pedido cuentas ningunas, 
y no sé por qué has de pedírmelas tú á mí. 
- Y si yo te lo digo todo, ¿te seguirás ca-
llando? 
-¡Ah, ah!—dijo Terral riendo.—Parece 
que eatáa celoaa. 
—Ea que tengo mi amor propio como 
cualquier otra. 
—¡Ya! 
—-Mi'», Fernr-ndo. Voy á decirte la ver-
dad. Me comprometió Florina á ir á No-
das, 6 una ala solamente, Ó bien á algunas 
lazadas de cinta oscura: el sólo matiz medio 
que se lleva, es el rosa antiguo: un rosa muy 
feo que nuestras madres llamaban color de 
oblea y que ahora obtiene todo el favor de 
la caprichosa deidad que llamamos moda. 
Las sombrillas-paraguas que se llevan son 
muy grandes, y tienen como complemento 
un puño enorme: muchos—los más caros— 
llevan incrustado en él un reloj. 
MARÍA DKL PIXAE Snrnés. 
^ A C B T I Z Í I Í A B . 
TEATRO DB TACOIT.—Anoche la compa-
ñía francesa de Mr. A, Duranddió unanue 
va representación de Le Grand Mogol, con 
un éxito tan satisfactorio como en las ante 
rieres. Mile. Bennatti fué aplaudida con ex-
traordinario entusiasmo. 
Para la noche de mañana, mártes, se 
anunca la décima tercera función de abono, 
poniéndose en eacena la obra de Lecoq ti-
tulada Le Petit Duc, con el siguiente re 
parto de papeles: 
Duc de Parthenay, Mlle. Mary Plrard. 
Dlane de Chateau-Lansac, Mlle. Stani. 
L a Duchesse de Parthenay, Mlle. Ñor 
dall. 
Poger, Mlle. Caroly. 
Gerard, Mlle. Dermond. 
Julien, Mlle. Loeb. 
Gastón, Mlle. Dass. 
Gontran, Mlle. A. Uzzini. 
Robert, Henri, Mlle. Aiguillon. 
Mlle. de la Roche Tonnerre, Mlle. Ca-
roly. 
Mlle. de Champlatré, Mlle. Aiguillon. 
Mlle. de Ste. Anémone, Mlle. Dormond 
Iré Sons Maitresse, Mlle. Vandamme. 
Mme. Sona, Maitreaae, Mlle. Tournyaire. 
Margot, Mlle. Vandamme. 
Manon, Mlle. Delorme. 
Ninon, Mlle. Caroly. 
Ninette, Mlle. Aieruillon. 
Marión, MI le. A. Uzzini. 
Marlette, Mlle. Gulllaume. 
Montlandry, M. Maris. 
Frimouase, M. Tony. 
Bernard, M. Vinchon. 
Navailles, M. Blatché, 
Montchevrier, M. Brassine. 
Tanneville, M. Duchatau. 
Champvallon, M. Schulte. 
Pontgrivard, M. Delefosse. 
E l juéves Inmediato se efectuará una fun-
ción extraordinaria, á beneficio del jóven 
tenor Mr. Guernoy. 
Se ensayan Boccace y Les petíts mous-
quetaires-
ToKos.—La corrida de ayer, domingo, en 
la plaza de la calzada de la Infanta fué de 
primer órden. 
Los bichos de la ganadería andaluza de 
Beniumea dieron mucho juego, sobre todo 
el último. 
Currito dió pruebas de ser un consumado 
maestro y digno hijo de su padre, siendo a-
plandido con verdadero entusiasmo. 
Almendro se portó admirablemente, y 
haata citó para recibir á su tercer toro; pe-
ro le mató aguantando á la segunda. Pal-
mas, cigarros y sombreros al redondel. E n -
tre los picadores se distinguió sobremanera 
el Chato. Y también merece especial men-
ción el Morenito. 
De los banderilleros es preciso anotar en 
primera línea á Mogino y Primito. 
L a presidencia, á cargo del Sr. Coroje-
do, estuvo acertada. 
Y ¡bien por la música del Apostadero! 
PUBLICACIONBS.—Hemos recibido L a Ha-
bana Elegante, E l Eco de Galicia, E l P i -
lareño, E l Eco de Canarias, Galicia Mo-
derna, E l Palenque Universitario, E l E s -
tandarte, E l Heraldo de Astúrias, V Al-
mogaver, Laurac-Bat, E l Boletín jurídico, 
y E l Pitch.r. 
TEATRO DE CERVANIES.—Para la no-
che de mañana, mártes, se dispone en el co-
liseo de la calle del Consulado una nueva 
repreaentacion de la linda opereta L a Mas-
cota, en funcionea de tanda, á laa ocho, las 
nueve y las diez.—Al final de cada acto ha-
brá sombras chinescas y baile. 
LA CARIDAD DEL CERRO.—En la noche 
de mañana, mártes 29, celebra esta socie-
dad, su segunda función de mes, poniendo 
en eacena laa bonitas comedias Robo en des-
poblado y Hay entresuelo, cuyo desempeño 
está á cargo de la inteligente sección de 
Declamación del Instituto 
ALRISIT, GUEVARA T BADILA.—Con Maz-
zantini, que es el espada del frac, ha llega-
do el simpático Badila, el picador del levi-
sac y del cuello alto. Con estos señores, 
pero contratada por la dichosa y asidua 
empresa de Alblsu, llegó á estas playas la 
conocida y muy hermosa tiple señorita Au-
rora Guevara que tantos lauros ha conquis-
tado en los teatros matritenses. 
Ahora bien: dos grandes acontecimientos 
se preparan para mañana, mártes, en el 
teatro siempre favorecido de Albisu. En 
efecto, la señorita Guevara se presentará en 
la Calandria y Coro de Señoras, constitu-
yendo eate aolo hecho un verdadero suceso 
teatral que llenará laa localidades del feliz 
y popular coliseo de la Habana. 
Badila, ese jóven que sabe humillar á un 
berrendo de Miura, cantar una romanza, 
decir un parlamento, hacer el chulo y ser 
dechado de señoritos, trabajará en ¡Ya so-
mos tres!, obra que tantos éxitos le ha va-
lido en Barcelona, Habana, Madrid, Cádiz, 
Sevilla y otras poblaciones importantes. 
Badila será saludado y aplaudido por sus 
numerosos amigos y obtendrá un triunfo 
más en au difícil carrera tauro-artlstica. 
Y Robillot, que sabe y huele como perro 
viejo teatral toda novedad que algo valga, 
hará tres llenos como tres toros de Benju-
mea. 
Lo cierto ea que en Albiau se conoce el 
aeoreto de atraer al público, secreto que es-
tá vedado á inteligencias mediocres. 
MAZZANTINI.—Según se habia anuncia-
do, ayer llegó á esta ciudad, con su cuadri-
lla de paso para Méjico, en el vapor-correo 
Habana, el célebre matador de toros Maz-
zantini. 
Una comiaion de la Sociedad de Benefl • 
cencía Vasco-Navarra, en un remolcador 
empavesado de banderas y con una exce-
lente banda de música á bordo, fué á reci-
birle y le condujo desde el Habana haata el 
muelle de Caballería, donde deaembarcó el 
aimpático y popular dieatro y fué vlctorlado 
por el inmenso gentío que allí acudió á sa-
ludarle, lo mismo que á las inmediaciones 
de ios Almacenea de Depóaito en que atra-
can loa vapores-correos de la Península. 
De.;do el muelle de Caballería hasta el Ho-
tel de Inglaterra, donde se alojó Mazzantlni, 
fueron eete y su hermano, en una lujosa ca-
rretela tirada por dos soberbioa troncos, 
acompañados por los señores Presidente y 
Secretario de la mencionada Asociación 
Vaaco-N&varra, recorriendo el itinerario 
designado de antemano. 
En todas laa calles del trayecto y frente 
al miamo Hotel de Inglaterra una muche-
dumbre entusiasmada aclamaba y victo-
reaba al famoso torero recien llegado. 
Por la tarda fué el miamo con su cuadri-
lla á la corrida qne se celebraba en la plaza 
de la calzada de la Infanta; pero entró en 
aquel lugar aigiloaamente, á fin de evitar, 
como lo evitó, que el público advirtieae au 
llegada y le comprometiera á echarse al re-
dondel. Al salir de la plaza la multitud le 
aclamó y victorió de nuevo. 
Mazzantini debe catar aatiafecho y orgu-
lloao del recibimiento qne se le ha hecho, 
así como de laa demostraciones de simpatía 
y aprecio de que ha sido objeto. 
Por nuestra parte le damos la mas 
afectuosa bienvenida. 
HOMICIDIO.- Según participa el celador 
gent á una comida de campo era su 
santo Cierto qne te hice esperar, y 
esta no es razón Por cierto que estuve 
bien aburrida. . . . . . Conque, vamos, di me 
si has vlato á Violeta. . . . . , 
—¡Ah! exclamó Terral.—No sigas esta 
necia escena de celos. ¿Me tomas por un 
tonto? No fué Florina quien te comprome-
tió ayer, sino que te fuiste á Nogent con 
Grevignet. 
—¡Fernando! 
—Cuando te lo digo, es porque lo sé. 
—¡Te juro! 
—No te canses en jurar. ¿Acaso yo me 
quejo ó exalto? ¿Hay un sólo reproche en 
mis lábios ó en mis ojos? Después del 
Conde de Bruand, yo, y después Grevig-
net ¿por qué no? Yo no aoy una cade-
na. . . . Deseas eer libre y no me parece mal; 
pero lo que no quiero ea que te rías de mí 
creyendo engañarme. ¿Has creído hacerme 
tu juguete? ¡Pobrecilla! Mírame bien y 
comprenderás que con sólo juntar dos de-
dos puedo aplastaros á tí y á ese pequeño 
monigote. 
Y Terral se paseaba á grandes pasos por 
aquella habitación, con la cabeza erguida, 
seguida de la mirada de Antonia, que se ha-
bía tornado humilde de repente al contem-
plar al Terral de otro tiempo, á aquel cuya 
mirada la dominaba por completo. 
No creas que soy un tirano—prosiguió —y 
ya sé además que no tengo más derecho so-
bre tí que el que da la duración de un ca-
pricho; pero no permito á nadie absoluta-
mente, que ae burle de m í . . . . . . ¿Pasar de 
mis brazos á los de otro? Bueno. Deapuea 
de todo, tú haa nacido—añadió con despre-
cio—y estás hecha para eso . . pero tra-
tar de tomarme por primo . . . (y Terral 
erguía su hermosa cabeza); lo que es eso, 
te lo prohibo. 
—Pues bien, s í -dijo la jóven de repente, 
arrastrada y dominada á la yes por aquella 
de Regla, el sábado último, en la calle de 
Santa Rosa, fué muerto de una puñalada 
D. Gabriel Llerena, por un pardo con quien 
tuvo una cuestión. 
E l agresor fué detenido ayer, domingo, 
y puesto á disposición del juzgado respecti-
vo, el que á su vez se hizo cargo en su 
oportunidad del cadáver del desgraciado 
Llerena. 
CÍRCULO DEL VEDADO. — E l miércoles 
próximo habrá función de dicho instituto 
en el Salan Trotcha, poniéndose en escena 
las piezas Pobre porfiado, Nicolás j E l eS' 
tilo es el hombre, por la compañía de don 
Enrique del Castillo. 
VACUNA.—Mañana, mártes, de 12 á 1) 
se administrará el virus vaccinal en las sa-
cristías de las iglesias parroquiales del Mon-
serrate y Espíritu Santo por D. Julio Cis-
ueros y D. Santiago Lluria. 
CIRCO DE PUBILLONES.—La función d© 
mañana, mártes, va á ser una de las mejo-
res de la temporada. 
Dentro de pocos días se estrenará Mr. 
O'Dale, el champíon de los jockeys y traba-
jarán los leones africanos. 
ANÍCDOTA CURIOSA.—Cuenta el Gaulois 
que el 22 de octubre último iba un matri-
monio jóven en el tren de Viena á Milán. 
Una señora de Milán, que viajaba en el 
mismo compartimiento, seducida por la a-
mabllidad de su vecina, invitó á esta, así 
como á su marido, á pasar algunos dias en 
su villa. 
Habíase detenido el tren en una estación 
y se presentó en la portezuela un conduc-
tor, que entregó un telegrama al marido. 
¿Quién lo envía?—le preguntó su mu-
jer. 
E l Rey Humberto y la Reina Margari-
ta, que nos ruegan que vayamos á Monza. 
Los otros viajeros se echaron á reír, cre-
yendo aquello una broma. 
—Perdonen Vds.—dyo el jóven,—ahora 
caigo en que hemos olvidado presentamos. 
Soy el Príncipe Luis Femando de Baviera, 
y eata mi eapoaa la infanta Da Paz. 
Asombro general. 
—¡Ah!—dijo entónces la señora milane-
sa,—ante eaa Real concurrencia, retiro mi 
invitación. 
—De ningún modo—replicó con viveza la 
Princesa;—irémos á casa de V.; pero á con-
dición de que noa hará saborear una buena 
polenta. 
LA ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Por con-
ducto de nuestro amigo el Sr. Estremera, 
agente general en esta Isla de tan impor-
tante publicación, hemos tenido el gusto de 
recibir el núm. 31, correspondiente al dia 10 
del actual, y el cual contiene un texto muy 
escogido, distinguiéndose el artículo titula-
do "Sobre cubierta" del festivo escritor E -
duardo de Palacio. 
Trae también gran profusión de graba-
dos todos ellos muy notables, sobresaliendo 
el que ostenta en la primera plana titulado 
'La Electricidad" (Alegoría) el que repre-
senta la "vista general de la exposición que 
ha de celebrarse en Paris on 1889", y los ti-
tulados "Estudios flaionómicoa" y " L a Vldw 
(Jarrón artístico modelado por Gustavo 
Doró.) 
Continúa abierta la suscriccion á L a Ilus-
tración en la agencia. Amistad 37, Galería 
Literaria, Obispo 55, y en la librería de D. 
Clemente Sala O'Reilly 23, en cuyos puntea 
hay también números á la venta. 
LA EXPOSICIÓN.—Esta importantísima 
publicación, órgano de la próxima Exposi-
ción Universal qne se inaugurará el 8 de 
abril del año entrante, está adquiriendo más 
interés y valor á medida que adelantan los 
trabajos de los edificios que se están cons-
truyendo en los terrenos del parque de Bar-
celona. Una prueba de lo que decimos es el 
? 33 de dicha publicación que acabamos 
de recibir, en cuyas páginas vemos los si-
guientes grabados: "Excmo. Sr. D. Fran-
cisco López Fabra"—"Casas Consistoriales 
de Barcelona",—pero lo que llama perfec-
tamente la atención es el magnífico grabado 
en colores que representa el Plano general 
de la Exposición. En su parte literaria se. 
encuentran las disposiciones oficiales y me-
morias del estado de los trabajos, que están 
ya muy adelantados, así como noticias va-
iosas referentes al gran entusiasmo de los 
expositores nacionales y extranjeros hacien-
do peticiones de terrenos. 
Barcelona, la capital del Principado ca-
talán, ciudad por excelencia industriosa, 
activa y emprendedora atraerá, el añó pró-
ximo millares y millares de forasteros y ex-
tranjeros y en los hermosos pabellones de 
la Exposición enseñará á propios y extra-
ños los adelantos de todo el mundo y en to-
dos los ramos del saber. 
L a Exposición órgano de la misma tiene 
siempre al corriente á sus lectores, del es-
tado de los trabajos. Recomendamos á nues-
tros lectores la adquisición de la misma en 
casa de su agente, nuestro amigo D. Cié" 
mente Sala—O'Reilly 23. 
DONATIVO.—Una señora que firma L . S * 
nos ha remitido dos pesos billetes para la 
pobre viuda del aduanero Arce. 
POLICÍA.—Al regresar un sujeto ásu ha-
bitación de la calle del Aguacate n? 102, 
notó que estaba abierta la puerta de su ca-
sa, y que de un escaparate le habían robado 
varias prendas de ropa y tros relojes de bol-
sillo. 
—En el mercado de Tacón tuvieron una 
reyerta dos individuos blancos, saliendo he-
rido en la cabeza uno de ellos por un palo que 
le dió su contricante. 
—Estafa de 15 pesos por un alático á un 
vecino del barrio de Guadalupe. 
—Fué detenido en la demarcación del ba-
rrio de Vives, un individuo acusado como 
autor de la herida inferida con proyectil 
de arma de fuego á D. Juan F . Valdéa. 
—A la voz de ¡ataja! fué detenido un ve-
cino de Regla, porque en la calle del Aguila 
había disparado un revólver contra un in-
dividuo blanco, cuyo proyectil le causó una 
herida en la pierna izquierda. 
—Una pareja de Orden Público detuvo en 
el barrio de San Lázaro á un moreno que 
en je ver ta hirió en la cabeza á una more-
na. L a paciente fué trasladada á 'a casa de 
socorro del distrito, donde se le hizo la pri-
mera curación, siendo calificada la herida 
de pronóetico reservado. 
— E l celador del barrio del Santo Cristo 
capturó á un individuo blanco, circulado 
por el delito de asesinato. 
—Por robo de cierta cantidad de dinero 
á un pardo, fué detenida una morena, veci-
na del barrio del Santo Cristo. 
—En el Parque de San Jnan de Dios fué 
acometido el menor D. Sebastian Diaz, por 
otroa dos menorea, quienes le despojaron de 
seis pesos en billetes del Banco Español. 
—Durante la ausencia de un vecino de 
la calle del Aguila, le abrieron la puerta de 
su habitación y le robaron varias prendas. 
También una vecina del barrio de Chá-
vez, al regresar á su domicilio, notó que le 
habían robado de en cuarto varias prendas 
de ropa. 
—A la casa de socorro del tercer distrito 
fué conducido por una pareja de Orden Pú-
blico, un asiático, por haber sido herido en 
el costado Izquierdo con arma blanca. £1 
agresor, qne aparece ser un individuo blan-
co, fué reducido á prisión. 
—En la casa de socorro de la cuarta d e-
marcacion fueron curados de primera in-
tención y después remitidos al Gabinete del 
Dr. Santos Fernández, el menor pardo 
Francisco Echemendía y D. Rafael Fabra, 
por haber sido mordidos por un perro ata-
cado de hidrofobia, que andaba por el ba-
rrio de la Ceiba. 
—Han sido detenidos cuatro individuos 
que ae hallaban circulados por los delitos 
de eatafa y robo. 
calma desdeñosa y contenida—es verdad; 
te pido perdón; me acuso y me arrepiento. 
Te amo siempre: eres mi Fernando. ¿No 
me amas ya? Mírame, soy tu mujercita.... 
Vamos, te lo ruego, Fernando, no te vayas 
sin haberme dicho ántes que todo lo has ol-
vidado. 
E l vestido que Antonia había llevado la 
víspera estaba doblado sobre una butaca. 
Terral le cogió, y arrojándole á un lado, se 
sentó. 
Antonia fué en seguida á echarse á suspiés 
y tomándolelasjdos^anos le acarició con una 
sonrisa de esclava, implorando, rogando y 
humillándose. Terral miraba aquellas es-
paldas desnudas, redondas, irresistibles, 
con voluptuosidad; pero se contenía, sa-
biendo muy bien que el éxito de la partida 
dependía de su frialdad y de su implacable 
desden. Entónces Antonia fué servil y baja, 
suplicó y arrancó su perdón con lágrimas. 
A pesar de no amarle ya, seguía siempre 
bajo el poder de su dominio, sin adivinar 
que aquel hombre la adoraba. Se creía des-
preciada y tenía miedo, por vanidad, de 
perderle y de verle pertenecer á otra. Sin 
duda quería seguir engañándole, pero esta-
ba resuelta á no dejar que la abandonase, 
pues á pesar del hastio que la inspiraban ya 
aquellos amores, Fernando no habia perdi-
do su prestigio á los ojos de la jóven, y si no 
era el único, era por lo ménos el preferido. 
Terral se felicitaba en su interior por ha-
ber sabido fingir tan bien, pues sabia que el 
día en que Antonia leyese claramente en sn 
corazón, estaba perdido, 
Eata escena vino á sumergir á Antonia en 
reflexiones qne la asaltaban siempre que 
trataba de explicaree el extraño carácter, 




LA CABELLARA DE LAS HERMOSAS MTT-
jerea orientales tiene fama en toda la redon-
dez dsl globo por su belleza, flexibilidad, 
profusión, brillo y porfume: y todas estas 
cualidades pueden obtenerse fácilmente con 
el uso constante del afamado Tónico Orien-
tal para el cabello, la más exquisita de las 
preparaciones de tocador para el aumento, 
conservación, suavidad, limpieza y embe-
llecimiento del pelo. Sólo la calvicie de la 
senectud resiste á su poderosa acción. 
22 
Precioso surtido de flores de todas clases y colores; 
sueltas, en ramos, diademas, guirnaldas y adornos de 
baile. 
Lindos pompones de plumas para peinados; peine-
tai, pasadores para el pelo y otros machos artículos de 
fantasía, se reciben todos los meses de Europa en 
L A F A S H I O N A B L E , 92, Obispo 92. 
O n l 5 5 l P 1N 
CASINO ESPAÑOL de la H A B A N A 
SECCION D E INSTRUCCION. 
S e c r e t a r í a . 
Autorizada esta Sección para crear la 
clase de Historia de España en las Acade 
mias gratuitas que sostiene este Casino, por 
acuerdo de la misma queda desde esta fe 
cha abierta la matrícula, pudiendo los que 
deseen inscribirse acudir con dicho objeto á 
los salones de las referidas Academias, de 
siete á ocho de la noche. 
Habana, noviembre 26 de 1887.—El Se 
cretarlo, Andrés Cobreiro. 
O P 28N 
Pefialver.--Partido de Pepe Antonio, 
Grandes fiestas los días 11 y 12 de diciembre para 
celebrar la festividad de su patrona la Santísima V i r -
gen de Guadalupe, que sé verificarán del modo si-
guiente: 
Dia 11, al amanecer, repique de campanas y salva; 
á las seis de la tarde salve solemne, terminada la cual 
se quemarán vistosos fuegos artificiales y á continua-
ción habrá baile de personas blancas y de color. 
D í a 12, al amanecer, también repiques y salva; á 
las nueve y media de la mañana, misa solemne, es-
tando el sermón á cargo del Sr. Dr . D . Manuel Her -
nández Guillen, canónigo magistral de la Santa Igle-
sia Catedral de la Habana; & las cinco de la tarde 
saldrá en procesión la sagrada imágen por las calles 
de la población y al regresar al templo habrá salve, 
quemándose á continuación fuegos y elevándose un 
globo; así, esta noche como la anterior habrá bailes y 
á las doce de la noche se rifará una hermosa ternera: 
se advierte que ámbos dias habrá peleas de gallos j u -
gadas o n grandes samas. Para todos estos actos está 
contratada una esceleute orquesta. Tanto los señores 
de la comisión como el párroco no han omitido gasto 
alguno para qne todo quede con el mayor lucimiento 
posible. 14969 6-29 
C O L E G I O 
SAN E L I A S 
D E I a T 2a E N S E Ñ A N Z A , 
incorporado al Instituto Oficial. 
Este colegio, dispuesto para internos y externos, 
ofrece á los Sres. Padres de familia educación 6 ins-
trucción para sus hijos bsjo los procedimientos y m é -
todos más avanzados de la Pedagogía moderna. 
Un Profesorado decente y moralmente ilustrado; 
ana observación pedagógica perfecta y constante; ana 
aUmentacion nutritiva y de gusto, servida con decen-
cia; una localidad higiénica y provista de los útiles 
convenientes, forman la base de este plantel. 
Las puerta? de él estarán siempre abiertas para los 
que gusten honrarle presenciando sus actos. 
Para más pormenores, pídase el Prospecto y véase 
«1 Reglamento. 
Pronto se publicará el cuadro de Profesores. 
E l que suscribe. Profesor y Director, tiene el gus-
to de comunicar á sus dignos colegas, á sus amigos y 
al público, que al trasladar, con sentimiento, su oole-
5io del Cerro, donde lo fundé hace 15 años, & la calle e la Concordia n. 64, no le ha impulsado otro móvil 
que el de proporcionarle un Profesorado completo, 
imposible hoy en el Cerro, atendidas la penuria de la 
época é inconveniencias de los viajes; que en su men-
te no existe la idea de í'lucha" con sus amigos com-
pañeros, sino la de que, ejerciendo todos dignamente 
la Profesión, h para todos materia en bien de la So-
ciedad y en honra de una clase para él muy acredora 
de reciprocas consideraciones, atención y respeto.— 
ELIAS TORRES- 11920 P 5-27 
CHOCOLATES 
DE 
Matías López, de Madrid 
L O S M E J O R E S D E L M U N D O . 
Unióos premiados con la Legión de Honor en la E x -
posición Universal de París de 1878. 
Pídanse en los principales cafés y establecimientos 
de víveres finos. 
Despacho central: O-Reilly 100, 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
14571 P »-20 
SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur 
tido de fluses casimir 
última moda, á $82. 
L A P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
L A PALMA 
6 3 , M U ^ A U L A 5 3 , 
entre Habana y Oompostela. 
Cn 15S2 1-N 
Tintorería Parisiense 
V I l l E G A S 75. 
Provista esta importante casa de teñido y renova-
ción de toda clase de ropas; de los mejores aparatos 
existentes hoy en Paris para el teñido de géneros; y 
llegada la época de invierno, en qne se hace necesario 
hacer uso de las ropas de lana y seda. 
L a T I N T O R E R I A P A R I S I E N S E está en el deber 
de dar su aviso, así á sus numerosos favorecedores 
como al páblico en general de las reformas introdnci-
das en el ramo de teñidos; reformas que redundan en 
beneficio de sus favorecedores. 
A la vez participa, que para mis comodidad del pú-
blico, tiene esta casa establecidas dos sucursales, una 
«n la calzada del Monte n. 141, y otra en Sol 77, 
14653 P 8-23 
E M P R E S A 
de la Valla de Gallos de Marianao. 
S U N T U O S A I N A U G U R A C I O N D E L A 
T E M P O R A D A D E P I C O . 
Con motivo de las grandiosas fiestas que tendrán 
lugar en este pintoresco pueblo para solemnizar á su 
Santo Patrono 
San Francisco Javier, 
y que comenzarán el 
sábado 3 de diciembre de 1887. 
L a Empresa garantiza que dado el carácter de es-
pecialmente Centrales de estas funciones y el inmen-
so número de gallos de pico que serán traídos, segm 
avisos anticipados que ha recibido, serán indudable-
mente grandiosas. 
A Marianao, pues, todo el munde qne quiera diver-
tirse durante las próximas fiestas. 
14872 4-26 
CIRCULO MILITAR. 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
Acordado por la Junta Directiva dar un gran baile 
de rigurosa etiqueta el dia 2 del mes próximo en honor 
del Exorno. Sr. Capitán General, los señores socios 
se servirán mandar por sus billetes de entrada á esta 
oficina. 
Habana, 26 de noviembre de 1887.—El Secretario, 
A g u s t í n R- Almeyda , 
C n 1673 5-27 
CENTRO CATALAN. 
S E C R E T A R I A . 
E n Junta General extraordinaria que celebró este 
Centro el dia ocho de Octubre último, quedó aproba-
do, para que empiece á regir desde el dia primero de 
Diciembre del corriente año, un artículo adicional al 
Reglamento que dice: 
''Todo sócio de nuevo ingreso además de las obliga-
ciones consignadas en el Reglamento, pagará como 
cuota de entrada cinco pesos billetes." 
Lo que se publica para general conocimiento, 
Habana, 8 de noviembre de 1887 — E l Secretario, 
J o s é S. Fe l iu . Cn 1609 17-11N 
SORTEO NUM. 1,255 
E n el sorteo celebrado hoy 
dia 24 de noviembre, ha sido 
agraciado el número 
8,071 con los $40,000 
Vendido por esta tan antigua 
como afortunada y acreditada 
casa. 
RAMON 
Sucesor de Pe l lón y Ca 
TENIENTE-REY 16, PLAZA VIEJA. 
Cnl663 ' 5a-24 5d-26 
L 1 0 - - G A L I A N 0 5 9 . 
VENDE B I L L E T E S D E L A LOTERIA 
D E L A HABANA A L A PAR. 
Entre los billetes vendidos por el Admi-
nistrador de Loterías n? 32, Puerta del Sol 
6, Madrid, se caentan los sigaientes pre-
mios en el sorteo celebrado en Madrid el día 




u m m m ammai 
de las islas de Cuba j Puerto Rico, 
fondado por el Dr . D . VICENTE L C I S F E B R E K , 
dirigido por los Dres. 
S . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D. E n r i q u e Porto. 
Se T a c a n a directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, 7 se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
•nonrsal de este Centro en Ouanabacoa, Concepción 
DÚm. 11, de 1 á 3, bajo la dirección del Dr. D . J o s -
^nin niaen. Hn 1553 P N I 
D I A « 9 D E N O V I E M B R E . 
San Saturnino, obispo y mártir, y santa Iluminada, 
TÍrgen. 
San Saturnino.—Viendo los emperadores Diocle-
ciano 7 Mazimiano que no podían con tormentos y 
muertes agotar á los cristianos, y que la sangre que 
de ellos derramaban era como uua semilla que daba 
ciento por uno, hallaron otra manera para.afligir á los 
cristianos con un prolijo y penoso martirio, condenán-
dolos á sacar y llevar piedras y arena, v todo lo que 
era menester páralos edificios públicos. Y puesto caso 
que los hombres nobles y los soldados, según sus le-
yes, no podían ser condenados á oficios tan bajos y 
viles, todavía para mayor menosprecio é ignorancia 
de la religión cristiana, sin tener respeto á nobleza, 
dignidad ó grado alguno, condenaban á todos los cris-
tianos indiferentemente á trabajar en estas obras p ú -
blicas, sirviéndose de ellos como de esclavos. Entre 
«jtos qne así fueron condenados en liorna para traba-
jar en la . TVrmas que Maximiano labró en honra del 
emperador Diorleciano (por haberle hecho su igual 
«a el imperio), fuá uno Saturnino, varón santo y de 
anciana edad, el cual no pudiendo por sus machos 
años y poca fuerza llevar la carga pesada que los so-
brestantes de aquel edificio tan suntuoso querían era 
ayudado de los otros cristianos, particularmente de 
sin Sisinio, diácono, el cual con gran caridad y fervor 
de espíritu, sobre la carga suya llevaba la del anciano 
SUurnino. Dieron parte de ello á un tribuno llamado 
Espurio, y él lo comunicó al emperador Maximiano, 
«l cual mandó á traer delante de sí á Saturnino y Si-
ainio, y después que en vano los amenazó, y procuró 
reducir á que sacrificasen á sus dioses, los entregó á 
n i prefecto llamado Laudino, para que sacrificasen ó 
muriesen á sus manos. E n efecto, fueron después de 
atroces tormentos, degollados á dos millas de liorna, 
Fué el martirio de estos dos santos el año 303. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
M i t a s Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 











































































l a NOTABLE REFORMA DE 
PRECIOS que desde algún tiempo ha 
practicado esta casa, no sólo ha lla-
mado la atención general, sino que 
también ha dado márgf n á muchos 
comentarios, á los cu des vamos á 
contestar, sólo porque consideramos 
que á ello nos obliga la defensa de 
nuestros intereses, contra los que 
pretendieran atacarlos falseando los 
hechos. 
Por otra parte, el crédito y el pres-
tigio de los productos de nuestro 
giro que ayer como hoy nada tienen 
que envidiar á los mejores de Cuba y 
del extranjero, nos excusarían de 
esta, para nosotros enojosa explica-
ción, sino entendiéramos que nos la 
exige nuestro más respetable deber. 
Desde la época de nuestra reduc-
ción de precios, han acudido á noso-
tros muchos que nos han favorecido 
con sus encargos, y entre dudosos y 
sorprendidos nos han hecho infinidad 
sde preguntas pretendiendo explicar-
re el motivo de nuestra importante 
ebaja de precios. 
Sus innumerables objeciones se 
pueden concretar en estas tres cues 
tienes esenciales: 
1 - - ¿ L i a s telas que empleamos 
actualmente eu la confección 
de nuestros tragos son de la 
misma calidad superior qne 
empleábamos ántes de la re-
ducción de precios? 
2a—¿El corte de las prendas 
es el mismo que ántes y dirige 
su confección nuestro antiguo 
y reputado Simón Adler? 
3*--Siendo asíf ¿cómo puede 
vender esta casa sus productos 
á los precios actuales que son 
casi la mitad de los qne cobra-
ba anteriormente? 
La causa de que las telas superiores 
y las prendas excelentes confeccio-
nadas por la casa SIMON ADLER Y 
Cn se pueden vender ú los precios re 
ducidos que hemos publicado en 
nuestro Almanaque y en los diarios 
de esta capital no es ningún secre-
to; CUALQUIERA. QUE REUNIESE 
LAS SIGUIENTES CONDICIONES, 
PODRIA HACER ESE MILAGRO: 
—El hecho de hallarse al frente de 
una casa, como la nuestra, un hom-
bre con la PRACTICA é inteligencia 
de nuestro Mr. Simón, que cuenta 
con RELACIONES MERCANTILES 
ANTIGUAS Y RESPETABLES en 
los mercados textiles de Inglaterra 
y Francia:—La circunstancia de ser-
le íntimamente familiar—hasta don-
de cabe-LA COMPRA Y E L CONO-
CIMIENTO DE TEJIDOS, EN LAS 
MISMAS FABRICAS, donde obtiene 
además de las ventnjas de primera 
mano, la del PAGO AL CONTADO:-
agregándose á esto E L ORDEN Y LA 
ECONOMIA, que por hábito, tene-
mas establecidos EN LA ADMINIS-
TRACION DE NUESTRA CASA, 
donde se realizan las COMPRAS i 
VENTAS EN GRAN ESCALA y tam-
bién al CONTADO, como hacemos ac-
tualmente:—todo esto, repetimos, 
explica sencillamente y de una ma-
nera lógica las objeciones de cuan-
tos nos han dirigido sus preguntas 
sobre nuestra notable reducción de 
precios. 
Respecto al corte, baste decir que 
Simón Adler ha sido siempre el DI-
RECTOR DE NUESTRO TALLER, 
y si la justa fama del mismo ha podi-
do haberse visto alguna vez lastima-
da ó padecido algo en su corte duran-
te algunos años que permaneció Ad-
ler en Europa; desde hace dos años, 
ha vuelto á ponerse al frente de los 
trabajos de esta casa, donde bajo su 
escrupulosa dirección, ha acreditado | 
nuestro nombre, la excelencia de 
nuestras mercancías y la superiori 
dad indubitable de todos sus produc 
tos. 
Pídase el Almanaque publicado 
;)or esta casa, donde se hallarán los 
precios detallados, y las personas 
que quieran convencerse de la exac 
titud de nuestras observaciones pue 
den honrarnos con su visita. 
Simón Adler y CA 
A guiar 9 6 . 
A N U N C I O S . 
F S e z O N E S 
Mme. M a r í e F . Lajouano. 
COMADRONA FACULTATIVA 
Se ofrece al público y da consultas en su domici-
lio domingos y juéves de 12 á 2. Aguacate 6 ,̂ entre 
Obispo y Obrapía. 15008 4-29 
Dr. M. A. Aguilera, 
Médico-Cinyano.—Consultas gratis de 11 á 1 del dia 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete. Muralla 
frente al DIARIO DE LA MARINA. 
14940 30-27fí 
Mme. Clemence Pnohen, 
comadrona francesa de 1? clase de la facultad de P a -
ris, se ha trasladado al n. 66^ de la calle de la Habana 
esquina 6 O-Reilly. C—1572 1 N 
EM. F E K R E K Y PICABIA, 
ABOOADO, 
ha trasladado su estudio á Animas esquina á Manri-
que. Consultas de 12 á 2 14878 4 26 
D E N T I S T A 
Obrapía 57, entre Compostela 
y Aguacate. 
14801 4-35 
DR. J A C O B S E N 
Consaltas y operaciones de 11 á 1.—Consulado nú-
mero IC6, altos, esquina á Trocadero. 
14-36 15-25 
MÉDICO - CIRUJANO - DENTISTA. 
P r a d o 1 1 5 . 
A D V I E R T E á su clientela de que, reclamado por 
sus intereses en los Estados Unidos, es probable que 
se ausentará al principio del año de 1888, T como su au-
sencia pudiera prolongarse todo el a fio, ios que deseen 
ocupar cus servicios deben acudir en todo el mes de 
diciembre, 6 meyor cuanto ántes. 
Cn 1659 26-24N 
D R . H O B E L I N . 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Consultas de 7 á 10 maSana y 3 á 6 tarde. Prado 67, 
C 1660 26 24 N 
CURA D E LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
Los pacientes de quebraduras qne se abandonan 6 
usan malos bragueros hacen imposible su curación, y 
en algunos casos la retención y alivio completo, ma-
yormente si han dado lugar á la destrucción de los 
anillos. 
No se conocen mejores curativos que los de 
J . G E O S - S O L 8 3 . 
14773 14-24N 
CONSULTORIO 1 0 I C 0 DOSIIIETRICO 
DE 
D. Manuel de Granda y González, 
DOCTOR EN MEDICINA T CIRUJIA. 
Especialidad—Afecciones oculares , Aparato respi-
ratorio. Tubo d i g e s t i v o y CLfcrmedades de mujeres y 
nifioa. 
H O R A S D E C O N S U L T A . 
Para señoras y niños, de 10 á 1. 
Para caballeros, de 1 á 4, 
Neptuno 24 entre Consolado é Industria. 
14085 2fi-10N 
Chaguaceda. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A , 
ha trasladado su domicilio á Prado 79 A, entre V i r -
tudes y Animas. Consultas de 8 á 4. 
13850 28-1N 
Neptuno 74. 
Se hace toda oíase de ropa de señora y niños, espe-
cialmente vestidos lo mismo de oían qne de seda, se 
prueba en la casa y á domicilio, y se corta j entalla 
por un peso. 14ít79 4-29 
SE H A C E N C A R G O D E T O D A S C L A S E S D E costuras; se corta y entalla por 1$ B . B . Se ador-
nan sombreros. E n la misma casa de familia se alqui-
la la sala amueblada para Notaría, abogado etc.; & 
una cuadra de la Audianch. Amistad 114 entre Zan-
ja y Barcelona. 14925 4-27 
Juan Noriega. 
Afinador, compositor de planos y viollnos. Agalla 
núm. 76, entre San Rafael y San Migad. 
14889 4-2« 
S Ü S C R I C I O N E S 
al C0UREIER DES ETATS UNIS $8-50 oro 
al año y á todos los PERIODICOS EXTRAN-
JEROS á precios módicos. Pídanse el NUEVO 
CATALOGO de suscriciones, librería, Pápele 
ría y Quincallería de 
TOMAS WILSON E HIJO 
43, calle del Obispo. 
14462 16-18N 
Hemos recibido una nueva remesa de las celebradas 
m á q u i n a s de pelar, perfeccionadas. Este modelo es 
muy elegante y ligero Cualquier persona, extraña al 
arte, puede pelar en 2 ó 3 minutos con más perfección 
que por otro procedimiento. Dicha máquina es la úni-
ca que hace cortes de distintas alturas: se arma y de-
sarma sin herramientas. E s indispensable á los bar-
beros y á las familias donde hay muchos niños. Tam-
bién hemos recibido las famosas navajas de afeitar 
F í g a r o , superiores, propias para barberos y personas 
inteligentes. Surtido general de t^eras finas para cos-
tureras y demás usos; navajas y cuchillas de Rodgers 
legítimas. E n fin, surtido completo del giro. Taller 
de afilar y depósito de cuchillería de 
R I B I S . 
G r A I i l A U O 2T. 1 3 0 . 
Frente á, la Plaza del Vapor. 
14877 8-26 
Mr. Ghampagne. 
Afinador de pianos, O'Reilly e 
Petit y Habana 24. 14840 
antigua casa Luis 
4-25 
G A B I N E T E ORTOPÉDICO 
D E 
G A L V E Z T F U N E S 
" N U E V O B R A G U E R O D O B L E C O M P R E S O R " 
Recomendado por acreditados profesores médicos 
cómodo, seguro y eficaz. Evita innumerables malea, 
Propiedad exclusiva de la casa. 
Se construyen toda clase de aparatos ortopédicos, 
Precios sumamente módicos. 
106, O ' R E I L L Y , 106 
14238 19-12 N 
A V I S O 
A los Sres. Jefes y Oficiales de Voluntarios que han 
deformar el Album Biográfico que está coleccionan-
do el Sr. Villa: 
E l que suscribe, artista litógrafo encargado de la 
colocación, forma y tamaño de los retratos que han de 
componer dicho Album, suplica á los Sres. Jefes y 
Oficiales que deseen retratarse lo hagan en la foto-
grafía de la calle de la Habana n. 106, por ser la más 
adecuada para el objeto.—Arturo Codezo. 
14821 6-25 
P A P E L E R I A £ I M P R E N T A L A N A C I O N A L , 
Mercaderes 14 y 15, entre Obispo y Obrapía. 
Estos establecimientos, montados á la altura de los 
mejores en su clase, acaban de recibir 26 modelos dis-
tint"S de tarjetas para bautizos de gran novedad. Ven 
au á L a Nacional, en donde serán bien servidos, to-
es los que necesiten imprimir tarjetas para bautizos. 
Limpieza, prontitud y equidad, es el sistema de es-
tos establecimientos. Cn 1649 9 22 
Una bordadora 
Se hace cargo de toda clase de bordados. Suarez 83. 
14037 22-9N 
H I L A R I O C1SNEROS, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á Mercaderes 12. Consul-
tas do 12 á 1 14109 27-16N 
ARTURO H E VIA, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado m estudio á Mercaderes 12. Consul-
tas de 12 á 4. 14410 27-16N 
DOÑA G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A 8 -torino, comadrona-facultativa: participa haberse 
trasladado de la calle de Empedrado n. 53, á la del 
Baratillo i.úm. 4, esquina á Justiz, altos, en donde 
ofrece á sus amistades y clientela, su nueva morada. 
11180 2 7 11N 
D R . L O P E Z , 
Sol 74. 
14334 
O C U L I S T A . 
De 12 á 2. 
27-15N 
Habaua. noviembre 25 de 1887. 
C 1670 8 -26 
GRAN SORTEO D E NAVIDAD para el 
23 de Diciembre: consta de 50,000 billetes 
á 500 pesetas. Reparte 18.250,000 pesetas 
entre 7,642 premios: el mayor de 2.500,000 
pesetas. C 1684 I b 28 2«i 29 
ÜVAS DE ALMERIA. 
Sres. comerciantes, fruteros 
Y DEMAS i; .• l 'K;:i r . K D E LA. I S L A D E CUBA 
Trajo el vapor Francisca una partida i}e nya ia-
mejorable, barriles de todos tamafios á precios módi 
eos: todo el que deseo poseer este fruto magnífico 
nunca visto en la Habana, pase al cafó de la Cátedra 
donde le informarán. 11660 8 22 
L O T E R I A N A C I O N A L . 
MANUEL GUTIERREZ. 
S-A.LT7D a r T J M . 2 , P O R . C k A Z * % ^ ^ 0 . 
EXPENDEDOR PRINCIPAL. 
V e n d e al costo todo el a ñ o billetes de la lotería de la Habana 
Números premiados en el sorteo celebrado en Madrid hoy 
36 de noviembre d e l 8 » 7 
Ia y 31 série. 
Nmns. Premios. 
OKDI5ÍÍ DIfi L A F l i A Z A 
D E L D I A 28 D E N O V I E M B R E D E 188-7. 
8 B B V I 0 I O PAKA. B L 29. 
Jefe de d i a . — E l E . S. Coronel del Batallón I n 
fenieros Voluntarios, D . Juan A . Bances. 
Visita de HoepitaJ.—Bgto. infantería de la Keina. 
Capitanía General y Parada.— Batallón Ingenie-
Voluntarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros Voluntarios. 
Batería de la Beina.—Arti l lería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
K l 1? de la Plaza, D . Manuel Durillo. 
Imaginaria en idem.—Kl 2? de la misma, D . E m i -
lio Bigó. 
COMUNICADO 
l ia familia que posee el Jabón de Azufre de Glenn 
no tiene motivo para temer, siempre que lo usen fre-
cuentemente, el reumatismo de sal, la tifia, el sarpu-
llido, la sama ni ninguna otra de aquellas erupciones 
tan penosas y desfíguradoras, que loe chicos tan fre-
cuentemente contraen en la escuela. 
8« producen un color perfecto negro ó moreno p̂  
medio del Tinte de Pelo de HUI. 22 
EL RAMILLETE 
F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Compostela. 
SIEMPRE NOVEDADES. 
Gran surtido en coronas fúnebres, cruces, medallo-
nes. Angeles, liras, anclas, cintas impresas y otra i n -
flallad de objetos fúnebres, todo de alta novedad, 





















































10217 dudoso 300 
10218 dudoso 303 
10410 300 
10430 300 













15011 dudoso 300 
PKEMIOS ÜKL GRAN SOKTKO EXTKAOBDINARIO DE 
LA HAKANA PARA E L 21 DE DIOISMBBE. 
de $800,000 
1 de. 
1 de '. 
1 de 
1 de 
2 de 20000 
'i de 10000 
20 de 2000 
(563 de 1000 í 1 
9 aproximaciones de $2,000 para la 
decena del primer premio 
9 id id. de $1,000 id. id. 2? i d . . . . 
771 premios 












P R E M I O S D E L ORAN S O R T E O E X T R A O R D I N A R I O D E 
M A D R I D P A R A E L 23 D E D I C I E M B R E . 
1 de 2 500,000 
1 de 2 000,0 0 
1 de l.OOO.OOO 
1 de 750,000 
1 de 500 000 
2 de 250,000 6C0,00i) 
3 de 125 000 375.000 
4 de 80,000 820 000 
6 de 60,COO SOO,000 
10 de 40,000 400 000 
20 de 20 000 400,000 
2088 de 2,500 5.220.0130 
4999 reintegros de 500 pesetas 2.499,500 
99 aproximaciones de 2,500 para el 
primero 217,500 
99 ídem de 2.500 id. para el 2'.' 247,500 
99 idem de 2,500 id. para el 39 217,500 
99 idem de 2,500 id. para el 49 217.500 
99 Idem de 2 500 id. para el 59 247.500 
2 idem de 50,000 id. para el 1° 100,000 
2 idem de 30,000 id. para el 29 60 000 
2 idem de 20,000 id. para el 39 40,000 
2 idem de 14,000 id. para el 49 28,000 
2 idem de 10,000 id. para el 59 20,000 
7612 
Precio 100 pesos oro el entero. 
18 250,000 
P R E M I O S D E L O B A N S O R T E O E X T R A O R D I N A R I Q D E 
L A L O U I S I A N A P A B A E L 13 D E D I C I E M B R E . 
1 de $3f 0,( 00 
1 de 100,000 
1 de 50,000 
1 de 25,000 
2 de $10,000 20,000 
5 de 5,000 25,000 
2'; de 1,000 25,000 
100 de 500 50,000 
200 de 300 60,000 
500 de 200 100,000 
10O aproximaciones de $500 al 19 50,000 
100 Idem de 300 al 2 9 . . , . 30,000 
100 idem de 2)0 al 8 9 . . . . 20.(00 
1000 terminales de 100 por el 19 100,000 
1000 id. de 100 por el 29 100,000 
3136 premios ascendentes á 
Precio 20 pesos oro el entero. 
$1.055,000 














































































Paga en el acto, sin descuento, todos los premios, aproximaciones y terminales de Madrid y de Loui-
la. 
L a lista salva los errores: se recomienda su confrontación. 
E l siguiente sortee que se ka de celebrar el dia 7 de diciembre consta de 16.000 billetes, á 20 pesos 
con 800 premios, siendo el mayor de 260,000. 
Precio á 20 pesos el entero y el décimo á 2 pesos. 
L O U r S I A U - A . . 
E l dia 13 de diciembre se celebrará sorteo y se recibirá telegrama de los premios de 300.000, 100,000, 
50,000 y 20,' 00 pesos. E l dia 21 llegará la lista oficial y se pagarán en el acto sin descuento todos los pre-
mios, aproximaciones y terminales. 
S e rec iben y s e r á n bien atendidas nuevas ó r d e n e s de todas partes 
p a r a todos los sorteos del a ñ o . 
M a n u e l Gfrutiérrez, S a l u d 2 , 
DR. ESPADA. 
REINA N. 37, írenle á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades 'euéreo-sifl!ítica« y 
fecciones de la piel. Ronssltas de 2 á 4: 
Mártes. juéves y sábado, grátis á los pobres, de 8 á 4. 
Cn 1550 1~N 
José María de Janreguizar 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Consultas de 12 á 2. Aguiar 101, entre Muralla y 
Sol. C 1639 30-I9N 
DR. TABOADELA, 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase de operaciones on la boca 
por loa más modernos procediraieau s. 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
J15fil 10-20 
DR. GARGANTA. 
L A M P A K I L L A 17. Hortw 0; •.ctumlta de 11 á l . Ka-
psolalidad: Matrir, vías Trinarid». iftrtiiife. f jlfllftlCM. 
OT. 154» 1-N 
DR. C. M. DESVERNINB. 
C U B A 103 . 
Cn 156B 
D E 12 A 4. 
1-N 
m m m . 
S O L F E O Y PIANO. 
LKCCIONE8 POU I,A SEÑORITA ISABEL MUNGOL. 
A'maceu de raá-ica de D. AuFelmo López. Obrapía 
n. 23 é laqnisMor t. 15005 15 29N 
r j N A KROi 'KSORá I N G L E S A , Q U E H A E N -
\ J señado «n las mejores familias de la Habana, de-
sea dar clases á domiclio ó Ircciones en cambio de ca-
sa y comida: enseña ing'éi cn i-eis meses, francés, ale-
mán, los ramos de una esmerada educación, dibujo li-
neal, bordados y música: dejar las señas en el despa-




por Mme. BOUILLON. 
93, 0-REILLY 93 
H A B A N A . 
AVISO IMPORTANTE 
Tiene el gusto de participar y ofrecer á las señoras 
de la Isla una nueva f >rma de corsé de su invención, 
que ha denominado H I G I E N I C O , C O N T E N T I V O , 
A B D O M I N A L y S U B V E N T B A L . Habiendo logra-
do dar las formas regalares aun en los casos de irre-
gularidad de las formas corporales de las que adolez-
can de cualquier vicio de conformación y al clima de 
Cuha. 
L a mejor garantía que Mme Bouillon puede brin-
dar á las personas qne quieran honrarla y favorecerla, 
es la aproDacion que ha merecido este aparato, de los 
Sres. Doctores 
J . Lebredo, Arango y A. Caro, 
á cuyos señares pueden consultar. 
Cn lfi52 9-22 
m m 06 m i m i 
E L EXPRESO 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
qne ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátis. 
Abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacón 6 Infanta y demás puntos que indican las 
tarjetas que se reparten de dicho tren.—J tejo Qoya 
y H n o . 147P3 5-24 
EL MEJOR SISTEMA 
Tren de limpieza de Letrinas. Aseo, puntualidad y 
economía. Gratis los trabajos en que el contenido con-
venga para uso inmediato como abono. Ordenes: Com-
postela 181, Beina 123, panadería Cetro de Oro; Ani-
mas ó Industria, bodega; Príncipe Alfonso 402, alma-
cén de Novo y H?—Faustino Mora. 
147t2 5-24 
VERDADERO REGALO. 
L A S A G R A D A F A M I L I A . 
Notable oleografía del tamaño de 95 centímetros ancho por 85 alto, cedida como prima á los Sres. suscri-
torea del DIARIO DE LA MARINA por el inverosímil precio de dos pesos oro. 
Esta notable obra de arte, es copia del celebrado cuadro de Correns, que fué adquirido últimamente á un 
precio fabuloso para subvencionar los trabajos de la catedral de Colonia. E l trabajo de la reproducción oleo-
gráfica es de lo más notable que hasta el presente se ha realizado en el ramo de litografía, pudiendo asegurar 
que llega á confundirse con el cuadro original. Se recomienda la adquisición de esta afamada lámina á todas 
las familias y corporaciones religiosas, lo que podrán hacer mediante el presente cupón en el Centro de sus-




VALE POR UN EJEMPLAR 
de la oleografía 
L A S A G R A D A F A M I L I A . 
Se vende 
al ínfimo precio de 
2 pesos oro. 
Cn 1661 24N 
IMPORTANTE A LOS HACENDADOS. 
MEJORA EN E L COLORIDO DEL AZUCAR, 
O B T E N T D A 
con el uso en los tanques de miel y de guarapo del 
CIMIENTO LIQUIDO ESMALTADO 
AT R I C T I Í O S i r P R B O B D B N T B , DISTR1BDCM DSIIIS DI ID WLlOn. 
P R E M I O MAYOR, $ 3 0 0 , 0 0 0 
Lotería del Estado de Loaisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legisla-
tura para los objetos de Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, va franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
L O S SOSTHOS T I E N E N L U G A R T O O O S L O S M B S E f , 
S I E N D O E X T R A O R D I N A R I O S L O S D E J U N I O T DIOIEJÍ BBB. 
Oer t i j í eamot : los a to jo firmantes, mt* hoéo nues t rn 
superv i s ión y d i recc ión , se hacen todos Jas p r e p a r a -
tivos p a r a los Sorteos mensuales y semi-anuales de l a 
L o t e r í a del Estado de L o u i s i a n a ; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se e fec túan con honradas, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uto de este cer 
tificado con nuestras f i rmas en f a c t í m i l e , en íod» s 
sus anuncios. 
Comisarlos. 
DE L A FABRICA 
L 0 N 6 M A N & M A R T I N E Z , 
N E W Y O R K . 
Esta preparación empleada extensamente en los ingenios de la Louisiana, islas Sand-
wich y las Antillas inglesas, ofrece muchas ventajas sobre el sistema actual, en práctica 
en la Isla de Cuba. 
No permite que so forme el óxido de hierro, que como es sabido, colora el azúcar. 
Conserva los tanques de 3 á 4 años con un esmalte blanco excelente, requiriendo tan 
solo que se laven cada vez que se vacian. 
L a limpieza del azúcar da mejor resultado en la polarización y algunos azúcares, 
como los que se exportan para España, que exigen buen color, se obtiene este resultado 
con esta preparación. 
Varios ingenios de esta Isla lo han usado con rosuluido satisfactorio. 
Lo importamos de dos colores, blanco para el in lorior de los tanques y color de 
chocolate para el exterior, 
E n v a s a d o en c u ñ e t e s de 6, l O y 2 0 galones. 
D E V E N T A P O K 
I S A S I & C o T U E R O & C 
M E R C A D E R E S 21. M E R C A D E R E S 17. 
BEA, BELLIDO & G 
MATANZAS. 
irtw que suscriben. Banqueros de Nueva Orle&ns, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes p r e m i a d o » 
d é l a L o t e r í a del Estado de L o u i s i a n a que no» $eeL',i 
p resen tado» . 
O O L E 8 B Y , P B K 8 . L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
P I E E R E L A N A Ü X , F R E S . S T A T B N A T . 
B A N K . 
„ f ; T 5 A L D W I N ' I , K K 8 ' NB!W O B L E A N S N A T , B A N K . 
C A R L K O H N , P B E S . Ü N I O N N A T ' L B A N K . 
Gran Sorteo semí-anual extraordinario 
eu 1A Academia de Música, Nuera Orlean», 
el mártes 13 de diciembre de 1887. 
Premio mayor, $300fOOO. 
100,000 billetes & $20 cada nno.—MedlOB 
llO.-Cnartos $5.-Déclmo8 $3.— 
vigésimos $1. 
L I S T A D E 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
a P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
L O * P R E M I O S . 



















SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A E L S E R -vicio de una corta familia y vrescr.tando una cons-
tancia de la casa donde haya estado: que no se presen-
ta quien no traiija la dicha constancia. Galiano 111. 
14987 4-29 
q K S O L I C I T A N A P O C A D I S T A N C I A D E L A 
O Plaza de Armas dos ó tres cnartos t randes ó salo-
nes para pecritoiio. Diríjanse hs respuestas con deta' 
lies á la cúcina de anuncios del DIARIO DE LA MARI-
NA balo lac iniciales A B. 14^38 4-2» 
UN J O V E N R E u I E N . L L E G A D O D E L A P E -ninsula, de 18 á 19 años, desea colocarse para lle-
var nifios al colegio y hacer mandados ó para portero, 
sdviitiendo qne le falta una mano. Empedrado Kl da-
rán razón. 14937 4 29 
-SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa coser & mano y en má-
quina y tenga buenas referenc as. San Nico ás n. 54, 
C'tre Concordia y Virtudes. 
14950 .| .29 
Q E S O L I C I T A UN C R I A D O B L A N C O P A R A 
O e l aseo de una capa de corta familia y hacer mau-
dadoi>, se le dan doce pesos billetes al mes y puede 
utilizar en alguna otra cosa el tiempo que le quede de-
socupado: informarán Dragones 25. 
15012 4-29 
SE SOLICITA 
una criada blanca de regular edad para *•! servicio de 
mano de una f.milia: se exigd" referencias: en Man-
rique S3í, casi esquina á Virtadcs. 
li&ól 4-29 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A Q Ü E E N S E Ñ A su idioma, españ jl , liUratura, geografía, astrono-
mía y música, se ofrece p^ra dar nlusei en familia en 
eata capi al. Prado 78. I49!4 8 27 
PR E C I O D E S D E M E D I A ONZA O k u A Lmes.) —Una profesora inglesa de Lóudres con titulo, da 
clase á domicilio de idiomas (^ue enseña á hablar en 
poco titmpo) música, «olfeo, instrnccioQ en español y 
bordados: dirigirse á Obispo 81. 
1U02 4 21 
UNA P R O F E S O R A D E N U E V A Y O R K D E -sea colocarse en una familia: enseña solf. o, pia-
no, ipglés, francéj y los ramos de instrucción en espa-
ñol; todo á perf iccinn: dejar las señas en el almacén 
de pianos de T. J . Cúrtis, Amistad SO: 
im* 4-27 
ALEXANDRE AVELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
V I L L E G A S 42, casi esquina & O'Reilly. 
14K59 4-26 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E E N S E Ñ A SU idioma, español y la música desea dar lecciones á 
domicilio: tiene buenas recomendaciones. Industria 
B8. 14371 17-16 
S A N " R A M O E T 
C O L E G I O D E 1? Y 2? E N S E Ñ A N Z A D E 1? 
C L A S E . 
7a 103 , Vedado, 
DIRECTOR I). MANUEL NüffEZ Y NUÑEZ, 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los cinco años de 2? Enseñanza. Sus alumnos son exa-
minados en el local del Colegio. 14274 17-13 
ÜNA S E Ñ O R A F R A N C E S A C O N T I T U L O académico, de Francia, profesora de primera cla-
se, desea encontrar una familia á quien darle lecciones 
á domicilio, de francés y piano. San Miguel 171 infor-
mar in. Ii687 7-23 
MO K S I E U R A L F R E D B O I S 8 I E , P R O F E S O R de francés, autor del Sistema Racion al, de los 
Modismos franceses y de otras obras archivadas en 
la Soeiété des gens de lettres, corresponsal político y 
literario de periódicos franceses. Reina 19. 
14R17 9-53 
ARTES Y OFICIO 
¡IMPORTANTE!! 
P S E C I O S EIsT O S O 
Y D I M E N S I O N E S D E L A S L E T R A S Y N U M E -
R O S D E N I Q U E L 
1 palgada (inglesa) 5 ote. 
2 id. i d . . . . 10 
HO T E L Zu'ueta. G R A N C E N T R A L . V I R T U D E S Y Se solicita un buen cocinero que sepa 
bien su obligación: además se solicita un buen dt-pen-
diente de mesa: se piden rtfsrpnnias; sin este requisito 
que i.o se p'-esenten. 15007 4 29 
UNA P A R D A D E S E A C O L O C A R S E D E L A -vandera en casa de una corta familia. Z i n i a 6 I 
ivf>rmaián. 15-04 4-2Ü 
S E D E S E A 
m i \ criada de mano que sepa coser ámano y á máqni-
na, cortar y entalla Rein*91. 149^6 4-29 
A LOS HACENDADOS 
Un maquinista con larga prástica de moler caña é 
inte igente, desea colocarse: tiene buenas referencias: 
calle d>íl Sol n. 12 informarán 
35014 B-2!» 
CALZADA D E L CERRO N.5I6 
Una criada para el servicia de mano, que sepa algo 
de costura, y un criado de mano, ambos blancos y que 
traigan refertncias. 149*!0 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E mediana edad de portero ó criado de mano. Tiene 
personas que respondan de tu conducta Santa Clara 
D. 8. 14359 4 29 
ATENCION!—Solicita colocarse una señora de manejadora ó para asistir á un caballero 6 señora 
que tenga niño. También se desea saber el paradero 
de la señora D8 María Rojo; con toda urgencia lo de-
sea Dolores González Impondrán Industria 96. 
14958 4-29 
AG U I A R 75 —Se neces<tan constantemente para colocar de todas clases í̂ el servicio doméstico, 
blanco: ó de color, y á las familias particulares se les 
proporciona sirvientes y sirvientas con referencias. 
14965 4 29 
Se solicita 
una buena cocinera que duerma en el acomodo: 
denas 14. 14966 4-29 
Cár-
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R -separa cuidar uno 6 dos niños y coser, y también 
para scompafiar una señora, puede dar buenoe infor-
mes; Inquisidor 21. H968 4-29 
AVISO. 
Se solicitan jóvenes para repartir entregas: Cien-
fuegos 76. 149<57 4-29 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A L A C O C I -na y demás quehaceres de una corta familia sin ni -
fios, que sea de mediana edad y tenga buenos infor-
mes: San Nicolás, altos, entre San Rafael y San Mi-
guel. 14971 4 29 
UNA S E Ñ O R A J O V E N D E S E A E N C O N T R A R una casa á donde dar de mamar á un niño á me-
dia leche, no quedándose en la casa sino por el dia, 
teniendo pocos dias de parida: darán razón Escobar 
n. 100. 14970 4-29 
De 
s id. id 
4 id. id 
ñ id. id 
12 id. id 
Ageste único de la fábrica 





Crespo 13 (altos) 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano que sepa su obligación, pre-
firiéndose de color: Sol 58. 14t»72 4-29 
ÜNA S E Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E lavandera ó criada de mano, tabe con perfección 
las dos cosas, tiene buenas referencias: en la calle de 
San Pedro fonda l ia Machina informarán altos. 
1497S 4-29 
SE D E S E A C O L O C A R UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad para coser á mano y á máquina y para 
limpie?:- de algunos cuartos; tiene personas decentes 
que respondan de su conducta. Galle de los Corrales 
V E A N S E E S T O S P R E C I O S . 
Arroz de la tierra superior, á 9 reales fuertes oro la arroba. 
Riquísimo dulce de guayaba de la Esperanza, á diez reales fuertes la barra. 
Harina de arroz, á 20 centavos la libra. 
Queso de Puerto-Príncipe imitación á Patagrás, á medio peso billetes la libra. 
Latas de galleticas finas inglesas, Sponge Rusks, Albert, Algeria, Cocoanuts, Cari-
cature, Currant Tunbridge, Colonial, Combination, Charm, Empire, Fancy, Cracknel, Gem, 
Household, Italian Macaroons, Lome, Milk, Mosse, Ovalthin Captain, Palermo, Zoologl-
cal, Suiss, Spray, Varlety, S¿% &*, á un peso billetes cada una. 
Barras completas de dulce de guayaba, á un peso billetes. Medias barras del mismo 
dulce, á medio peso. 
Cajas de 15 velas inglesas transparentes y hermosas, á 70 centavos oro la caja. 
Cajas de 25 paquetes velas Rocamora de 4, 5 ó 6 velas, á 4 pesos oro la caja y dos 
pesetas billetes el paquete. En otras partes se venden á medio peso. 
Luz diamante de Longman y Martínez, $1-75 oro la lata. 
Bonito en escabeche, latas de 6i libras, á $1-75 centavos oro la lata. Las latas de 
una arroba larga, á $6 oro. Es un pescado exquisito para los bóteles, casas de huéspe-
des, fábricas de tabaco, etc. 
Dátiles frescos, á medio peso billetes libra. 
Cajitas de higos de Smirna, á dos pesos billetes. 
Barrllitos de aceitunas Reinas, á 80 centavos billetes. 
Azúcar blanco ñorete, á $1-25 oro la arroba y á 75 centavos billetes la cuarta (seis 
libras y cuatro onzas.) 
Turrones de Alicante, Gijona, Yema, etc., etc.; uvas, ciruelas, pasas, almendras cru-
das y tostadas, avellanas, nueces, castañas, quesos, mantequilla, jamones, embutidos, 
vinos de primera calidad y puros y cuanto puede apetecer la despensa más exigente: 
todo bueno, bien pesado y más barato que los inferiores que so venden en otras partes. 
Todos los efectos se llevan al domicilio del comprador á cualquier punto de la ciu-
dad. Cerro, Jesús del Monte, Príncipe y Vedado, sin cobrar conducción en los carros de 
la casa. 
Pídase en Reina 21, la nota general de precios corrientes. 
1 , 3 0 0 
4;! 2G 
200 100.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500, aproximación al de 
$300,000. son f 50.000 
100 premios de $300, aproximación al da 
$100.000, son 80.000 
100 premios de $200, aproximación al do 
$50,000, son 30.000 
TEEMINALE8. 
1000 premios de $100, decididos por el de 
innn $300,000. son $ 100.000 
1000 premios de $100, decididos por «1 de 
$100,000, son 100.000 
3136 Premios, ascendentes á $1.085.000 
Los precios de billetes para sociedades 6 clubs y 
otros informes, deben pedirse al que suscribe. Para 
acelerar la correspondencia, el nombre y se&as debe-
rán enviarse en un sobre claramente escrito, el oual 
ha de servir para la respuesta. 
Los O I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 la» 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios, E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos po* 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A . D A U P J U I N . 
New Orleans, La*( 
blao k Si . A. D A U P H I N . 
Washington, O. C. 
L a s cartas certif icadas se dirigriráa 
A L N E W O B L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La* 
ue á presencia de los Sres. 
nerales Beanregard y E a r -
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de bonradei y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qnó números van á salir 
premiados. 
RECUÉRDESE «Tá ¿ ¿ t í W A " 
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el prest" 
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los Juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaolones y empresas anó-
nimas. 
R E C U E R D E S E r. 
R E I N A 
C IfiíiS 
N. S I , T E L E F O N O 
4a-25 
DE S E A C O L O C A B S E UN M O R E N O MU F for-mal qne tiene algunos años de práctica en el ofi-
cio de cochero y entiende algo de servicio de mano, 
tiene personas que respondan por su conducta: calle 
del Cristo n. K entre Teniente Rey y Muralla dan ra -
zón. Ii8(i2 4-39 
D~ E S K A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A J O -ven peninsular muy aseada y de moralidad en ca-
sa de familia corta que sea decente: tiene quien res-
ponda de su condnn ta. Tejadillo 43. 
14977 4-29 
SE N E C E S I T A UNA M A N E J A D O R A (childs-onrse) inglesa 6 americana qne tenga buenas refe-
rencias. Inquisidor n. 4, altos. 
14!)83 4 29 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea colocación de cocinera eu una ca-
sa particular (< de caballeros (> sacerdotes: cocina á la 
español», duerme en el acomodo: tiene buenas reco-
ia9Ddaciones. Muralla 111 darán rason. 
14993 4-29 
Criandera, 
Desea colosarse una parda con buena y abundante 
leche á leche entera. Informarán callejón do Bernal 
n 9. 14986 4 29 
Habana 98 
taller de modas ce quieren buenas oficialas de modis-
ta, la que no sepa excuse presentarse. 
Ii9í>0 4-29 
D I 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A 
excelente criada de mano ó bien para manejadora 
de niños: t'one pnrsonas que garanticen su buena con-
ducta: calle de Compostela &. 95Í entre Muralla y 
Teniente-Rey. 11991 4-29 
SE SOLICITA 
una lavandera y planchadora que duerma on el aco-
modo: que tenga buenos informes. Oficios 72 
150 3 4-29 
ÜNA P A R D A J O V E N Y R O B U S T A , R E C I E N parida, de buena y abundante leche, desea colo-
carse pura criará leche entera. Suspiro 16 impondrán 
15009 4 29 
S E N E C E S I T A 
un licenciado del ejército para criado de mano. Im-
pondrán Jesús Peregrino n. 58. 11949 4-29 
ÜNA G E N E R A L L A V A N D E R A S O L I C I T A colocación en casa particular. San Ignacio n. 12, 
darán razón. 14917 4- 29 
SE SOLICITA 
un piloto práctico de este puerto al de Gibara y puer-
tos intermedios, para el despacho de la goleta''t^eis 
Manuelas "—Antonio Lámelas. li'M'¿ 3-29 
UN ASIATICO 
buen cocinero, aseado y de moralidad desea colocarse 
en casa particular 6 establecimiento. Maloja 169, dan 
razón. 14965 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A , V I U -da, para manejar nifios 6 acompañar á una señora 
ó señorita; tiene personas que la recomienden. San 
Nicolás 83. 14961 4-29 
ÜNA S E Ñ O R A G A L L E G A , D E C I N C O M E S E S de parida, desea colocarse en casa de familia de-
cente: tiene buena y abundante leche, y personas que 
garanticen su conducta: calle del Morro n. 51 infor-
marán á todas horas. 
14948 l-28a 3-29 
UN P E N I N S U L A R Q U E T I E N E L A S M E J O -res referencias y respetables personas que abonen 
su conducta, desea colocarse de portero en casa par-
ticular 6 establecimiento. Informarán en el DIARIO 
DE LA MAHINA. Cn 1679 4-27 
OS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S , E L UNO 
desea colocarse de criado de mano, ha servido en 
las mejores casas de esta capital y tiene buenas reco-
mendaciones, y el otro desea colocarse de cocinero 
para corta familia. Dirigirse Mercaderes 11. 
14922 4 27 
O N T R A T I S l ' A . S E N E C E S I T A UNO Q U E S E 
haga cargo de hacer la zafra de un ingenio que lo 
haya practicado y que tenga responsabilidad, muy 
buena casa y buena paga y un estanciero que entienda 
de ganado y separar. Aguiar 67, entre Obispo y O'-
Reilly. 14907 4-27 
D! E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de mediana edad de cocinera, tiene per-sonas que respondan por su conducta. E n la misma 
desea encontrar ropa para lavar y cuidar nifios como 
sus hijos. Informarán Reina 149, entrando á mano 
i-quierda, 14919 4-27 
SE SOLICITA 
una costurera de color inteligente de modistura. Com-
postelal»; 14911 427 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N E N C A S A P A R T Ü cular un hombre do 40 años, extranjero, para cria-
do de mano, portero, es muy formal, tiene personas 
qne respondan de su conducta y honradez. Teuiente-
Rey 5^ 14894 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O E X C E -lente cocinero, aseado y de moralidad, en casa 
particular ó establecimiento: callejón del Suspiro 16, 
entre Monte y Aguila darán razón: cocina á la fran-
cesa. Ingiera, española y criolU. 
14916 4-27 
SE SOLICITA 
un buen cocinero, que tenga buenas recomendaciones. 
Cuba 53, entre Lamparilla y Amargura. 
14912 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E DN G E N E R A L C O C I -nero y repostero, teniendo quien responda por su 
conduetn. Damas 42. MS69 4-20 
UNA 8 E S O R A D E S E A C O L O C A R S E D E C O -citiera en casa da un matrimonio solo, sin niños: 
es aseada y tiene quien responda por su conducta: 
sueldo 25 pesos: informarán Cristo n. 13. 
14881 4-26 
SE SOLICITAN 
dos dependientes para dulceria, con la condición de 
saberlos trabajos <'el obrador Manrique 122, entre 
Salud y Dragones. 11879 4 26 
SE SOLICITA 
una cocinera que 'iu -rrna en el acomodo. Obispo n. 1, 
altos. 14888 4-26 
SE ALQUILA 
la casa San Miguel 135, acabada d« pintar, con tres 
cuartos bajos y un salón alto: la llave y su precio in-
formarán en Neptuno I2-!, esquina á I ealtad, altos. 
14891 4- 26 
ÜN S I R V I E N T E D E M K D I A N A E D A D D E -sea colocarse de portero 6 criado de mano en casa 
de corta familia, que sea docente; sabe su obligación 
y puede presentar informes: informarán Dragones 62, 
portero. ÍiH\0 4 26 
HARHEROS 
Se solicita un oficial que sea bueno para todo estar 
y otro para sábado y domingo: darán razón Belascoain 
n. 45, barbería. 14871 4-26 
SE SOLICITA 
una muchacha para el servicio de una casa, de unos 
12 á 13 años, con 10 pesos de sueldo. Suarez núm. 13 
impondrán. 14'54 4 2« 
E W U l S l O l i 
S C Ó T T 
de Aceite Puro de 
H I G A D O d e B A C A L A O 
CON 
Hipofosfltos de Cal y de Sosa. 
Es tan agradare a l pa ladar ' pomo i a lechín 
Tiene combinadas en BU mas completa 
forma las virtudes da estos dos vahoBoa 
medicamentos. S i digiere y asimila con mas 
facilidad que el aceite crudo y es especial-
mente de gran valor para los nifios delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delioAdoik 
Cura la Tisis. 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad General. 
Cura ia Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la tos y Resfriados. 
Cura el Raquitismo en los Niños, 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inf lamación de la Garganta y loa 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa Emulsión, 
V é a n s e h c o n t i n u a c i ó n loe nombres de 
unos pocos, do é n t r e l o s muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparac ión . 
8B. DB, D. AMBBOSIO GRILLO, Santiago da Cuba» 
SR. DR. D. MANUICL S. CASTELLANOS, Habana. 
Sn. DR. DON EamcsTO HKOKWISOH, Director del Ho»-
Sltal Civil, "San Sebastian," Vora Cmt, Mftilca B. 8B DR. DON DIODOBO CONTRKBAB, Tlaootalpam xlco. 
BB. DR. D. JACINTO NÜREZ, León, Nlcara«ua 
8B. DR. D. VICENTE PAREZ UUBIO, Bogotá. s.-
8B. DR. D. JUAN 8. OASTKLBONDO, Cartagena 
BB. DB. D. JESÚS GANUARA, Magdalena. 
8B. DB. D.B. OOLOH, Valencia, Veneiuela, 
SR. DR. D. FRANCISCO DB A. MKJIA. L a Guaira. 
De venta en las principales droguerías y botloai SCOTT A B O W N E . * l » i * . v * v » ^ , 
REMEDIO de la HATURALEZ*! 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e T A R R A N T 
CURA 3.A 
Y todas las enfermedades qus provienen de on estonuwv 
desarregludo IÍ mala dijestion. Agradable al paladar, prontc 
en su acción eficaz, y pudien do ser lomado jmr un niño, la 
mismo, aue poi una persona mayor. Por mas de suarea.» 
años, b& sido, y es, el Aperitivo que eeneralmento reconl. 
euda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
De TARRANT y CA., de Nueve YofteH 
AZUFRE 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular para criaba dn mano ó niñera: tiene perso-
nas que respondan por su conducta: informarán Con-
sulado n. 52 y vive en Empedrado 75. 
14856 4-26 
EN L A C A L L E D NDM. 4, E N E L V ü D A D O , frente á la cantina de la linea, se solicitan una co-
cinera para corta familia y una muchacha de doce á 
diez y siete afios para criada de mano, sean blancas 6 
de color: condición que tienen el dormir en el acomo-
do. 14860 4-26 
CRIANDERA 
E n la calle de Dragones n. 100 se solicita una que 
tenga más de sois meses de parida y ofrezca las mejo-
res referencias. 14886 4-26 
SE S O L I C I T A P A R A Ü N A F A B R I C A D E T A -bacos un criado de mano y ayudante de cocina, 
blanco y de regular edad, qae no se presente sino sabe 
bien su obligación y no tiene personas que le garanti-
cen: informarán Figuras 3 i esquina & Tenerife, bodega. 
14884 4-26 
N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D É 
portero ó para limpiar escritorios: tiene personas 
que respondan por él: calzada del Monte n. 11 infor-
marán. 14825 4-25 
8E SOLICITA 
una muchacha de 12 á 14 afios para atender á un nifio, 
se viste, calza y se le da un sueldo. O-Rellly 72, altos. 
147S9 4-26 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A colocarse en casa particular 6 establ- cimiento, es 
aseado y de moralidad: Empedrado 81 informarán. 
14923 4 27 
U: na edad desea colocarse en uoa casa decente para 
lavar, planchar y ilzar, 6 b en para criada de mano, 
sabe bien su obligación y duerme en el acomodo: im-
Pon<lr4B CtoTMM 4í>t IHQI i-Vi 
DON V I C E N T E G A R C I A Y P R A D O , D E AS-túrias y vecino de Acosta 82, Habana, desea sa-
ber el paradero de D . Manuel Jesús Menendez y de 
D . Tomás Blanco y Pelaez, para un asunto que lea 
interesa. 14817 4-25 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
D I A S 
e T L a t o m a d o I a d e l a n t e r ^ 
en las ventaade esta clase 
de remedios, dando re-
sultados universalmente 
satisfactorios, 
UURFHY BBOS., faris, TÍI 
G ha obtenido e< favo -olo. fabricante. _ del pübl,cc y hoy ocu R 
, KTWI. Chemle»! Co. DI1 lugat promlnent? 
¡etitre la medicines de su 
clase. 
A. IM StOTS, iro4A¡ji. AL .' 
JABON 
Astea de U^rlo 
D E 
fiespuei i» * : . 
Cura radicalmente la» afeccionea d& 
p i e l , h e r m w n el cutí») imp ide y 
remedia el reumatittmo y l a (/ota, 
cicatriza lastlaijaA y rosadaron de l a 
eptdermia ditmelre l a cajipa y es u n 
preventivo contra el roi t tagif i . 
E s t e remedio exterijo tan encai pura, l u 
empclones, llagas y cuales de la piel, no t u 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S DfBli C U T I S 
originadas por las impwresáus locales de la sangre 
y l a obstrucc ión de los poros ; sino qne t&mbiee 
Clauquea l a piel y quita las pecas. 
L e da k la piel T R A ^ S P A R E N C U "S S U A V I -
D A D A S O M B R O S A , y como qaiera qne ea UE 
hermoseador saludable, a v e n t a j » % cualquie* 
c o s m é t i c o . 
L o s m é d i c o s lo ponderan mucho. 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de Hili 
&• TMte M U* I>icgsasMt 
O. TS. C I t I T T E N T O N , P r o p i ñ r H r o 
VTTBTJL T O R K , H . V lie A , 
DESEA COLOCAESE ÜNA JOVEN EEClEK llegada de Islas Canarias, bien sea para maneja-
dora ó para acompañar & una señora. San Bafael 120 
lechería, darán razón. 14862 4-26 
A P R E N D I Z 
para un taller de encuademación, que tenga de 13 & 
Uaf ios O ' B e ü l y S S . 
C n 1671 4-26 
EO S Sres. H A C E N D A D O S QUE N E U Ü S I T E N trabajadores para sus fincas se le ofrece una buena 
cuadrilla, en la misma liay un buen mayordomo 6 pe-
sador que ha desempeñado ámbos destinos mucho 
tiempo: O'Reilly 80, por escrito José M. Bolaño. 
14845 4-25 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C Ü L O -carse para criada de mano 6 manejar un niBo: in-
formarán Zanja 57. 14823 4-25 
CE S B A N C O L O C A E S E T B E S P E N I N S Ü L A -res, una señora para la cocina 7 un jóven de 16 
años para criado de mano, es aseado 7 trabajador 7 
también una jóven para criada de manos ó de niñera, 
tienen personas que respondan por ellos: impondrán 
San Miguel 308, esquina á Belascoain, café. 
14h32 4-25 
O P E B A R I O S 
Se necesitan cuatro de zapatos de vaqueta y un 
cortador para lo mismo y en la misma una señora eo-
lloita una chiquita para enseñarla á todo y 6. leer, co-
ser y servir. Teniente-Rey 80, zapatería. 
14831 4-25 
DE S E A C O L O C A E S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó para acompañar una 
señora: calle de la Zanja número 83. 
14802 4-25 
O L I C I T A C O L O C A C I O N DE C O C I N E E O 
ano de 38 años qne trabajó en vapores, hoteles, res-
taurant y fondas de primer órden, cocina á la españo-
l a y francesa: vive calle de Mercaderes S9, y tiene per 
sonas qne respondan por su conducta. 
14838 4-25 
S E SOLICITA 
una señora blanca de mediana edad para ayudar á los 
quehaceres de una casa, dándole un corto sueldo 6 a 
Uano Brazo Fuerte. 14S19 4-25 
SE S O L I C I T A Ü N A M A N E J A D O B A P E N I N -sular de mediana edad, sueldo $17 y ropa limpia, 
no se levanta de noche ni lava la ropa de la niña, más 
bien como una ayudanta y bien tratada: en la misma 
una criada de maco blanca ó de color, salida todos los 
domingos. A mistad 41. 14812 4-25 
SE SOLICITA 
un jóven que quiera seguir la carrera del Magisterio 
para ayudante de una escuela. Monte 38, 
14814 4-25 
u Ñ M U C H A C H O P E N I N S U L A R D E 12 A 15 años se necesita como aprendiz. Habana 138. 
147*1 5-54 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadora: impon-
drán Bernaza 16 a todas horas. 
14740 5-2-1 
T \ E S E A C O L O C A E S E U N G E N E R A L C O C I 
I Jnero de color con buenas referencias de las casas 
donde ba trabajado: calle de la Habana 37 dan razón 
147*2 5 24 
Q E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P A R A A Y U -
)Odar á la limpieza de tres habitaciones, en cambio 
se le viste, calza, mantendrá y tratará muy bitn, edu-
cándola á buenas costumbres, que sea de toda morali 
dad. Crespo 12, altos, entre San Lázaro y Refugio. 
14781 R- 24 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A colocarse en casa particular: informarán Empe-
drado n. 70. 14760 5-24 
UN A S E R O S A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -carse, enseña el inglés, francés, castellano y 
principio de música por un módico precio, no tiene 
inconveniente en ir al campo: tiene buenas recomen 
daciones: dirigirse por correo Belascoain 7. 
14769 5-24 
DE S E A C O L O C A R S E UN H O M B R E J O V E N , licenciado del ejército, en un ingenio, de sereno 6 
guarda candelas, habiendo desempeñado est-.i ocupa-
ción algunos afios: informará A. Tabeada, Egido 4, 
apartado n. 169. 11799 5-24 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-do de mano peninsular, activo é inteligente y a-
costumbrado á este servicio: tiene personan que res-
Sondan de su conducta y buen comportamiento: calle e Dragones 19, esquina á Rayo darán razón. 
14743 8 24 
SS SOLICITA 
una maneiadora para una niña de un afio. Sol 93 
14772 5 94 
DE S E A N C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -ro, aseado y de moralidad, y un buen criado de 
mano, teniendo ámbos quie.n responda de su conducta 
calzada de la Reina n. 60 dan razón. 
14789 5-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -tular, para manejadora ó criada de mano: tiene 
personas que respondan por ella: informarán San Mi-
guel 173, 14742 5 24 
MO D I S T A . — U N A S E Ñ O R A G E N E R A L C O S carera y cortadora, desea colocarse en una casa 
de moralidad, solo para coser cortar y en-
laliar cuanto de gusto y elegancia puedan desear para 
•teúoras y niños, teniendo l o mejores informes. Obis-
po n. 2, entrada por Mercaderes. 
1478fí 5-21 
CRIADO 
Se solicita un criado de mano blanco que sepa su 
obligación y tenga buenas referencias, que no se pre-
sente sin esos requisitos. Cerro 611. 
14738 5-24 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse en casa particular ó establecimiento de 
cocinera, ha estado en buenas casas de esta capital y 
puede presentar los mejores informes. Inquisidor 23, a 
todas horas, darán razón. 14750 5-24 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A C O N 1« indispensable condición de dormir en el acomo-
do, y una maohachita de color: informarán Amargu-
ra 16. 147>5 5 24 
UÑA C O C I N E L A Q U E D U E R M A £M E L acomodo, que tenga quien la recomiende, escu-
sando presentarse sin este requisito; con la misma 
condición un muchacho de 14 á 18 sños para criado 
de mano, Acesia 21. 14788 5-2t 
Se solicita 
una cocinera blanca, que traiga buenos informes. 
Agalla P0. 14778 5-24 
UN A M U C H A C H A DE 12 á l 5 A Ñ O S B L A N C A ó de color para servicio de corta familia se necesi-
ta. Habana 133. 14762 5 21 
S E A L Q U I L A 
en $30 btes. la casa de manipostería y azotea, situada 
en la calle de Jesús Peregrino n. 65, a dos cuadras del 
Paseo de Cárlos I I I . Virtudes 35 informarán. 
15011 4-29 
Se ceden unos altos 
en el mejor punto de la población, todo ó por habita-
ciones, calle del Prado, cerca de los teatros, del edifi-
cio que pronto será la Audiencia, de los baños de B e -
lot, de los de mar, independientes, ventilados y fres-
cos, con lujosos muebles ó sin ellos, con asistencia ó 
sin ella: informarán Lacret y Morlot, calle de la H a -
bana n. 95, entre Amargura y Teniente-Rey. 
15000 8-29 
En casa de una corta familia se alquila una hermosa habitación baja con pluma de agua en la casa á 
hombres solos ó matrimonio sin niños, punto céntrico. 
Amistad 56, entre San Miguel y Neptuno. 
14996 4-29 
SE ALQUILA 
la mitad de la casa-quinta 370 en la calcada de Jesús 
del Monte, frente á la iglesia. E n la misma impon-
drán. 14994 4-29 
SE ALQUILA 
una hermosísima casa-quinta, calle de Santo Tomás 
u. 1, Cerro. L a llave en el solar. Reina 91 impondrán. 
14957 4-29 
86 O B I S P O 86 
entra B e r n a z a y V i l l egas , tabaque-
r ía L a P e r l a , s i tuada á n t e s en 
O-Rei l ly 6 7 . 
S E A L Q U I L A N 
A un matrimonio sin h\¡ os ó señoras de moralidad, 
un bonito piso alto interior, á la brisa, compuesto de 
dos habitaciones, comedor con persianas y cristales, 
una espaciosa cocina y demás comodidades. E n la 
misma se venden un mostrador de tres varas y un 
toldo. 14962 4-29 
Se alquilan salones y cuartos para 
B C F E T E S Y ESCRITORIOS 
en los altos de la magnífica casa Mercaderes 35, aca-
bada de recorrer, muy fresca y aseada. E n los bajos 
de la misma impondrán. 
14945 6-28s 6-29d 
En módico precio se alquilan habitaciones amue-bladas con toda asistencia ó sin ella, las hay cen 
balcón á la calle, muy buenas, acabaditas de arreglar: 
también las hay bajas con vista á la calle y piso de 
mármol, las hay de todos precios: también se alquila 
un zaguán para un mostradorcito de tabaco y limpia 
botas. Bernaza 60. 149r.6 4 27 
NE P T U N O 2, esquina á Prado; se alquilan habi-taciones altas con vista á los parques; también se 
da la sala, de 8 de la mañana á 4 de la tarde; á un 
médico ó abogado para cotsultas; se dan y toman re-
ferencias. 14928 4-27 
V I L L E G A S N. 10 
se alquilan dos habitaciones en casa de familia decen-
te y con toda asisteiicia, á un matrimonio sólo ó per-
sona decente: en la misma se venden algunos muebles 
muy baratos y bonitos. 14926 4-27 
Muy barata se alquila una habitación muy á propó-sito para hombre solo ó para dos estudiantes que 
quieran aprender el francés, pues en la misma se da 
un curso de este Idioma á precios reducidos. Lampa-
rilla 102, entre Bernaza y Monserrate. 
14930 4-27 
Barato.—En f42-50 oro se alquilan tres magnificas habitaciones liajas con gran patio. Cuba 69, casi 
esquina á Muralla: hay un local al fondo que entra 
en el ajusta: li. formarán Obispo 123. 
Cnl676 4-27 
.'Cea M a r i n a . 
Se alquilan los hermosos altos de la calle de Cuba 
n. 80, propios para escritorios. 
148<13 8 27 
SE ALQUILAN 
tres hermosas habitaciones altas, muy frescas, eu casa 
de familia. Crespo 38. 14915 4-27 
SE ALQUILAN 
unos altus fresóos y ventilados con todas las comodi-
dades, propios para una corta familia 6 señoras solas. 
Se dan baratos Compostela 152. 
I*9r5 4 27 
CI E R R O . — S e alquila en la calle de la Rosa núm. 8; >una casa de portal, sala, dos cuartos, cocina, co-
medor, de mampostería, una cuadra del parque del 
Tulipán y otra del ferrocaril de Marianao, en la car-
bonería es'á la llave. Prado 99 impondrán. 
14Í127 4-27 
Para establecimiento ó casa particular se alquila en el mejor punto de Jesús del Monte, entre es-
quina de Tojas y P. de Agua Dolce? una casa de dos 
ventanas, zaguán, siete cuartos, patio y un horno de 
pan cocer. Jesús del Monte 114 informarán. 
14880 4-26 
EN 25 PESOS 
Paula n. 41: la llave en la bodega de la esquina: in-
formarán C«rro 611 M ^ H 10-26 
Se alquilan en $20 billetes dos cuartos grandes y bien ventilados en la casa calle de Egldo 107, y 1» casa 
I07 i con «ala, comedor y 3 cuartos altos en $17 oro: 
informarán Muralla 29. 11874 4-26 
Obrapían. 57 casi esquina á Compostela se a quila á caballero solo, un bonito cuarto entresuelo, es 
muy fresco, tiene agua, inodoro y llavin: en el alto 
impondrán y se vende la legítima cascarilla de huevo 
á SOcts. caja 14946 4-Í6 
Cíe alquila en Compostela muy inmediato á la_ de 
OObrapía , la casa n. 52, propia para cualesquiera 
establecimiento, por el buen lugar en que está situa-
da y tiene un bonito armatoste, nuevo: con sa'a c- n 
dos puertas grandes á la calle, do<< cuartos, buenos 
suelos, un entresuelo y azotea: al doblar Obrapía 57, 
altos Informarán. 14847 4-26 
Para una señora de edad ó uu matrimonio se alquila una hermosa habitación bsya contijrna á la sala y 
si gustan pueden comer en la misma. Empedrado 33 
inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
14*61 8-26 
Se alquila un segundo piso situado Gaiiano, esquina á San José, con sala, comedor, cinco cuartos con 
vista á la calle, cocina, inodoro, tgua, servicio de gas, 
entrada independiente, con portero: informarán en el 
café E l Globo, bajos de la misma casa. 
14858 4-26 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan 
tes v sa pegan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 15001 4-29 
Da^ames. Dagames. 
Se desea comprar hasta 1,000 estacas de dagame 
siempre que sean gruesos, redondos y sin canales. 
Mercaderes n. 2, escritorio de Hamel* 
14716 8-23 
OJO. 
Tenemos el encargo de comprar todos los muebles 
que se presenten para remitir al campo: dará aviso 
Compostela 50, se pagan al más alto precio. 
C 1627 11-I8 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Par amá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plota vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
13811 26-5 nbre. 
HA B I E N D O S E M E E X T R A V I A D O L O S H E -cibos de los meses de noviembre y d o.ierabre de 
1886 y febrero de 1887, intervenidos por el Habilitado 
del Cuerpo, se hace público por este medio y con el 
fin de qne la persona que los hubiese encontrado los 
entregue al expresado Habilitado, cuartel Empedrado 
n. 7, Monserrate, y se le agradecerá. Francisco Alva-
rez. USfió la-26 3d-26 
SE H A P E R D I D O C O P I A D E E S C R I T U R A de transacción desde Prado á Lagunas n 65: graü-
ilcarán al qne lo haya encontrado. 14814 4-25 
Hotel 'íLa Mallorqnina", 
C U B A 3 7 E S Q U I N A A O ' E E I L I j l f 
T E L E F O N O N9 174. 
Pupilajes de todos precios en habitaciones amue-
bladas, frescas y cómodas. Abonos económicos á mera 
redo oda, an^o, buen trato y precios módicos. Hay 
bonitas y frescas habitaciones en los entresuelos. 
CUBA 37, ESQUINA A O ' R E I L L Y . 
14980 4 29 
En $29 la casa Lagunas 10, con 4 cuartos, agua, azo-tea y demás comodidades entre Manrique y SHU 
Nico lás—En $29 id. la casa San José 73, con 4 cuar-
tos, azotea, agua, etc., todo en oro—En $19 btes. un 
entresuelo y en $15 id. un bajo: informan Aguacate 12 
149^9 4-29 
HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S — S e alquilan muy frescas y ventiladas á 18, 20 y 25 pesos btes 
Otras con suelos de mármol y vista á la iglesia del 
Cristo á 18 pe»os oro, todai con servicio y entrada á. 
todas horas. Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
14935 4-29 
Se alquila la bonita y cómoda casa San Rafael n. 61 casi esquina á Campanario, pudiendo ser habitada 
independientemente por dos familias. Se da en pro-
porción- la llave é informes en Concordia n. 44. 
14952 4 29 
E u ganga 
sa alquilan los espaciosos v ventilados altos de la casa 
«alie de Corral Falso n. 202, Guanabacoa. 
1E010 4-29 
Paula 25 
Se alquilan 3 cuartos altos y 2 b^jos: en la misma 
iuíormaráo. 14941 4 29 
A dos cuadras de paiques y teatros se alquila un cuarto, que por su capacidad pueden vivir dos 
peraonas con comodidad, en 3 doblones oro, y dos re-
gulares en media onza oro uno, juntas ó separadas; 
u m V e n sirve comida en módico precio por ser en 
familU, pudiendo hacer uso de la sala, y criado. I n -
dustria 101. entre Neptuno y Virtudes. 
14936 4-2Q 
Se smentia una estancia inmediata á la Vivera, de una caballería y cuarto de tierra, con sus fábricas 
«a buen estado y arboleda de distintas clase»: impon-
drá en la misma D . Desiderio Cabrera. 
14Í-53 4-29 
Se alquila en $30 oro la bonita casa Refugio 17, pro-pia para corta familia, tiene dos cuartos bajos y dos 
altos, agua, gas y toda de azotea, está á media cuadra 
do la calle del Prado: la llave en el número 13i v su 
dueño Amistad 81. 14833 4-25 
Baños de Beleu. 
Se alquilan cuartos altos muy frescos con llavin. 
Hemos arreglado un departamento para baños sul-
furosos. Se venden dos farolas de calle baratas. 
14830 6-25 
S E ALQUILAN 
habitaciones altas y bajas con balcón á la ciile, muy 
ventiladas y con asistencia- Hay una propia para es-
critorio. 15, Empedrado, 15. 14807 
En casa defamilia respetable se alquilan habitacio-nes altas con vista á l a calle é interiores, con toda 
asistencia, á personas decentes y con referencia. Z u -
lueta 3, contiguo al solar del Aplech, frente al Parque 
Central. 14816 4-25 
SE ALQUILA 
un cuarto con luz. muebles y toda asistencia. Tenien-
te Rey 9t, entre Bernaza y Monserrate, inmediato á 
parques y teatros. 14>i34 4-25 
Se sjquila la casa Consulado P4, la llave en e! alma-cén de forrage del frente: informarán San Ignacio 
50 altos. 14756 5-24 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Sol 33 y la accesoria A, Compostela 
entre Obispo y Obrapía. 14754 5-24 
Se alquila 
la casa del Cerro Domínguez número 11, la llave al 
lado: inf rmarán A guiar número 49. 
14790 5-94 
SE ALQUILA 
la casa Gervasio 5. con siete cuartos, agua y gas, la 
llave en la bodega de enfrente: eu la misma impon-
drán. 14779 5 24 
Se alquilan dos habitaciones altas para hombres so-los, 1 propósito para escritorio. Agolar 67 
147fi4 5-24 
Se alquila la casa Monserrate 145, con agua de Ven-to y propia para tren de cal ó carpintería ú otro es-
tablecimiento cualquiera por el buen punto en que 
está situado ú para tiarticular; informarán Habana 210 
14597 9-22 
G U A N A B A C O A 
Se alquila la casa Animas 80, con cinco cuarto?, to-
da de azotea, seca y fresca: la llave en la tienda en-
frente é informarán en Santo Domiogo 18. 
H616 7-22 
Se alquila una hermosa casa-quinta, construida & la americana, situada en la calle de Alejandro Ramí-
rez n. 2, en el Ínfimo precio de dos onzas oro mensua-
les Informarán en Mercaderes n. 2, escritorio de Hen-
rv B . Hamel y Op. 14673 9 23 
AG U I A R 101—se alquilan espléndidas hubitacio-nes, con vista á la calle. Gran baño para los in-
quilinos. Caballerizas y lo^ul para 4 ó 5 coches. R e ú -
ne esta casa aseo, comodidad y buen gusto. Entrada 
libre. 14655 7-22 
SE ALQUILAN 
unos hermosos entresuelos compuestos de cuatro ha-
bitaciones con balcones á la calle, en precio módico, 
Cuba 66, esquina á O'Reilly. 14649 9 22 
SE ALQUILA 
la casa calle Mercaderes n. 4 ó por habitaciones altas 
y bajas: el portero tiene las llaves: Amistad 64 tratan 
de su ajuste. 14561 16 20N 
O e alquilan unas habitaciones altas, propias para un 
lObufete, gabinete de consultas ó para habitar hom-
bres solos o una corta familia, pues está provista He 
todo lo necesario para el servicio interior etc. Agua-
cate 108 entre Teniente-Rey y Muralla. 
14536 9-19 
SE ALQUILA 
para almacén ó depósito de mercancías un loeal de ex-
celentes condiciones y módico precio, en la casa calle 
de Cuba 67, entre Tenieute-Rey y Muralla. 
Cn 1640 16-19N 
SE ALQUILA 
la casa calle de Manrique 16: en la del Prado 119, 
barbería impondrán. 14798 5 24 
Se alquilan baratísimas las hermosas casas San M i -guel 256 y 2fi0 y Espada 33 y 35; todas de sala, sa-
leta, piso de mármol, 4 cuattos bajos, salón alto, agua, 
azotea, acometimiento á la cloaca: las llaves ó impon-
drán Tejadillo 5, 14780 5-24 
Se alquila una casa, calle de Estóvez 45, frente á la Sociedad del Pilar, oon sala y comedor de mármol, 
cuatro cuartos, cocina y nfi cuarto en la azotea á los 
cuatro vientos, patio espacioso, cuatro llaves de agua 
de Vento, cuadra y oochera oon tres cuarto» adyacen-
tes: la llave en la bodega de la esquina. 
14677 »-23 
Q e alquilan: una magnífica casado altos con en-
v**tresuelos en la calle del Trocadero 8$, ««quina á 
G allano con todas las comodidades qne puedan desear 
y otra en Campanario n. 1. con cuatro cuartos: iv/«f-
inarán Ancha del Norte esquina á Campanario, alma-
14683 9 23 
Se atquila la hermosa casa-quinta conocida por de Pina, situada eu ia calzada de Buenos-Aires n ú -
mero 53. Impondría de eu ajaste en la aallvtfe M a n -
rique n. 4S. 14705 16-23 n» 
S E A L Q U I L A N 
hibilaciones con ó sin as'slencia á personas sin niños 
menores, se dan y piden referencias. Bernaza 7!. es-
qoina á Mnrella. 1984 4 29 
SE A L Q U I L A N 
« n a aceeeoria, Chacón, perteneciente al número 58 de 
Acular, tiene derecho al patio: en la misma se blqnl-
ia no cni>'*r>: en la bodega impondrán. 
l*&7 *-5» 
SE A L Q U I L A 
muy barata la casa Revillsgigedo 73, propia para a l -
macén de tabaco, tiene altos divididos en cuartería. 
Informarán. Riela 79. sedería de Mestre. 
14697 16-23 
VI R T U D E S 10.—Se alquila una preciosa sala con gabinete amueblada, para un matrimonio ó dos a-
migos con toda asistencia, y además otras habitacio-
nes, tsmblen se admiten abono i á mesa redonda y se 
despacb»" cantinas á precios módicos. 
W 0 0 7-23 
de Fincas y Establecimientos. 
OJ O . — S E V E N D E L A C A S A M A N R I Q U E E N el barrio de Guadalupe, de zaguán, 2 ventanas, 
40 varas de fondo, patio y traspatio, mampostería,' 
azotea y teja, suelos de mármol, en $6,500; otra chica 
en la calle de los Corrales en $500 y otra Antón Recio 
en $2,000, todas en oro, libre de gravámen. Dragones 
n. 29: informarán y tratarán de 7 á 11 mañana. 
14998 8-29 
¡¡ATENCION!! 
A los señores que deseen comprar un establo de ca-
rruajes de lujo muy antiguo y acreditado. Sólo se ven-
de por tener su dueño que marchar á la vuelta-arriba. 
Vista hace fe: se dará en bastante proporción: no se 
quiere perder tiempo. San José 78. 14974 4-29 
SE VENDE UNA F I N C A C O M O DE O C H O caballerías de buena tierra, distante cuatro y me-
dia leguas de la Habana por calzada, gran palmar 
paridor, agua, y cercada en parte de piedra, piña y 
piñón: para más informes Jesús del Monte 86. 
1500»! 4-29 
BU E N N E G O C I O . — S E V E N D E Ü N A F O N D A buena en buen punto y bien surtida, su dueño la 
vende por no entender el giro y poner otros negocios 
de más importancia. Monte 51 informarán. 
14895 4-27 
AT E N C I O N , S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E establecimientos: se vende 1 fonda, 3 cafetines, 
2 cafés con billar, muy antiguos, 4 bodegas, 1 hotel, 1 
vidriera, 1 casa de préstamos, 1 barbería, 1 tren de 
coches de lujo. 1 tren de coches peseteros, 1 casa de 
baños con fonda. Manrique 100. 
14898 4-27 
SE V E N D E N : 2 R E G I A S C A S A S , MAS 36 C A -sas de 2 y 1 ventana y 7 de esquina con estableci-
miento, no tienen gravámen y ganan buen alquiler; 
también 72 casitas de todos precios y alcance do to-
das las fortunas; mas 2 casas en el Vedado; 3 Jesús 
del Monte; 4 estancias; 2 potreros; 2 casas de vecin-
dad. Manrique n. 100. 14897 4-27 
UNA E S T A N C I A A D O S L E G U A S D E L A Habana se vende en $1,000 oro; tiene un censo de 
40 pesos oro anuales: una caballería larga, casa, agua, 
gran arboleda, muchas palmas, buena tierra. Impon-
drán Reina 19, de las nueve de la mañana hasta la 
uru. 14910 4-27 
BARATILLO 
Vendo con existencias ó sin ellas, casa esquina, pro-
pia para cualquier giro, gana $30 B . , punto céntrico. 
Obrapía esquina á Villegas. 14909 4-27 
SE V E N U E N 17 C A S A S S I T U A D A S E N L O S mejores puntos de la Habana, más 8 casas de es-
quina con establecimiento y 8 casitas y los estableci-
mientos de 1 fonda antigua y acreditada, 2 cafetines, 
3 cafces con billares, 2 bodegas, 1 tienda de ropas, 1 
hotel, 1 casa de empeño, 1 tren de coches de lujo, un 
tren de coches peseteros, una barbería y 4 fincas de 
campo. Oampanario 128. 14896 4-27 
Se vende 
un taller de carpintería y herrería con acción á la ca-
sa, como también varios coches de alquiler: informa-
rán Riela 13 L a Amalia. 14892 8-26 
AM I S T A D J U N T O A S A N R A F A E L , C O N 3 cuartos $3,200; Escobar con sala, comedor y dos 
cuartos $800; otra con sala, comedor. 2 cuartos bajos y 
uno alto en $l,?00; San Lázaro con sala, comedor y 3 
cuartos, $2,200: Animas dos casas juntas que ganan 
$38-25 oro, $3,530, Chacón 25, de 9 á 12, 
148C6 4-25 
VE N T A R E A L — L A C A S A C A L L E D E L A Concordia n. 46, de tres pisos, se vende en precio 
muy módico y en condiciones ventajosas para el com-
prador: informará por los interesados el Ldo. D . R a -
fael Montero, calle de San Nicolás 38, de 12 á 2. 
14803 4-25 
SE VENDE 
una tienda mixta muy barata, se da á prueba por el 
tiempo que se quiera, es un gran negocio. Jesús Pe-
regrino 58 dan razón. 14593 16-22 
EN E L CARMELO 
Se venden seis solares en 1,000 pesos oro libre de 
gravámenes, cerca del paradero: impondrán Obispo 
Í0, d e n á 4 . 14776 5 24 
G A N G A . 
Se vende muv barata la casa, Concordia 88, por ha-
berse recibido órden terminante de su dueño. Infor-
marán Riclá núm. 79, sedería de Mestre. 
14696 16-23 
EN M A R I A N A Ü — S E VENDtfi U N A C A S A D E mampostería, con baslante comodidad para una 
regalar familia: para más pormenores Aguacate 108, 
ontre Teniente-Rey y Muralla, á todas horas del dia. 
14585 9-19 
Por no poder atenderlo su dueño, 
se vende el establecimiento situado en la calle de la 
Habana n. 79, hace esquina: dicho establecimiento se 
halla muy bien surtido, tanto en vinos nacionales co-
mo extranjeros: gran surtido en latería en forma re-
frigíradi r, propio para una persona que desee princi-
piar á trabajar por su propia cuenta; teniendo en cuen-
ta que ningún gasto en reforma se le origina, todo está 
perfectamente montado. E u la misma casa se harán 
proposiciones 
H A B A N A 79 A T O D A S H O R A S . 
14588 14-SON 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A C A S A E N L A calle del Morro núm. 10, de nueva construcclori, 
con sala, saleta, dos cuartos y saleta al fondo, baño, 
cañerías para agua, etc., etc. Puede ganar 3 onzas. 
Informarán en la misma. 
1-1448 16 18N 
OJ O . — B A R A T A S E V E N D E U N A C A S A D E alto y bajo, de esquina, buen punto, con agua; se 
enagena por enterar 4 una menor: otra G'oria 235, 
con 9 cuartos en $3,100 billetes. Manrique 155, altos, 
esijuina á Estrella tratarán. 14770 5-^4 
SE V E N D K N 23 C A S A S D E 2 V E N T A N A S . 24 id. de $1,300 á 8,000; 26 de 4 á $5,000 y 40 más de 6 
á $10,000, é-ttaa estáu Prado, Consulado, Amistad, 
Gaiiano, Reina, Salu l , Obispo, O Reilly, Muraba y 
todas las trasversales á estas: vi'ta hace fe: pueden 
dirijirse á J , M. S. Aguila 205, sombrerería, entre E s -
trella y Reina, de 5 á 8 de la noche y de 10 á una dia 
14783 9-24 
SE V E N D E U N A E S T A N C I A E N A R R O Y O Apolo, de una caballería de tierra, con aguada fér-
til y un buen pozo, con buena casa de vivienda de ma-
dera y teja, sala, comedor, 4 cuartos, cocina y portal, 
con arboleda y cultivo de varias clases inolu«o un her-
moso cañaveral; una vaquería compuesta de nueve 
vacas y tres novillos, con un despacho inmediato que 
bien servido puede llegar á $'0 diarios; dos yuntas de 
bueyes aperadas y un caballo de monta, carga y tiro: 
informará en Arroyo Apolo (caserío) D . Ignacio de 
Avila. 14737 5-24 
C I E V E N D E N T R E S S O L A R E S E N M U Y B U E N 
Apunto de la calzada del Vedado, casi ecquina á la 
calle de los Baños, puede tratarse de este asunto con 
D . Juan S. Pedro, en la Secretaría de la Subinspeo-
cion de infantería plaza de Armas. 
14755 9-24 
SE V E N D E E N M A T A N Z A S , P L A Y A D E B E -llamar, callé de Begoña u. 3, una casa compuesta 
de una sala buena, 2 cúaitos, comedor, su portal, buen 
pal io y solar de frutales, con agua y espacio para fa-
bricar: informarán en esta ciudad Animas 121. 
14752 5-24 
SE V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A L L O S viriollos, color moro, maestros de cocha solo y en 
pareja, alzada cuartas: so pueden ver á todas horas 
en Habana 150." 149^2 4-29 
S E V E N D E 
un tronco de arreos y una limonera de caballos crio-
llos, muy baratos: Monte 267. 14984 4-29 
SE V E N D E Ü N A B U E N A C H I V A R E C I E N parida, de buena y abundante leche y nunca estu-
vo suelta: informarán calle de la Soledad n 44, entre 
Poclto y Jesús Peregrino, á todas horac 
14866 4-28 
SE V E N D E E N 100 P E S O S O R O UN C A B A L L O de trote, pelo guajamon, edad 8 años y propio para 
carruaje: puede verse de siete á diez de la mañana. 
Jesús Peregrino 67, frente al cuartel de madera. 
14853 4-26 
S E V E N D E N 
preciosos gatitos legítimos de Angola: darán razón 
Reina 62 e quina á Campanario, bodega. 
14829 4-26 
S E V E N D E 
un caballo buen caminador, como de 5 años y un fie-
ten muy ligero y elegante por no necesitarse: infor-
man de 4 á 6. Aguacate número 113. 
14828 4-25 
Se vende 
una muía y un mulo maestros de tiro. Villegas 112. 
14810 8-25 
/ ^ l T / ~ V Un burro de magníji',as condiciones pa-
\ J t ) K J T & padre rriportado de Islas vor la barca 
F A M A D E C A N A R I A S sohalls á la venta Teneri e 
esquina á Rastro, albeiteiía, á donde tratarán de su 
ajuste. 14730 8-23 
GANGA 
Psr no necesitarlos se venden muy en proporción 
tres caballos americanos, de uso. Amistad 83. 
14736 8-23 
SE V E N D E U N F A E T O N F R A N C E S Y U N tíl-burl americano, ámbos en muy buen estado. Peña-
pobre 20, de 9 de la mañana en adelante, 
14989 4-29 
Una duquesa nueva de última moda. 
Un milord remontado de nuevo. 
Tres coupés de distintos tamaños, uno "Clarens." 
Una duquesa de medio uso. 
Tres faetones "Príncipe Alberto." 
Todo se vende barato y no li-iy inconveniente en 
tomar en cambio otros carruajes. 
S a l u d 1 7 . 
14075 5-29 
Un milord de última moda francés, 
un vis-a-vis de un fuelle de los chicos, dos vis-a-vis 
de dos fuelles, propios para usarlos con una sola bes-
tia; una duquesa usada, varias limoneras y troncos, 
dos preciosos caballos Jóvenes, sanos, maestros do tiro 
y sin resabios, uno americano y el otro del pais, siete 
cuartas cuatro dedos. Amargura 54, 
14929 4-27 
S A N T A C L A R A 29. 
So vende un quitrín nuevo, se da barato por deso-
cupar el local, en la mi&ma informarán. 
14861 4-26 
SE VENDE 
una duquesa iardlnera oon tres magníficos caballee 
criollos, propio para un doctor ú otra persona de gas-
to: tambtou se vende uz milord de poco uso 00a tres 
caballos ériollo* á cual mejor, todo con sus «orrespon-
dlente* arreos. Industria 88, darán razón, 
14589 13-20N 
os VKÍTDE trinr FAETÓN DÜ MEIÍÍO' tráoj 
Kj^on sus arreos, fabricante francés, <e vuelta cute-
ra, para cuatro personas, con ftaelle movible. Calzada 
d« Jesús del Monte n. 294. 
14174 15-18 
PO R A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A P A R A el campo se venden todos los muebles de la casa ca-
lle de la Amistad n. 114: de 11 á 5 darán razón en la 
misma. i m i 4-20 
X j . A . fXlJt£¡Jb¿£i Sil1 j ^ l 
GRAN FABRICA D E DULCÍS E N CONSERVA, DE BERNABE GARCIA Y COMP. 
297, PRINCIPE ALFONSO 297. HABANA. 
Este plantel industrial ha cambiado de local por exigirlo sus crecientes necesidades por la mayor ex-
tensión de sus negocios; de manera que en donde está instalado se halla en condiciones de servir bien y pronto 
á sus numerosos favorecedores, debido á dicha mejora habrá siempre existencias de toda clase de F R U T A S 
E N A L M I B A R , como son: M A M E Y , H I C A C O S , N A R A N J A . C A S C O S D E G U A Y A B A , C O C O , C I -
D R A , eto , y las ricas P A S T A S D E G U A Y A B A y N A R A N J A , la sin rival J A L E A D E G U A Y A B A y 
otras que se nos encarguen confeccionadas, propias para fondas y detallistas. 
Para embarque hay preparada la rica P A S T A D E G U A Y A B A y J A L E A , en diferentes envases, sen-
cillos ó lujosos, así como otras frutas confitadas preparadas por un nuevo procedimiento que permite garan-
tizar su bnena conservación. Hay latería de P I N A S C O N S E R V A D A S al natural, C A S C O S D E G U A Y A -
B A , M A M E Y D E S A N T O D O M I N G O , etc., y se prepara toda clase de frutas que se pidan para la expor-
tación. Las órdenes serán cumplidas según tiene acreditado esta antigua casa, con prontitud, esmero y gran 
economía. E n los precios tenemos probado cuanto consideramos á los que nos honran con sus pedidos. 
14913 4-29 
S I E M P R E 
Máquinas de coser de Singer de 
nvencion nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automáti-
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas-de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolvers Smith. & Weseon. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 Í l2-30j l 
N O V E D A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas eléctricas. 
Máquinas de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos. 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de artículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unióos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
A. Se halla de venta en todas las P e r f u m e r í a s , fc. % 
Seder ía s y Farmacias . 
• 
La que rcunc 011 alto #c 
grado las más Solidas garantías $ 
€OMO PERFUME, COMO FABRICACION J 
y COMO HIGIENE. J 
H A B A N A , — 3 I 2 , 3 I 4 y 3 Í 8 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . * 
Cn 870 156-16J 
A L A S M A D R E S D E F A M I L I A 
B e n t o r i n a In fa l ib l e ITarto. 
L a dentición de los niños ha llevado al sepulcro más de un 30 p 3 hasta la apararon de la D E N T ü R I N A 
Infalible de Ya rio. Merced á este heróico recurso, son contados los niños que sucumben hoy, si hacen uso de 
la D E N T O R I N A , tan infalible en su acción, tan segura en sus efectos, que es necesario se halle el niño en 
la agonía, para que dejo de producir sus benéficos resultados. Con la OISÑTORINA Y arto reaparece la haba, 
cesando las convulsiones y graves accidentes en la dentición de los niños. 
D E V E N T A : DR. J . GARDAN0. I N D U S T R I A 34 
14164 16-11N 
T O N I C O H A B A N E R O 
D E L DR. J . GARDANO. 
E L U N I C O C O S M E T I C O I N O F E N S I V O que ha merecido unánime aprobación de la aristocracia ha-
banera y madrileña por sus brillaotes resultados para hermosear y T E Ñ I R E L C A B E L L O de su color pri-
mitivo natural. No hay persona que deje de usar esta preparación no solo por sus condiciones higiénicas de 
aseo, limpieza, fácil ejecución y segaros efectos, sino porque evita la calvicie devolviendo al bulvo cabelludo 
su exquisita fraganneia, cualidades que no reúne n i n g ú n otro preparado de este género. 
Desechad las preparaciones que no lleven la marca industrial del Dr. J . Gardano. 
De venta en las Droguerías, Boticas y Perfumerías. 
Depósito: Botica ''La Estrella," del Dr. J. Gardano, Industria 34 
14166 16-11N 
Papelillos antidisentéricos del Dr. J . Gardano. 
Aprobados por todos los facultativos que los han empleado, por sus brillantes resultados para la curación 
radical y completa de las Diarreas , B i smUer í a , Pujos y Oólieos intestinales, ya sean crónico 6 reciento el 
padecimiento. 
Tonifican el tubo digestivo eu las dispepsias, gastrdlqias, gastri t is , inapetencia, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
Exigir la marca industrial registrada del D R . J . G A R D A N O . 
De venta en todas las Farmacias y Droguerías. 





situada en la calzada de GALIANO esquina á San Rafael. 
E l d u e ñ o de este acreditado establecimiento que s iempre h a dado 
pruebas de sacrif icarse por complacer a l p ú b l i c o consumidor, tiene e l 
gusto de av i sar le que por el ú l t i m o vapor correo entrado en puezto h a re-
cibido procedente de Parie , N u e v a "STork, L o n d r e s y especialmente de s u 
gran fábr ica de Cindadela, QUINCE GliANDES CAJAS DE CALZA1>0, todo de 
m u c h a novedad propio de invierno, para s e ñ o r a s , cabal leros y n i ñ o s , y 
h a l l á n d o s e hoy en dia con m u c h a existencia de verano, ha resuelto hacer 
u n a nueva rebaja de precios, detallando los de algunas c lases de l a s mu-
chas qite hay e ñ esta casa . 
P H E C I O S EST B I X . L B T S S . 
P A R A S E Ñ O R A S . 
10,000 pares amazonas de cabritilla y suela doble, á 4i 5 y 6 pesos par. 
35,000 " zapatos de Viena y otros fabricantes, todos buenos, 3, 3i, 4 y 5$ par. 
5,000 " polonesas de cabiitilla suela doble y fina, á 4i, 5 y 6 pasos par. 
3,000 " idem americanas de la ciase superior, á 6, 7 y 7i pesos par-
P A R A C A B A L L E R O S . 
6,000 pares borceguíes de becerro y cabritilla, á 4, 4̂  y 5 pesos par. 
10,000 " botines idem Idem, á 4, 4i y 5 pesos par. 
5,000 " idem de piel de lobo y cabritilla, á 4, 4i y 5 pesos par. 
P A R A N l S O S ? NljEÍAS. 
1'1,000 pares borceguíes becarm negro y bacerro virado, A 3, 3 ,̂ 4, 4i y 5 pesos par. 
5,(¡00 " polonesas amedeanas, auiarillaí), pero de las buenas, á 4 pesos par. 
2,0(iO ^ id >m idem negras de diferentes clases, á 4, 4̂ . 5 y 5Í pesos par. 
i 500 ÍH:morales americanos coa puntera y suela doble, á 4 pesos par. 
N O T A — A v i n o á los fabricantes de cigarros haber recibido u n a gran 
partídUs cte P A P E L P U L P A de tabaco, y a l mismo tiempo recomiendo a l 
p ú b l i c o pruebe los cigarros elaborados con dicho papel, por ser e l m á s 
h i g i é n i c o de todos loa papeles de cigarros. 
1LA MODA, GALTANO Y SAN RAFAEL, 
en comiMíicacion con la tienda de ropas "Us Estados Unidos." 
Cn 1640 4-22a 4 23d 
A P K O V E O H A R LA GANGA. 74:, O ' R E I L L Y 74. 
A $30 B . , á Ireiota peños billetes, magníficas máquinas de pié, nuevaí, le 
gít imasy griruntizadas por 4 hfios: esta rebaja es con el ñn de aligerar el in-
menso surtido que tiene esta casa víspera» del balance anual —Composicio-
nes de toda clase de rnáquíuas, baratísimas, garantizándolas por un año. j Se 
descomponen con facilidai.l las máquinas que venís osat do í—[Os duran pocol 
—¿Salen peor los peapanti-s en vuesvros vestido}—iSon, en fin, vuestro eterno 
martirio?—No os quejéis, vaestra es la culpa. Usad la S I N R I V A L D O M E S -
T I C . recí>mon''ad4 por la facultad médica y la higiene de New-York, como 
la más úal á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Unica agencia general de L A O R A N A M E R I C A N A número uno y siete. 
S I N O E R reformada: R A Y M O N D . Gran surtido en máquinas R E M I N G T O N , 
N E W - H O M E y W I L C O X y G I B B S . 
Máquinas de mano á $5 B . Máquinas de rizar, á $5 B.—Maniquíes uni-
versales, última novedad, á $17 B . 
E l qne más barato vende en la Isla de Cuba, fijaos bien cn la dirección. 
7 4 — O ' R E f L L Y — 7 4 , entre Aguacate v Villegas, frente á la fotografiado 
Garrido.—JOSE G O N Z A L E Z A L V A R E Z , 14!t00 26-20N 
SE ACABARON LOS CALLOS, | 
IH ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha ni ensucia y sus Q 
ra electos son seguros. ¡Respondemos de sus resaltados!!—De venta en todas las Farmacias.—Agente C 
[9 único, Ldo Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 233. 
H Cn 1558 1-N 
I ALQUILAN MUEBLES 
con garantía en Gaiiano 111, L a Estrella, 
muebler ía . En la miama eo venden camas 
de todaa clíiStis á precios muy módicos 
14988 4-29 
F I A NIÑO. 
E n tres onzas se vende uno moderno propio para a-
prender. Gaiiano esquina á Animas, mueble 
11Ü92 4-29 
SE V E N D E N T O D O S L O S E N S E R E S D E una casa de baños y carpintería, tanques propios para 
ingenios, paila, banaderas de mármol y de zinc, zinc 
maderai, puertas, persianas, mamparas, vidrieras, ca-
ñ.'iías de agua y de gas. herramientas de carpintero, 
albañil y herrero, muebles y otras cosas. Aguacate 
n. 102. 14985 4 29 
EN 4 0 P E S O S B I L L E T E S U N A B O N I T A N U E -va cama camera chinesca, bastidor alambre; dos 
pares de bonitas mamparas; una elegante cama nogal 
bastidor alambre, en 3) petos oro; una máquina de 
coser ea $ íü btes.; un hermoso tocador de palisandro 
y otros muebles. San Miguel 43. 
Ii999 4-29 
FERRETERIA LOS DOS 
Gaiiano 33 y Virtudes 73. 
T E L E F O N O 1 1 6 4 . 
Especialidad en C A M A S , C A H I T A S , C U N A S de 
hierro y bronce, de corona lanza, carroza. 
B A S T I D O R E S metálicos sistema Almendares, los 
más cómodos que se conocen. 
Precios arreglados á la época. 
Gaiiano 32 y Virtudes 73. 
14808 4-2 la 4-25d 
Se vende 
una magnífica bomba para finca 6 casa particular. 
Re.viUagigedo 7ó. 14995 5-29 
Gran taller de pianos 
1 3 3 , V i l l e g a s 1 3 3 , e squina á L u z . 
Famosos plañíaos Pleyel, Oaveau y demás á precios 
muy reducidos por ser de cambios hechos por nuevos, 
más baratos que en otras partes. Se construyen y 
componen pianos, garantizando los trabajo» esta casa. 
S B V E N D E N P I A N O S A P L A Z O S . 
14899 4 27 
GRAN REALIZACION 
de todos los muebles finos, nuevo* y usados, cuadros al 
óleo, objetos de arte, lámparas de cristal, etc. á como 
quieran, lo nuero se vende al precio d« usado. 
Se admitan proposiciones por el local que estos 
ocupan. 
FABRICACION 
Teniendo un gran local en la misma casa destinado 
paTa fabricar muebles finos se hace por encargo cual-
quiera mueblo por fino y caprichoso que sea, también 
hecho como los mejores de Paris y mucho más barato 
según muestras. 
Juegos completos de cuarto finos, á 25 y 30 onzas, 
por encargo: se suplica á los novios hagan sus encar-
gos con anticipación. 
iTAURACION 
A petición de varias fimilias de está capital nos ha- I 
Cfmos cargo de comuoner toda clase de mueble fino ¡ 
dejándolo como nuevo. 
Tenemos tintas para imitar toda clase de maderas 
finas, barnices especiales de muñeca. 
Se imita, barniza, enrejilla, tapiza, dora toda clase 
de mueblo, azoga 6 platea lunas y recibe órdenes para 
lonas á la veneciana. 
Se garantiza quitar el consejen sino oon el líquido 
especia! que tenemos, cambiando piezas y garantizan-
do la composición. 
Teniendo pedido de muebles usados y objetos de 
arte se compran los que se presenten y se venden 
arreglados con poco beneficio. 
43, Obispo, esquina A Habana. 
149;U 4 27 
Liquidación de muebles. 
Compostela 151 entre Mercad y Jesús María.—Ca-
mas de hierro para colegios; para unay dos personasá 
20, 80 y 45$. Aparadores á 35,40 y 50$. Escaparates 
6, 40, 45,60 y 70$. Lavabos, tocadores, mesas corre-
deras, tinajeros; un Juego Viena, un peinador,- l ám-
paras de bronce de 3 luces, una carpeta para Sra. co-
sa de gasto, un órgano, una caja de música y otros 
muebles, todo en billetea. 14924 4-27 
SE VENDEN 
dos magníficos pianos de Pleyel, de muy poco uso y 
se dan en proporción. Aguacate 65, entre Sol y M u -
ralla. 14933 4-27 
ME S A S D E B I L L A R . — S B V E N D E N N U E -vas y usadas para Palos, Pifia y Carambolas. Se 
compran, cambian y componen. Se compran bolas 
viejas, tornean y cambian nuevas por usadas. Paño y 
bolas de Francia y Barcelona más barato que en nin-
guna parte. Gomas y tacos. Se dan informes dirigién-
dose á R. Miranda, O'Reilly 16. 
14876 26-26N 
O J O A Q U I . 
E n precio ínfimo una preciosa cama-camera, oon 
bonitas pinturas y relucientes dorados, de las de ta-
rros de la abundancia: es nueva y de bastidor de alam-
bre. San Rafaoi 105. 14873 4-26 
Una bomba para agua, 
se vende con sus correspondientes cañerías. Acosta62. 
14857 4-26 
C O N S U L A D O IT. 9 6 
CASA PRESTAMOS. 
Se avisa por este medio á loz que tengan empeños 
cumplidos, pasen á rescatarlos ó renovar los contra-
tos: en la misma se venden prendas, muebles y ropas 
muy baratas procedentes de empeño. Se sigue dando 
dinero á un módico interés,—López. 
14863 10-28N 
MU E B L E S A L C O S T O , S O L O P O R C I N C O dias por tener que mudar la casa: un juego ame-
ricano compuesto de escaparate, peinador, lavabo y 
mesado noche $300 btes.; una lámpara de tres luces, 
cristal en $40 btes ; un escritorio palisandro de señora 
$80; un juego de sala Luis X V , caoba tallado, $130; 
uno idem liso, $100; jarreros da cedro nuevos, á $12 
mesas de alas, á $8; sillones Viena, á $17; idem ama 
rillos grecianos, á $8 par; aparadores, camas, mesas 
de jarro, todo á como quieran: se cede el local sin 
pretensiones. Monte 09. 14805 4-25 
Por hacer logar para varios lotes que tenemos ya 
comprados, hemos resuelto r e á l i t a r p o r lo que ofrca~ 
can, el gran surtido de muebles que encierra este es 
tablecimiento. 
No es esto uno de tantos reclamos para atraer el pú-
blico, es por el contrario la pura verdad, y los qne nos 
honren con su visita se convencerán de ello. 
I^A ANTTLIiA 
M U E B L E R I A 
Neptuno 36, entre Industria y Amistad, 
14809 4 25 MU E B L E S E N G A N G A S O L O P O R C I N C O dia».—Tocadores Luis X V , nuevos, á $25; idem 
chicos á $12; mesas dr> jarro á$8, y todo por el estilo, 
conviene á todo el que quiera muebles, tan bien se 
cede el local con ó sin existencias. Monte 69. 
14^00 4 25 
SE VENDE 
un bufete última novedad, seis sillas, dos mecedores, 
un sofá, una mesa de centro y un canastillero con l i -
bros de Jurisprudencia y literatura. O'Reilly 75. 
14818 • 4-25 
TR E S J U E G O S D E S A L A A L O L U I S X V , dos escultados y uno liso á $125,135 y 115 btes.; 
los tres en buen estado; hay otro negro en $110 btes, 
Aguila 215, entre Monte y Estrella, L a Central 
14837 8-25 
MUEBLES Y PIANINOS 
Un pianino de Gaveau, de gran forma, sano, como 
no hay mejor; tatnbieo hay de Erard y Favre, un jue-
go á lo Luis X V en $3*; un luego do cuarto, frepno, 
con 4 piezas, $68; un peinador nnevo en $25; escapa-
rate de una puerta de espejo, $77; medio juego de 
Viena, pero regio, en Í^O; sillas de Viena nuevas, $17; 
un canastillero eu $15; aparadores, á 9,13 y $19; es-
pejos y vidrieras de metal: en oro ó el equivalente: en 
Reina 2, frente á la Audiencia. 14777 5-24 
SE V E N D E N V A R I O S M U E B L E S D E B A R -bería, hay sillones de afeitar, un lavabo de mármol 
con su llave nueva, un espejo de tres lunas, una v i -
driera rinconera para perfumería. Cuba 45. 
14745 5 21 
SE V E N D E N : U N A M A Q U I N A D E S U B I R agua, algunos muebles, y bañaderande mármol, to-
do está en buen estado y muy barato. Dragones núme-
ro 29, de 9 á 10 14753 5-?4 
Se vende 
en proporción un hermoso armatoste con sus esquine-
ros, propios para platería, Compostela 181, pueden 
verán. 14748 5-24 
SK V E N D E UN J U i i G O D E S A L A N U E V O , ana araña d" crietal de 6 luces, una id. de tres, un 
precioso juego da cuarto nuevo, un juega de comedor 
de meple, un escaparate de caoba, una bnena cama 
chinesca, uo peinador, un lavabo, un buró biblioteca 
y otroa muebles baratí irnos. Amistad 118. 
14774 5-24 
E L CAMBIO, PRESTAMOS 
San Miguel núm. 62, esquina á Gaiiano. 
Procedente del giro y á precios desconocidos, pren-
das de oro, plata y brillantes, ropa de todo género y 
de abrigo p i r a la tstacion. 
E n muebles, escaparates, aparadores, juegos de 
sala, camas. SÍ , hay un surtido general, pero es espe-
cial el precio en cuanto á arreglndo y módico. 
Sobre todo objeto do valor y con moderado interés 
faci itamos dinero, hay gabinete reservado, discreción 
y consideraciones al marchante.—Rodrigues! v C? 
n79fi 9-24 
SE VENDE 
un msgoífico piano de cola, Erard, de Piiils, Lampa-
rilla 55 altos. 146:Í2 11-23 
AR&SAS 
14567 
de cristal, de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
f>l almacén de lamparería de A. 
P. Ramírez. Amistad 75 y 77. 
11-20 
M E S A S U U B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José 
Forteza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
& roano derecha. 14172 28-11N 
A l m a c é n de pianos de T . J . Cúrt i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA. A SAN JOSB. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pla-
nos de Pleyel, con cnerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garantiza-
dos, al alcance do todas las fortunas. Se compran, 
cambias, alquilan y componen pianos de todas clases. 
13966 S9 8 N 
A L O S C O S E C H E R O S D E A R R O Z Y A L M I -don: en precio ínfimo una sobresaliente máquina 
que á la vez descascara y pule el arroz sin partirlo ni 
dejar macho alguno; funciona á mano y por fuerza 
motriz: puede verse y probarse San Rafael 105; desde 
las '0 hasta las 6 dé la sirde: también una gran m á -
quina para extraer flmi ion. 14978 4-29 
SE V E N D E B A R A T O E N L A H A B A N A UNA bomba d agua de retornos y un aspirador de gna-
rapo para triple efecto También 2 calderas de dos flu-
ses con sus acceaorio>< completos y en buen estado. I n -




de víveres al por mayor y menor. 
Loa víaos legítimos de Jerez conocidos 
con la marca La Bandera Española, de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D Ensebio A Villalba, do Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la Isla de Cuba los señores 
Costa, Vives y C% Enna námeres 2 y 4, y 
vandedor en la Lonja de Víveres D Fran-
cisco Miró. Cn 1414 80-5 O 
TONICO GENITALES 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales con-
tra la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterili-
dad. Su uco exento de todo peligro. Se vende eu las 
principales farmacias á $2 oro la caja. Depósito en la 
Habana farmacia de Valdés, Obispo 27, y Sarrá T e -
niente-Rey 41.—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid, 
14811 8-25 
BOTICA D i SANTA ANA, 
M U R A L L A 68. 
cirjEnjRO jru.ir. ijro. 
Su mejor pnrifleador y oon e' que se han obtenido 
mavorea curaciones, es la sin rival Z A R Z A P A R R I -
L L A D E H E R N A N D E Z que ha triunfado de todos 
los sistemas'depurativos conocidos hasta el dia. 
Y a sea catarral 6 sifilítica, con pujo, ardor, d i f i -
cultad, flujo amar i l lo ó blanco, en ámbos casos tuilo 
se cura usando la poc ión 6 la pasta ba l sámica de 
H E R N A N D E Z 
LAS ULCERAS VENÉREAS, 
C H A N C R O S , L L A G A S en las piernas, se curan sin 
dolor ni molestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
Botica S A N T A ANA, Muralla 68. 
14483 10-18 
C O N G B S T O R P E R F E C C I O N A D O . 
Aparato de gimnástica médica. Cura segura y rá-
pida de las pérdidas seminales, impotencias, vicios de 
conformación, etc. 
S U S P E N S O R I O A I R Y , 
E l más cómodo y eficaz. Ambos son propiedad ex- ' 
elusiva de Qalvez y Funes, 
106, O ' R E I L L Y , 1C6, 
14239 18-12 N 
DE LAS 
J A Q U E C A S . 
CON LA 
SOLUCION DE ANTIFIRINA 
PREPARA.DA POR E L 
Dr. G O N Z A L E Z . 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 
comprobado los efectos sorprendentes de la A N T I -
P I R I N A en las neuralguias, principalmente en las 
Jaquecas que ea el mayor de los tormentos qne sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y desapa-
rece en un breve espacio de tiempo E n lo adelante 
no impedirá la jaqueca que los hombrea ocupados 
atiendan sus quehaceres, ni que las señoras asistan á 
sus diversiones. 
£1 gusto desagradable de la A N T I P I R ^ N A se halla 
encubierto en la solución del DR. GONZÁLEZ que está 
edulcorada, aromatizada y dosificada conveniente-
mente. Cada enfermo debe consultar con su médico el 
modo de tomar la A N T I F I R I N A ó bien leer la ins-
trucción que acompaña al frasco. 
L a S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A del DR. GON-
ZÁLEZ se prepara y vende en la Bot ica de San J o s é , 
calle de A guiar n. 106.—Habana. 
Cn 1638 11-19 
c a I r n e 
Y 
P R E P A R A D O POR E L 
D R G O N Z A L E Z f 
La medicación más feliz ^ 
, que ha inventado la Medicina A 
moderna para devolver á la «j» 
sangre las propiedades per-
didas y dar fuerza y vig-or T 
al org-anismo, es la com- ^ 
puesta de Jügo de Carne, ^ 
Citrato de Hierro y Vino de 4* 
Jerez. No hay medicamento ¿ 
que en tan pequeño volumen 
reúna mayor suma de prin- <& 
cipios reconstituyentes. El «|» 
gusto exquisito de esta pre- ^ 
paracion la hace aceptable á J* 
los paladares más exigentes. jL 
Compite en bondad con to-
dos los Vinos Medicinales «I» 
que vienen del Extranjero, & 
y es más barata que todos 
ellos. «& 
Se prepara y vende en J 
todas cantidades en la 
B o t i c a de S a n J o s é | 
C a l l e d.e - A - g u i a r , N . X O G «g» 
H A B A N A * 
VALE EL POMO * 
UN PESO Btes. § 
>l0SMl0iMloSMioiMi<>i"S<>iMl* O^k 
R O W L A N D S ' 
O D Q N T O 
es el mejor polvo dentífrico, para 
ser usado por los adultos y por los 
niños pues como no contiene mate-
rias aglomerantes, que puedan adhe-
rirse á los dientes, ni ácidos que 
destruyan á los esmaltes, 
FORTIFICA Y BLANQUEA i LA DENTADURA 
impide y detiene á la caries, forta-
lece á las encías y da, al aliento, un 
perfume agradable. El Verdadero 
Odonto está preparado únicamente 
por ROWLAND y SONS, 20, Hatton 
Garden, Londres, y se vende por los 
mejores farmacéuticosy negociantes. 
8o vende en las mejores Farmaciai. 
P E R F U M E R I A N I Ñ O N 
81, rué du 4 Septembre, PARIS 
V E R D A D E R A 
AGUA DE NIÑON 
Secreto de la belleza 
de NIÑON DE LEKCLOS 
Frescura de la tez 
Belleza inalterable. 
juventud perpótna. 
D U V E X 
D E N I Ñ O N 
l Polvo especial de arroz 
recomendado por 
el célebre especialista, 
i Doctor Constantín James 
LECHE MAMILU i 
Tiene unirersftl 
reputac ión por que da 
al pecho amplitud y 
graciosa forma. 
teuMfitu it lulalsificteioitt 
S A V I A 
DE LAS CEJAS 
Hace que crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS, 
las abrillanta, las alarga 
j dt expres ión i jai mirados 
Dépósitarío en la Habana : J O S É S A B R A . 
& 0 O 0 O O O O 4 
Í G E I T E D E H I G A D O ; 
B A C A L A O ' 
O L O R 
NI G U S T O 
VENTA POR MAYOR : 
| E. RABASSE & BAILLY, 10, roe des Archires, PARIS| 
1 E n l a H a b a n a : José SARRA | 
/ en todts las FsrmMluu 
1(5R-18A 
A L O S O F I C I A L E S D E V O L U N T A R I O S — Ganga, Se venden dos uniformes nuevos del últi-
mo figurín, uno de diario, de guerrera, y otro de gala, 
espada, ros, teresianay todo lo necesario y superior: 
ea la misma se vende una reja espejo de dos hojas, 
muy buena: informarán Bernaza 25 
14827 4-25 
HOTELES, FONDAS, & 
Manteles gallegos 
Lienzos y encajes de puro hilo, blanco?, negros y de 
color. C R I S T O 1 0 — F R A N C I S C O L E M A Y B L A N -
C O 14678 16a-22 91-23N 
/ERMIFUGE COLMET 
B o m b o n e s a* Chocolate u* Santo ninaA 
CÍFALIBLE para DESTRUIR lai LOMBRICES 
Ist< Vermiftago está recomendado Mr su ((J 
gusto agradable y su consemdoa íudeauida, , 
Exigir la fírmA 
PARB.F1» COLMET-fl'AACE. - I » la Habana: JOSE SARRA. 
Niños 
Y L O S 
Enfermos 
* IsTo e s 
| f a m c e o 
% Pero s i 
v 
* comph lamen te 
y soluble 
y 
\ E l t í n i c o 
^ . A l i m e n t o 
4 de que se debe 
J usár 
^ en los climas 
$ cál idos. 
S u . I n - v e n - t o r -y a. ID r i c a , r i t a 
G. MELLIN, en Londres 
I Depositario eu l a H a b i l i t a : JOSÉ SARRA. 
V I N O 
P R O F E S O R 
MQNTYOIT 
QU 
O S S I A N H E N R Y 
INA F E R R U G I N O S O 
L a feliz réunion, en esta prepara-
ción, de los dos tónicos por excellen-
cia, l i a Q u i n a y e l H i e r r o , consti-
tuye un precioso medicamento contra 
la Ch loros i s , Colores p á l i d o s , A n e m i a , 
F l o r e s b lancas , l a C o n s t i t u c i o n e s d é -
biles, etc. 
Por/a, BAIH frina et eouXNIER, *3> rué á'Amiiérdtu» 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D 
la 
que es el MEJOR AUMENTO lie los NIÑOS de PECHO, 
55 kños de Exito.—8 Medallas. —ElU es un a u x i l i a r 
del amamantamiento insuGcionte y del destete, ca ra 
á los Vómitos y á la Diarrea y facilita á la Dentición. 
KepWto; P. A. DÜTADT. V*, ea Cholsy, tf f:i de PARIS. 
En la Habana : José Sarra, y en 'odas las buenas Farmn. 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T l V E N D A J E S M I L L E R E T 
Elástico y sin ataduras bajo las piernas 
Para evitar las Fals i f ioaoionea 
Exijast la marca del Inventór estampada I 
en cada suspensorio. 
M é d i a s p a r a l a s V a r i c e s 
DiiPosB Trgidus elisticos dealgodón y de leda. 
M I L L E H E T , L E O - O N I D E C , S u c c e s o r , 4 9 , r u é J . - J . - R o u s s e a u , - J P i Ü R t X S 
Depósi tos en TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 
La C a s a M i l l e r e t recomienda 
sus F e n t f a i e » anatómicos y 
sus V e n d a j e s i n v i s i b l e s , para i 
retener á las hernias que o/recen mayp-* 
res dificultades. 
CINTURAS PARA E l VIENTRE Y UMBILICALES^ 
S O LÜ£ I ímivfe 
AL CLORH1DKO*FOSFÁJ 
j#ÜBERGE 
CAL C R E O S O T A D O 
Empleada con bui.n éx i to en los Hospitales do I'aris y recomendada por los mejores Médicos , 
contra las B f o i s q i i i t i s , loa C n t t s n - o s , las T o s e s t e n a c e s , las E n f e r m e d a d e s d e l 
P e c h o y el B a q u i t i s t n o [de los Niños anudados y disformes). 
« V K e L . P A Ü T A U B E R G E , 91. Boüid Yoltaire. P A R I S ^ ¡ f ^ a * 
También se vende un producto ánÍlo¿o f.n formas do CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTADB£RGE) 
DKPOSITAKIU KN l a M l a l n i t u i j J O S É SARRA. 
E n Casa de todos los Perfumistas y Peluqueros 
de Franc ia y del Estranjerc 
£ o l v o d e A r r o z e spec ia l 
P R E P A R A D O A L B I S M U T O 
CSItaOes 3ET,-A.",5r, PERFUMISTA 
9 , 3?xxe d e l a , UPatiix:, 9 — 3 ? A " R T S 
C A L A M B R E S 
E S T O M A G O 
E s indispensable el 
exigir la firma 
rmm^mmmmmmmmmmm' 
F e r i a s 
DEL 
M)r C I j E R T A I f 
19, C A L L E J A C O B , P A R I S 
Aprobación de la 
AcademiadeMediclna 
de París 
V O M I T O S 
P A L P I T A C I O N E S 
E s indispensable el 
exigir la firma 
L I C O R y P I L D O R A S d e l 3 3 r X - Í S L V Ü X ^ 
1 Estos Medicamentos son los ú n i c o s Antigotosos avalizados y arr h-nlus por el 
Dr OSSIAN H E N R Y , Jefe de manipulaciones qtiimicas de la Academia de Medicina de P a r i s 
• Son los únicos rpie se emplean MU ésito incontestable, ÍJ.-IÍO 3» ahus, contra los ataqu.\s y Us recaídas de estas dolencias, 
lil LÍCOR LAVIILE se toma du ran t e los ataqves, p a r a c u r a r l o s . 
- (2 6 3 cucfiariula? pequeñas imlaii para hacer aesiparcccr instanlancamenle los dolores nías agudos). 
Las PILDORAS LAVILLE se toman d u r a n t e e l estado c r ó n i c o y duran te los intervalos de 
.los accesos p a r a m j i e d i r nuevos atai/ues y a l canzar l a c v r a c i o n comple ta . 
Para evitar toda fa l s i f i cac ión e x i j á s e el — • - « ^ 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y la firma C S ^ ^ í ^ f e ^ 
Tenta pw mayor: GOMAR, Farmco, calle Sl-Claude, 28, en Paris. ^ 
D e p ó s i t o e n l a Habana : J O S B S A R R A de la Facultad de Paris. 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l Tónico 
mas enérgico que deben usar 
hs Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A L A a U l N A 
J U G O DE C A R N E 
F O S F A T O DE C A L 
Cotnptieato 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne muscolár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinac ión de los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis , la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Eflad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. E n una palabra, á todos los estados de Lán-
gu ldéz , de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos ios temperamentos dalas personas de nuestra época,—Farmacia J.T1AL, 14,me daBoarboii.LlOB. 
Oeposi íos en / a J í a h a n a : J O S É S A . ' R i í A . t — 3 L . 0 3 3 É - v C > . 
APABATO PAilA LAYAR Lí S RijfÁS 
P e r f e c c i ó n francesa NIUTO sistema privilegiailo. sin nieca-
Qismo alguno interior, én que Ins telas 
puedan aisladas sin contírM ron las íaper-
Ijcies calentadas. 
Cruz Oe Hérü o,4 Diplomas i!e Honúr j 1 °r Préralo 
RS TOIlAS I.AB KXI'OSII.IONKS 
V I V 1 L L E , 16, av, Parmentler, P A R I S 
£t Prosp •do instructivo se en vi ,1 franque - do 
A G U A D E T O C A D O R la mas apreciada. 
Por fumls ta de l a R e i n a de I n g l a t e r a y de l a Corte de R u s i a . 
P A R I S — 19, FAUBOURO SAINT-HONORE, 19 — P A R I S 
" V é n d e s e e n t o d a s l a s u r i n c i D a l e s 2? e r f u m e r i a s . 
Depósi to en la Habana, J o s é Sarrá. 
B I S M U T O JK. XJ B T7 ZMt X 3M O S O experimentado eu lo» Hospitales, contri D i a r r e a , D U o n t « r i a , C o l o r í n a . •Mtnlslaa. Dtaíwfafe. B O i U L E I I I B R O M H I Sal j Pildoras, aprob.por la Academia de Medicina de Paria,tot If» F i ebre» ,Neura lg la í . Jaquo-M«.aat«. Mima. 14. r. iwu-Arti.ruii,if •* 
